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é lacônica e íranca corro 
. listou verdadeiramente 
I" encontrar unia tuoder-
hina pudlbmida Lucreria 

de lladrld ; de l nlo u 
ritor ganhar-me duzfii-
|ue n lo lenho, por.|H« 
uin nrt l l i aperlodo i;a 
ri o <1 ue desez \Ie\an-
le nlo pod r agarrar si-

Stm eniliar/o. j l que 
cre a franqueza, 'Vemos 
•. Eu amo a ; nlo me 
r si é por verdadeira 
va Idade. S l é p c r u m o r . 
mantos serio lerr.veis, 
Io n lo se amoldar as 
c a s ; tl o por vaidade, 
próprio vai | adecer lior-
Je lodo* os niodos, devu 

sou um rapaz Inlellcls-
esta trapeira lias ajas 
e sou agora levado nos 
enganos. Os meus oint-
-:;e multo da mim, e a 

i mesmo; é o mais na-

caro, o que quer i l lz" 
«da di' palavras ' 
r siinp>esnienle que sou 
IOS n:eus empenho?, " 
posto a disputar « s f " 
rio Cld, sn e!lc resusrt-
lllmo, quero I! 'ZT que 
l e i o do que tarde 011 

teimosia será recom-

inllo, meti senhor, 
veremos. 
o caracter de desafie, 
que a menina n lo quer 

iç lo em basta publica. . . 
o, advirto-o que i.lo 
0 comprador—d z Rachei, 

serenidade. 
io < 
lenhor ê polire para com-
1 que eu avallu em mui' ' . 
ei,temente n lo duvido: u 
barato do mundo seria 

ira mini; mas e»pero ict 
penso que meu pae nlo 
imo os deuses do olvm-
meniiia Rachel, creio que 

itrarmals (ompadeolda. 
<ba do dirigir um iniullo 
eila rapariga que procu-
», a que sem apagar o 
altos, responde t»m ura» 
r ive l : ^ 

CIO DE SÃO PAULO 
propriedade tíLo FRANCISCO COUTINHO 

A N N O X I V 
A S S I O N A T U K A S 
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As ass-ijmitnrns mineram em qnalqt ler dia e terminam no fim de /ttii/tü ou dezembro 

REDACÇÃO K OFFICINAS 
R u « d * B . : B » * a * o . 3 5 -

T E I i E P H O N E , 6 2 9 
N U M . 4 5 7 9 

O C A F E ' 
0 mercado do llavr«» abriu hontem 

« 18 para março e 48 3|4 para In-
ibo ; Hamburgo a 38 3|* par* marco o 
3'J 1|2 para Julho , Eslados-l uldos, 
6 a 10 pontos de baixa. 
- Ao mciu-dla : llavre, Inalterado; 
IlamburKo, liialleredo, com baixa par-
tlal de l|l; Kstados-l ;nldos, Inaltera-
do, a H pontos do baixa. 

JINDIAIIV, 2.1 
1 oraiu recebidas hoje, durante o dia 

na eslai;!to da Companhia 1'aulista, 
nesta Cidade, 13 t;15 soccas de cafe, 
íendo 11.211 «accas despachadas para 
Santos e 2.1U4 sanas para S. Paulo. 

SANTOS, 23 
Mercado, calmo. 
Itase, 3**U0. 
Vendas, nüo constam. • 

Vrirlns em SS <le janeiro de l'JOG 
líslados-l uldos, 63.UOO. 
llavre. Sl.OOO. 
Hamburgo, lU.tiOO. 

CafiS emlmrcado em 2f, 80 .03) . 

Caíi1 ba!deado 110 dia SI: 
Na Paulista, 1(J.«SI saccas. 
Na Sorocabana, 2 'jüò, 
Campo 1.1 m po, —. 
Itraz, 1.0O7. 
Pcrv e S. Paulo, 3.908, 
Total, 18.321. 

Cafe baldendo: 
Dc-ile 1" do mcz, 107.781. 
Desde I o de julho, 0.7ti2.3tí9. 

miradas : I 3 - 1 - 0 C . 
lio dia, 8 .518 saccas. 
Desde 1* do mcz, iOS.OOG snceas. 
Iiesde 1" de julho, 5.7.'ib.47" saccas. 
Slocli, 1.170.101 saccaj. 
Hi-illa, 8 .519 sacras. 
Pauta, 450. 

N; Companhia 
constam vendas. 

Km esual data de ICOó : 
Knlradas do dia üO, 1H.710. sacc 
Desde 1" do inez, Slii H,'i3. 
Desde 1" de julho, ti.'_'12.l»5!). 
Stock. l .Cii7.430. 
H.-din, ll. . ' i03. 
fialhdas. — 
liase. 5.100, 

Cambio, 13 23|32. 

Cnfc baldeado. S0.7.H9 saccas. 
• embarcado, ris.20V saccas. 
• despachado, 53.104 saccas. 

m o , 23 
Entrada*, 22 : 5.828. 
De-.de I o do ruez, 'Jü.iriO. 
Desde 1» julho, 2.2«i.7:)3. 
Embarques, 2Í : 6.724. 
Mercado estável. 

Entrada de vapores: 
2í—rftr le—. livrou». 
2.1—Sul—.Polynesla», 
£3—Xorte— «Pernambuco». 

M e r c a d o s e x l r a l i g e i r o s 

Ferhantenlos em 22 dê janeiro de JilUü 
lluvrr, 40 18 l|2. 
Hamburgo, 38 3|4, 30 1;4. 
t'.sliidos-l.'nldos, Inalterado: cota-

J Jo , 7,0. 
Disponível, Inalterado. 
Typo 7, 8 3[8. 

Aberturas etii 2.1 de janeiro de ÍOOS 
llavre, 48. 48 3|4. 
llauibiirgo, 38 3| l. 39 1|2. 
Estados-Unldos, 5 u 10 de alia. 
Ao meio-dia de 23 de janeiro de 

J9CC : — 
llavre, inallerado. 
Ilaiubuiüo, baixa parcial de l|i. 

M o v i m e n t o d o c a f é 
H v r o c u b a n a 

n a 

Descarregadas em S. 
Paulo c P. Chaves . 1 .755 SCS. 

Baldeadu» em Silo Paulo 
para S. P. fí. . . 3 335 » 

Balizadas em Jundlaliy 1 
para S. I\ II. . . 409 • 

Total. . 5.499 » 
EX1STEXCIA DE CAKK EM !2 DE M.tEIRO 

Seci flo Surocabana 
Cite em carro». , , 14.98^ saccas 
Cali! eiu armazéns. . 1.213 15.893 

Secfdo Yluana 
Cal.1 em carros. . . J .OM saccas 
Cato cm armazéns. , 1.471 3 .533 

I t e u d l i n e n t o H l i s c a e s 
Recebedorla : 

Exporlarilo 114.010|857 
Impostos 1:410890» 
Estarupllbns IU3MO 

Total . . 116:I30$382 

Em ecua! data de 1C05 : 
llendeu, 171:3258187. 

Alíandega: 
Papel 
Ouro 
Consumo. . . , 
Verba 
I.irciii.a , . , , 
Kstuinpllhas . . , 

Total 

62 57CS396 
38:0259950 

íl:47G$7tiO 
2:1058990 

300$u00 
9:057|500 

I13:546|098 

Em egoal dala de 19õó. 
Heudcu, 20j:391|29J. 

V a l e s d e « u r o 

Taxas que vigoraram hoje, para va-
les de ouro da Alfandega : 

l.ondon HauK IA 3I|32 
Kiver Piate 17 l|3í 
Comir.erclo e Industria . . 17 l|S2 
Ilanco Allem.lo 17 lilG 
Taxa de C o b r a n ç a . . . . . . . 17 1|8 

I x j i t r l i d o r t i 
Delação dos exportadores que paga-

ram direitos bontem na Recebedoria: 

41:500*000 
13:560(1000 
9:2S6»00<i 
8:900»il7 
C:15i^000 
3 377» iO(i 
2 9IW100 
2:410»0"0 
l;S8Sf4C0 

922*5u0 
r,-09'M) 
504Í300 
492*000 

17*410 
12»0o0 
10» >20 
3»l«0 
4 * j 0 0 
2*730 
2*335 
m u íieoo 

Itejlstradora, n5o 

Arbuckle A C . . . , , 
Prado, Chaves 4 C. , , 
Theodor Wllle A C . . . 
Naumann Gepp A C. . , 
Prado, Lima A C . . , 
Kossack A C 
Jlard Itand A C . . . , 
Salles, Toledo A C , . 
Krlscbe A C . . . . . 
Alves Lima A C . . , , 
E. Johoston A C . . . 
Flll. Pugltsl Carbone A C. 
Jolto Salles A C . . . . 
Antunes dos Santas A 
F . Motarazio A C. . 
J»«.' Bento de Soaza . 
íerrenner, Blilow A C. 
Hatban A Ç. . . . 
Barbosa A C. . . . 
D. Floriu A C. . . . 
« s ò Adelino Correia . 
í i m w i . . . , , 

c. 

M o v i i r t n t o io porto 
Entradas: 
De Pernambuco, o vapor nacional 

Camociw, 5 e melo dias de viagem, 
carga vários generoa, 1153 toneladas, 
consl/nado a Avelino Silva A C. 

l)o lieslerro, o vapor Inglez liurtl-
dulr, com 38 horas de viagem, em 
lastro, 17SG tonelada", consignado a 
Theodor Wlllo & C. 

Sabidas: 
Pura Hamburgo, com café, o vapor 

alleinlto San Siailas. 
Pura Barcelona, com café, o vapor 

bespanhol Arjenitno. 
Para Pernambuco, em lastro, o va-

por IrHez llatifield. 
Despachado : 
para Hordéos, com café, o vapor 

írancez. Mifjellan. 

A I í u i m I C X » 

Itequerlmentos despachados : 
8155. K. Malara/.zo A C , Informem 

a 1 J secçllo. 
1130. lo ío Brlccola A C , 4 I* se-

cç lo . 
031. Barberls Moncsl A C., Infor-

mem a ! * seeç.lo. 
633-A. Jo.lo Itriecola A C., Idem. 
228. I. on A C., Ilcam auctoriíados. 
531. I. Dreylus A Fiackleld, auclo-

riso. 
09?. Theodor Wlllo A C., anetorl«o 

o reembarque, rom o prazo <le 90 dias. 
HCt'. Itlcardo Pinto de Oliveira, au-

ctorlz.o o despacho, ad-valorem, de ac-
côrdo com as informações, 

039(40. Joüo Jorge Figueiredo A C., 
á 2* seccSo. 

727U. Sarll A Carraresl, Informe a 
1* secçio. 

7281. üs mesmos, Idem. 
693. Herm Stoltz, Informe o chefe 

da 1" secçüo. 
019. li. Erneslo Guimarães A C., 

Inforiuc a i " seccSO. 
0"0. Alfredo do Campos. cerlini|ue« 

se, 11.10 havendo luconvenlenles. 
053. D. Florlla A C., Informe a 1 ' 

scci.Ho. 
054. Os iiiesmo3, il 1" scce.lo. para 

05 detido* lins. 
Oil. Theodor wille A C., i 2 ' se-

çSo. 
611. I.ourenço Morlius, deferido, dc 

accòrilo com a 1" secçllo. 
0-7 . Comp. Mechanlca, de nccrtrdo 

com o parecer do sr. chefe da 1" se-
c.;So. 

510. Flll. Pugllsi Carbono A C,, de-
ferido, de accirdo rom o parecer. 

622. li. Erneslo Guimarães A C , & 
1* oecçSo, para informar. 

—A coinmlssío do tarifas reuniu-se 
houleui, sob a presldoncla do sr . ins-
peclor, dundo parecer sobre as seguin-
tes questões : 

N. 31. .Nalhan A C. despocharam 
pela nota 11. 22bO, do corrente anuo, 
mncliliias pequenas para fazer carlu-
cl.os, slnillhaiitcs íis maebluas de uso 
doméstico, taxa de 3'>0 riíls por kilo 
do arllgo 1025—Drrisüo : apparelhos 
ou nucnlnas para fechar cartucbos, 
arllgo 791 ad valorem «0 

:i5, (irorge \V. Euuor. cousultaado 
sl s j bandejas do íerro 
eguai íi da amostra junta 
jeitas ao augmento do 20 °|0. por sc 
rem estunhadus—ÜecIsUo : As batidel 
jas de ferro eslaubadas de que se tra 
ta estão siimenbj sujeitas ii taxa de 
1*0' 0 por kllo, arllgo 716 da tarifa. 

36. Avelino Silvo A C., despacha 
ram pela uola 6273i de ilezemliro lin-
do, tecido n.lo especlllcado de seda c 
algodfto em parles eguaes, taxa de 
28*000 por Mio. artigo Ú9j—Decisilo : 
Tecido 11J0 espeeincado de seda lavra 
da, com merha de al^odlo, taxa de 
5C*"00 por kllo, do citado arllgo. 

37. J0.I0 Brlccola A C. despacha 
rain 3 peln uola n. 1615 do corrente 
mcz tela melalllca em retalhos, lona 
de 150 réll por kllo do artigo 710— 
Declsüo : Tela nielalllea de arame 
de lerro gahanizado, taxa de 1(140 
arllgo 710. 

N. 38. Caslmlro de I.a^erda despa-
chou pela nota n. 61.0112, de dezem 
hro lindo, obras de cobre, simples 
ibot.loi, taxa d* 2»r,03 por kllo. arll 
go 099.—Decisão : A commlssíto de 
tarifas, examinando mais detidamen-
te as qualidades dos botrtes, .reconhe-
ceu serem perfumados, com* emble-
mas, pelo que, por sua maioria, ê de 
parecer que devem ser ctussllicados 
na 2* parte do arllgo 076 da tarifa, 
taxa de l í»000 por kllo e nAo I;*'«IO, 
corno foi resolvido pela dccislo 11. 
396, de 28 de dezembro lindo, deven-
do as letras pagarem a taxa de 2*000 
por Mio, como consta da citada decl-
eSo. 

X. 39. J. Micliel, pedindo classifica-
ç.1o.—Decisão : As amoslras de lis. 1 
a lf-, coin Uras de seda, taxa de 
45|OÜO por kilo, arllgo Mii da tarifa 
as que tiverem adornadas com vl lr l 
lhos com o abatimento de 20 *|„ de 
accordo com a nota 63-A da tarifa. 

O 
u 

MANIFESTAÇÕES DE PESAR 

C O N S U L T A N D O «A.Asaursajito I . U I I I I I I H 

•o, , „ „ rnes a v. exa. pela Ire 

O C A M B I O 
O «Banco Commerclale Italiano 

adoplou bontem por todo o dia em 
sua respectiva tabeliã a taxa de 17 
l|16, e os demais estabelecimentos 
bancarias, a de 17 l|8 d. sobre Londres. 

Os bancos, honlem, faziam na aber-
tura do nosso mercado de carnblaes 
a cotaçlo de 17 3j 10, aehaudo-se cal-
mo o mercado por cisa occasl-lo. 

A s 11 horas da manhü, alguns ban-
cos negociavam em papel promplo na 
base do 17 7|32. 

A s- 2 horas da tarde, o «Banco lia-
llano dei Ilraslíei, o «Banco Commer-
clale Italiano, e o-llraslllaniscbe Bank 
Hir Deutschland« offereclam papel re-
passado a 17 i|4. 

A s 3 1|2 lioras da tarde, jà alguns 
bancos «acavain a 17 l|l, taxa esta 
que, na bora do fechamento do mer-
cado, era quasi que geral. 

O movimento dos negocio; realiza-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os exJremos foram de 17 3|16 a 
17 l|i. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo «Banco Commerclale lia 
|lano>, «Brasllianlscbe llank flir Deuts-
chland',«l.ondon and Hlver Plate Bank« 
e «Banco Italiano dei Brasile» e casas 
de cambiaes, ao preço de l i*300. 

A' taxa de 17 3|ld, que foi aoffl-
clal de hontem para letras a 90 dias 
4 vista, a libra etlerlfua vale 13*9«>, 
o franco, |665, o marco, tVW. 

A' vista, 17 I|I8, a libra vale 
11*066, o (tranco, *"5», o marco, to 10, 
a lira, *561. cem réis fortes, |307, e ò 
dollar. 2*899, 

Em s. Paulo 
Por toda esla cidade uSo se dizia 

hontem nada rnuis que deixasse de 
ter relações rom a pavorosa calastro-
phe orcorrbla na bahla de Jacuecan-
ga, ou I o se submergiu o ene. mraçad > 
Ail'(idabnn, da nossa marinha do guer-
ra. 

As longas e minuciosas Informações 
recebidas pelo; jornae-. ila manha, 
completadas pelos despacho-, telegra-
plilco dos da tarde, eram objecto de 
contínuos eonimentarlos. 

.N.lo havia uiua s.; p"ssi*ia, Iniepen-
deute de naclonaitda te, que deixas e 
de lastimar a grande perda nacional 

Apesar da muita chuva que cahlu a 
tarde, e parle da noite, altlu.u bn^tau-
lo genle as ruas cenlraes, ciosa d) :•••!• 
vos Infornies^que porventuia fossem 
sendo recebidos pelos joruaes. 

A noite, f<l grande a procura dos 
jornaes do It Io 

No Interior do Estado, pelo? tele-
grammas que t^m sido recebidos nes-
ta capital, sahc-si: que ií gerai a con-
sternaçfto pelo tristíssimo f.ieio. 

O sr. presidente do Eslado recebeu 
hoje o seguinte ofllcio : 

• Km noine do corpo consular no Ks-
tai o de S. Paulo, do qual lenho u 
tioura de ser presidente e [ Io q lal 
estou certo de luter)irelnr os sentimen-
tos, cumpro o doloroso dever de e x -
primir a v. exa. as mais vivas condo-
lências pelo espantoso de.ssstre do 
Ai/iiidii/niii, que trio duramente gol-
peou a nobre naçAo brasileira e que 
lera eidio profundo em lodo o mundo 
civil. 

Aproveito, sr. presidente, esla lu-
tilosa clrcumstancla para renovar a 
v exa. os votos da minha mais alta 
estima. 

O Iteal Cônsul Geral da Itália, de-
cano do corpo consular, (j'iei\ird'j de 
Saroia • 

Nola ideutlca recebe i s. exa. do 
sr. visconde l,ac!n!vro de Tculilc, CJU-
sul da França. 

O dr. Jorge Tllilrlçá respondeu a ; ra -
decend-j essas airecluo>a* manifesta-
ções de pesar. 

O sr. presidente do Estado expediu 
hontem o seguinte leiegramma ao sr. 
ministro da Marinha : 

«Apresento a v. exa. os sentimentos 
de profundo pesar pelo desastre que 
aeal.a de solfrer a marinha na-ional. 
A v. exa. pessoalmente, a-, 1 l . ih i scu i 
dolenclas pelo lallecmicnto do s-u il.-
110 niho, tenente M .rio .N>roi,lu—Jo/ye 
T<tiin'V. • 

A Assoclaçllo Commerclal transmlt-
tiu ao sr pVesIdenle da ttepublica este 
telegramma : 

A Assoclaçllo Commerclal de Silo 
• .siflilmeolos do 

presenta pe.a 
pela tremeuda '-alas 

trophe.—A ilirectoria. • 

0 dr. Fausto Ferraz, juiz de paz do 
Norte da Sé, em exc.-clc.o, na audiên-
cia de bontem, ordenou ao escrivilo 
que lançasse 110 protocollo um profun-
do voto de pesar pela hecatombe de 
Jacuecan ;a, onde pereceram, 110 A'/»;-
liabaii, os nossos bravos Irmãos da 
marinha brasileira, causando a naç.lo 
inteira pecado luto, e suspendeu cm 
seguida a audiência. 

Em sljjnal de pesar je io luluoso 
aronteclnieiilo, o sr. presidente do lis-
tado determinou que fosse suspenso o 
expediente nas repartições publicas a i 
meio-dia. 

Na Pre'eltura. o expediente foi en-
cerrado hontem ás i lioras da tarde. 

As casas commerclaes do centro da 
cidade, os cdilicios públicos e parti-
culares, as redacçrtes dos joruaes man-
tiveram a bandeira nacional a meio 
pau. 

0 dr. Alfredo Mula, superintendente 
da Estrada Soroeabana, mandou has-
tear, em todas as dependências da es-
trada, na capital c no Interior, a fian-
deira nacional a meia haste, convi-
dando Umhem os empregados a tomar 
luto por oito dias 

A Escola de Pharmacia, por tnter-
medio do seu director, o dr. Ainau-
c.lo de Carvalho, enviou telegrommas 
de condolências aos «rs. presidente da 
Hepubllca e ministro da Marinha. 

A Escola de Commerclo suspendeu 
as suas aulas, t«ndo os lentes profe-
rido sentidas palavras sobre o luluoso 
acontecimento. 

0 Circulo S. Josi', da Federação 
Catholiea, fari celebrar quarta-feira, 
4s 8 hora i da muuh.1, na egrc.iu do 
Santa Iphlgenla, uma missa em suf-
fraglo da* almas das vlctluias. 

Em conferencla que teve com o sr 
conimamlaule da for a policial, deler-
mlnou-lbe o sr. secretario da Justiça 
que se conservas e também de luto a 
torça publica. 

O sr. coronel Argemlro Sampaio, 
tiausrnltllndo a ordem 110 major i ,ra-
ça Martins, superior do ilia, determi-
nou-lhe que nos quartéis e guarniçOes, 
até segunda ordem, liquem as urruas 
em funeral, nlo devendo ser ielta du-
rante esse tempo continência alguma 
com armas. 

O sr. coronel dr. José Piedade, com-
mandante superior da guarda nacio-
nal. mandou suspender o expediente 
de sua secretaria e arvorar o pavilhão 
nacional em funeral, telrgrapliando 
em segui-la aos srs. presidente da üe-
publica n ministro da Marinha, exprl-
mlndo-lhes os sentimento* de pesar da 
milícia. 

O Diário, d» Santos, como decano 
da imprensa loca1, convocou para hon-
tem uma reuniSo, afim de lidarem de-
liberadas as homenagens que o povo 
de Santos prestara 4s vlcllmas desse 
lucluoso acontecimento. 

Telegrammas particulares, hoje re-
cebidos nesta capital, Informsm que o 
ofticlal paulista Raul Gonçalves Car-
milo, i ' tenente do Aytiitaban, esta 
rompletamente livre de perigo, tendo 
dormido liem, 4 notte. 

Noticiamos hontem que o ofTieial 
Barros Azevedo, da otjiclalldade do 
Aquidaban, havia perecido. Ilouve tro-
ca de nomes: esle omeial esbl de II-
ceriea e ntto se áebava a bordo por 
occ is l lo do desastre. 

No Jnlzo Federai, o dr. Weneeslaa 
de Queiroz, juiz substltato, mandou 
suspender os tralialbos, em stgnat de 
pesar, e c»e'»r as portas do edifício 
on4é es t i lastalladq »que!ie Juizo. 

No Tribunal de Justiça e na Rcp»P 
tlç.lu dos Correios, o expedienlo 101 en-
cerrado ante* da hora do costume. 

Dentre loIa< as mani'e-taçõe» d»-
pes ir p.la lugul re hecatombe do 
•l-i iidn'iu 1, feita, lioiilem em S. Pau 
Io, uma se destacou principalmente, 
pelo quid artistb'0 de que se revestiu 
lol a da Cas 1 Ali''iti/i. 

Esl» casa, pm.d > ein destaque p 
seu aprimorado ^osto, dispoz artística 
incnle numa de >,-iaj vitrinas fazendas 
de cores escuras, e erêpe, e, 110 cen-
Iro, emiiierglnd 1 deúas e sobre o pa-
vilh.lo nacional, o busto da Itepu-
blica. 

O luspeclor da l.i/bl, sr. Ilenedlcto 
de PuUla nos coíiimunicou qut' os eni-
pregados <lo traiego daquella compa-
uliin roaolveruui tomar luto por oito 
dias. 

0 almirante Jullo .Noronha, lilustre 
ministro da Marinha pass ju boulenT 
ao sr. cor jne . di-. J .se P.edode, corn-
mandante superior da Guarda Nacio-
nal ne .te Esla Io, o seguinlo.telegratn» 
ma : 

• Em nome da Armada Nicional e 
no meu proprlo, agrade.o v. s. e dls-
tlnclos camaradas inllicin cívica, vos-
s i co uniando, cou.toicucias gruude 
desastre Aiiilidabaii. Saudades . Jutio 
Xoroidia, niiuiilro ,Mariniia.« 

O tenente-coronel (ihrlstiano Klln-
gelhocler, que se acha e.r. sua fazen-
da, em S. t.arlos do Pliibal, teie^ra-
pboii ao sr. comiunndanle superior 
pedludo que. por Intermédio de ii* 
leuente Itaul Hallro, apieseulassi! aoi 
üCiis camaradas da marinlia de guer-
ru sentinieníos d" siucero pesar pela 
lamentável desgro a orcorrida co:u C 
couraçado Aqui<i$ban. 
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S. CAItLOS, 2:1 
Echoou doiorosamenlf, nesta cldadej 

a noticia da (remenda calastraptie da 
Aquidãban. „ 

Os Joruaes d.ibl silo Avidamente pro. 
curados. Nota-se ern t ida a popula-
çilo um profundo pe-ar. O Inlcndenls 
munlclpa-, ao ter couhecimcnto do do-
loroso facto, mandou fechar a repar-
tç.lo e ba. lear na fieute <lo edlllclo, 
a bandeira nacional, envolta ern crépc 
No edlllclo do Fórum e no grupo es-
colar fora-n lambem hasteadas ban-
deiras cm tuu-ral.—Correspondente. 

SANTOS, 21 
ÇoiUljióa,^.impressionar a popuia-

çSo desta Cidade a lamentável o terrí-
vel catastrophe do Aquiduban. A' liora 
da chegada dos joruaes dalii, era gran" 
de o numero dosque avidamente que-
riam saber noticias Circumstaiicladí.s 
do horroroso desastre. Os consuladus,-
a Assoclaç.lo Commerclal, o ('entro da 
Guarda Nacional e outras casas has-
tearam a bandeira a melo pau. 

RIO, 23. 
O sr. Júlio de Noronha, ministro d a 

Marinha, mandou cordas aos mari-
nheiros que morrerão) na catastropha, 
do Ai/itiduban, com a seguinte inscrip-
çf.o. — «A s victitnas do dever.• 

ItIO, 23. 
Chegou o cruzador Barroso trazen-

do o conlra-almlraute Carlos rii Noro-
nha, inspector do Arsenal de Mari-
nha. 

MIO, 23. 
Ilouve uma reunlllo de jornalistas 

para tratar de angariar meios em au-
xilio da família de Francisco Valente, 
repórter do Jornal do Brasil c uma 
das vlcllmas da catastroplie do Í7111. 
dtlbdll. 

Ficou constituída uma commlssUo 
composta dos seguintes srs.: 

Presidente, loaquim Lacerda, do foi -
nal ftn Commercio; Mario Cardoso,the-
sourelro, do Jornal ilo Brasil, liaela-
110 Segreto, do Bersa<jliere\ Osório Du-
que listrada, Silva Paranhos e vários 
outros. 

ItIO, 23 
Os theatros o.Tereceram esprclacu-

los, cujo produeto será empregado 
em auxilio das victlmas do Aquida~ 
bai 1. 

ItIO, 2.3 
A imprensa est.l deliberada a accel-

lar ollertas em favor da família de 
Francisco Valente, redactor do Jornal 
do Uratil e vicllina da catastroptie do 
Aquid aba a. 

BÍO, 23. 
Organizou-«e uma eommlssüo, com-

porto de cinco membros, para anga-
riar donativos, que serilo applicados 
na compra de apólices em nome dos 
filhos de Francisco Valente. 

RIO, 23 
O Barroso entrou ao anoitecer con-

duzindo mais quatro radaveres de 
marinheiros encontrados em Jacue-
canga. 

RIO, 23 
O sr. Neves Júnior, em nome do 

Commer>:in de S-lo PanU> deu pêsames 
ao Jornal do Braul pela morte de 
Francisco Valente 11a cataslrophe do 
Aquidaban. 

RIO, 13 
O ar. Júlio de Noroi^ha, ministro da 

Marinha, seguirá amanhã para Jaeue-
eanga no rebocador Colona, levando 
escaphaudros afim de se poder pro-
curar os mortos no casco tio Aquidu-
ban. 

tenente Cabral, que fumava na orea-
li&o da d.slritiulçilo das niuniçõci. 

RIO, 23 
linlerraraiii se no cemlte to do Ca-

jii, 4» :i 112 da tarde, os marinheiros 
Tellcs Gon.alve», Anloiiio Monteiro Sil-
va, vlcllma-, da catastroplie do Aqui-
daban 

Outros estilo doentes e continuam 
em eslado melludro o, sendo o mais 
grave o do t-uieute Dallro, que enlou-
queceu. 

RIO, 23 
A mulher do n.u='co SanfAnna, 

quanlo soube do desastre do Aquid<i-
tHtn, escreveu Immedlalamenle a Im-
prensa, |eml rau io a abertura de uma 
grande subscrlpç.lo popular em favor 
das fuinlilas dit« vlell.i aí 

RIO, 23 
L'ns marinheiros em serviço, lio tem-

pos recolhidos 4 policia, perderam 
dois romponhelros que haviam embar-
cado no Aquidabin corno fognlstas. 
Sabendo elles hoje do Infeilz aconte-
cimento, entregaram-se o ser nas de 
desespero. 

RUI, 2:1 
0 rei de Portugal e o presidente 

l.oubet tnlegropliararu ao sr. presidente 
da Hepubilvn pedlndo-lbo ocreitar as 
suas condolência?. 

0 ministro da Marinha dos l.slndos 
I nldos tair.tie n tsiivraphon ao sr 
Júlio de Noronha apresentando-lhe a 
suas condoienciai, pelo triste aconte-
cimento que vi-rn de eul ilar a mari-
nha brasileira. 

RIO, 23 
0 sr. J. J. Sealiro recebeu teiegram-

rnas de conciolenc.as dos governado-
res dos Estados, por motivo do lamen-
tável facto oceorrid > com o Aqu:da~ 
bun, em Jacuecauga. 

RIO, 23 
01 srs. A I T O I H O per.na, f-ituro p 

sldeule da Republica, e visconde de 
Ouro Preto leiegraptiaraai ao sr. J11-
lio de Noronha, ciiviiudo-lhe pesomes 
pelo horroroso deiastre do Aqnita-
ban, em Jacnecanga, 

RIO, 23 
Os -r-, alrulr.iiile Proen o e pre-

sidente da lie, übllea receberam do 
sr. Affonio Peuna, futuro presidente da 
Hepubli-o, lelegrammas de pesame-, 
peia calaslrophe do Aquidaban. 

Telegraphoram lamliem ao sr. a l -
itniranle Prcençi e a i s r . presidente da 
(Republica, enviaiido-lhe p»>ames, o 
/romrnandaütc e oíTiciaes da div:s3o 
Bo coininatido do contra-almlrante 
Alexandrino de Alencar e - c o m m j n -
«ianles das t rpedeiras Tu/n/ e Gnsla-
to S-impíiio e o secretario do Interior 
tio governo de Minas. 

RIO, 23 
De madrugada, parle paro Jacue-

rangu uma lancha cornmandada pelo 
(encutfl Colonua, levando escaplirondras, 
atlm de sondar o locai em que se den 
a expio,,"lo do Aquidaban o retirar os 
tadaveres e os destroços. 

O 1° tenente Sanjuan dirigirá o ser-
Tlço submarino. 

RIO, 23 
0 guarda-morlnha Armando Roxo, 

(lie sahiu illeso da catastroplie do 
Aquidaban, 
Ri acbuvlo. 

foi mandado embarcar no 

RIO, 23 
Uuasl todos os otTiciaes 

acham-se livre de perigo. 
leridos 

RTO, 13 
Todos s i a concordes em attribulr o 

iamepuvel desastre 4 ira ti rode nela do 

RIO, S3 
ijuarenta machinlslas, sobreviventes 

1 catastroplie do Aquidabnn, apre-
sentaram-se ao sr. ministro da Mari-
nha, sendo recolhidos aos corpos de 
marinheiros uacionaes, 

RIO, 2.3 
O marechal Argolio, minlslro da 

Guerra, irá amanhl pessoalmente 
apresentar pêsames ao vlce-almirante 
Jullo de Noronha, ministro da Mari-
nha, pelo desastre do iqnidaban. 

RIO, 23 
O cruzador Barroso chegou ás 7 e 

ruela da noite, os oITlciaes desse vaso 
de guerra Inf unam que apenas dei-
xaram em Jacuecauga os cadaveres 
ios marinheiros que Ia foram enter-
rados. 

0 que dizs.ii os jarnass do Rio 
Abaixo transcrevemos o que disse-

ram todos os joruaes do Rio a res-
peito do graude detastre. 

A n t a a do doaaatre 
Do Correio da Vanhn : 
• A s 9 lioras da noite, aprts o j a n -

tar servido em mesa arma'da no pas-
sadlço do navio e depois de uma lar-
; a palestra, entretlda aqui e alli, en-
tre vários grupos, come aram os pre-
parativos fura o repouso a bordo. 

ü Barroso estava repleto, a ponto 
<» nlo haver como aecommodar toda 
a gente que nelle «e achava. 

Mnltos dos oflieiaes da ropectiva 
fuarnlç !» ja haviam mesmo cedido 
seus camarotes a olüclaes convidados 
e outros membros da comitiva. 

Em visla d e m eireamsUoeia, a t -
lenla a defictenela de commodldsiies 
a bordo, resolveram seguir para o 
AqiJidab.in os conlra-almlrant°s Fran-

Slsco Cathetro; da Graça. Joio Candl-
0 Brasil e Rodrigo José d» Bocha, e 

o nosso eotlega de imprensa Francisco 
Valente. ' 

O ret rwentanle de ontro jornal, Go-
mes da Silva, bavla-se transpor'ado 
*«ra o cruzador Tit awnli. 

O nosso companheiro esperava ape-
nas que o escaler, que sanlra, levan-
do squellas pess.'.as para o Aquida-
tan, voltasse dalll, para se transpor-
tar, juntamente cotn Artbur Marques. 

também repórter, para aquelle coura-
çado. 

Foi no Ínterim dessa viagem do es-
caler que se deu o sinistro.* 

A or igem da c a t a s t r o p l i * 
lia Gazeta : 
• Lm otficiril de marinha, de patente 

superior, em conversa com um repre-
sentaute da Gazela de Noticias, teve 
occastlo de dizer uni pouco do que 
pensava Acérca da origem do desas-
Ire. Disse-nos «. s 

—U paiol da polvora estava perfei-
tamente seguro. Nem mesmo a cor-
rente e|ei-|ri'-a o atravessava. Era, 
iil-rn disso, impossível que lá losse 
calur uma faisca ou uma braza de 
cigarro. Mas a temperatura a bordo 
do A lunialjaii, corno eui geral dos 
nossos vasos de guerra, é um perigo 
permanente... Na tolda, a bordo do 
Aquidaban, eu ja senll urna tempera-
tura de 3» gr,.os, marcado pelo ther-
moineko. 

Este mesmo officlal penliimente nos 
forneceu u lista dos oflieiaes salvos e 
dos mortos. 

Salvaram se: 1" leuente Benjamln 
Goulart; capltilo-tenente-medico dr. 
Mizanuo lliand'10, 2 ' tenente Raul 
Daliro, gravemente ferido: 1' tenente 
Rlekfli, co-n ferimentos leves; 1* te-
nente «plarl. guardas-marinhas Mo-
raes e Silva, ein eslado grave; Dela-
mare e S. Paulo, com ferimentos le-
ves e Aruiando Itoxo, que absoluta-
mente na la - io íreu. Salvou-se lam-
be 11 o guarda-inorlulia Raul Car-
111 l i o 

Mortos: almirante Condido Hrasll. 
Calheiros da f,raça e caplblo do mar 
c guerra Alves de Itarros, capitles-
l"ii»ntes Serra Pinto e Santos Porto. 
Iodos os macliiiilslas, menos o ani-
dadlo Fa.-.a e m i outro; capitlo te-
nente l.u'z Henrique Noronha, Imme-
d alô do Aqtudaban e sobrinho do ml-
nl-i.o da Mariuüfl. cap:tlo-iennnte Ma-
rio Ribeiro da Silva, lente da l-.scola 
Naval; T' tenentes lovluo Dias e A11-
n.l al C.Abral: guardas-marinhas Celes-
li-ii Careos., Magalhles liraga, Mario 
N -rouba, llllio do ministro da Marl-
n a Pinto ilraga, Oscar Viaillia, Al-
vt.ru d"- Aguiar, Os-ar Suzauno, Ren-
jarnln Arruda (iairiara. lioracio Gui-
murles c Joaquim Carlos do Nasci-
mento. 

11 nosso Informante dá-nos um lo-
tai de 295 mortos.» 

A c a t a s t r o p l i e 
Da (jazeta 
• Desapparecidos na e-.curldüo da 

noite os escaleres que conduziam [iara 
bordo do Aquidaban os odiclaes e o 
representante do Jornal do Brasil, que 
aill iam pernoitar, estabeleceu-se a 
bordo do llurriiiu completo silencio. 

As pessoas que nelle Unham idoto-
rao: lentamente ahandonaudo o tom-
badilho e procurando os eabities 011 
as les paia repousarem e estarem 
promplos na inaulil de hontem para 
desi-mbarcareni e percorrerem a re-
giáo Juubimeute com a cornmlsslo in-
cumbida de estudar o local para o 
novo arsenal. 

Havia horas antes cabido ligeiro 
chuvlsco, inas, comquanto o cèo esll-
v esse encoberto, o tempo podia consi-
derar-se bom. mantendo-se n mar cal-
mamente balançando o navio. 

A dislau"ia d« 81 m»lros, mais on 
mnios, divisavam-se os ptiar.iC* do 
Aqu dubiin e do Tir.ideotev projectan-
do sobre o mar e o tombadilho ?omo 
unu mancha sangrenta. 

I ara o lado da (erra a rnas«a ne-
gra das moiilanlia* descia soi.re os 
valles, mergulhando se ern trevas e 
silencio. 

No tombadilho do Barroso, o ofTieial 
de quarto circulava o o slgnaleiro, A 
pr-'.a, mantinha se no seu posto. 

Ainda se percebeu ao longe, junto 
do Aquidaban, o nv.Vimento dos es-
caleres ido do Barroso, que aill atra-
cavam c dos oíTiciaes que s jbiam e se 
recolhia». 

Depois, llcou apenas no horizonte a 
massa informe e sombria do conra-
çado, que guardava a entrada da 
faina. 

Ainda a bordo do Barroso havia 
gente que nlo adormecera. 

De súbito ouviu-se urna surda de-
tonaçlo e depois um euorme ciar,Io 
qu» lllumlnou uma graude parte da 
bania, mostrando o navio envolto em 
chammos. 

Os (|iie se achavam nos camarotes 
correram, surpresos eatlonltos, A. res-
pectivas vigias a ver o que se pas a -
va e, verificando que o Aquidannts• 
tava cercado de fogo, tiveram logo a 
Idea de que se tratava de um incên-
dio. 

Deanle de tamanho perigo todos co-
reram ao tombadilho com o fim de 
arrlareni os escaleres e sorcorrerem 
Immediatamente seus desditosos com-
panheiros. 

.Mo houve a menor confuslo. I ma 
ld<a única a todos logo dominou, e 
Iodos os escaleres, com a mais admi-
rável ordem e rapidez, foram arrla-
dos dos turcos a este grito, que cor-
reu todo o navio e electrlzou todos 03 
corações. 

II sr. ministro da Marinha, que se 
conservava no tombadilho de ré, con-
versando com o s»u Irmlo almirante 
Car os de Noronha e outros otliclaes, 
11I0 se illudiu sobre a nature/a do 
desastre o comquanto profundamente 
Impressionado, tendo chegado a di/er 
que preferia que elle se tivesse dado 
a birdo do «eu navio, determinou 
com calma e presteza as providencias 
que eram possíveis 110 momento. En-
t lo viu-se um admlravel especlaculo. 

A bordo pareceu nlo haver mais 
disiliicçrtes nern blerarcblas, oflieiaes 
e praças confuiidiram-se num sõ pen-
samento e num único Impulso : sal-
var os Infelizes que as chammas e as 
águas ameaçavam. 

Postos nagua e gusrneeidos, os es-
caleres partiram a toda velocidade, ao 
mesmo tempo que do Tiradentes tam-
bém partiam oulras ernliareações. 

O Aquidaban. ardendo, projectava 
os seus clarões sobre os eacaieres que 
voavam pira elle, e era um» scena 
ptiantasttea a dessas embarcações pe-
queninas repletas de vultos que a noi-
te tornava negros. 

Os que tinham frado a bordo e fo-
ram poucos, acompanhavam com an-
ciedade iudlzlvel esses barcos de soc-
corro e todos faziam votos para que 
chegassem ainda a tempo de tornar 
eiRraz o seu auxilio. 

Ilouve um momento em que pare-
ceu que isso succederla. Os escaleres, 
como se envoirerara nas chammas, e 
os suas iripulaçrtes appareeeram, de 
súbito, vivamente lllumtnadas. Che-
gou-se a ver os marinheiros e ofii-
claes que se erguiam para galgar o 
cruzador pelas escadas ou por qual-
quer cabo que de bordo se Ibes lan-
çasse. 

Mas era j i , Infelizmente, tarde. Com 
a exphs&o, o navio dividira-se a ré, 
em eujo paiol cila se prpduzin, fõra 
14 completamente consumida pelo to* 

go e, estilhaçada pela expleslo, desap-
parecera no fundo do mar. 

A prõa, que durante atgnns minu-
tos se conservara iliirluando, foi ra-
pidamente submergindo e, dentro em 
pouco, com a roda de prAu erguida, 
desappareceu por sua vez. 

Os escaleres sustaram a sua mar-
cha. OITlciaes e marinheiros tiveram 
urn Immens i grilo de horror. 

No melo da catastroplie colhidos de 
Improviso, justamente quando esla-
varu proxíuios de salvar os seus com-
panheiros, dominou um exlranho de-
sespero creado pela situação horrível 
e o que se viram, Inlnbldos de reali-
zarem o seu generoso intento. 

0 clarlo .sangüíneo do Incêndio 
desappareceu totalmente e a tréva da 
noite caliiu sobre o local como uma 
lmmensa mortalha. 

Kutlo, no ineio da Iréva, começo 
rarn u ouvir-se grilos lancinantes. 

1 ram feridos que se liaviuiri aliro-
do m 11.ar ou que tinham sido a elle 
projeelados pela cxplosüo. 

Detalhe horrível : nenhum desses 
náufragos Implorava auxilio ou grila-
va por soccorro; todos gemiam, pare-
cendo que padeciam mais do ardor 
das queimaduras recebidas do que do 
horror de se afogarem. Debatiain-se 
doloiosamenle espalhados na Ir va 
por um largo circulo. 

Na suo angustia, n'io tinham direc-
< io , l.racejavam para todos os lados, 
encontravam-se no meio dos seus gri-
tos, e n&o raro, alundovam-se nas 
águas. 

Ja enllo os PscalTes percorriam o 
local e, A luz Ireuiula de tigelliulias, 
Iam coiheudo aqui e alli um ferido 
que ainda tivera forças para sot reua-
dar. 

Cresceu enl lo de horrível a inenar-
rável Iragedio. O aspecto das vlcllmas 
rotas e coin as carnes queimadas e 
em chaga viva, gemendo com dores 
atrozes, era supre aim-rile horroroso. 

Todavia n lo desanimaram os seus 
helrocos sulvadjies. 

Ao contrario, redobraram de heróis, 
mo e os bo'es eucli-rain-se rapida-
mente de feridos, que muis pareciam 
agonzinles. e marcharum para iiordo 
lo Barroso, onde ines foi dado logo 
o lo o siceorro possível 

A praça do armas transformou-se 
enl lo num pungente hosp.ia , onde se 
moviam Aiiciosame ite o medb'o, os 
enfermeiros e Iodos os oflieiaes e pra-
ças disponíveis, que efficazmeute au-
xiliaram o pessoal medico. 

Os rs aleres vo taram para o local 
do siu.stro; vieram de 11 .vu com ou-
tro* :eridos e pariiia u pela terce.ia 
vez A | rocura de mais náufragos 

AI-: enllo hav.a ainda a esperança 
de s i encontrar i.s oflieiaes geucraes 
que estavam o bordo do Aquidaban e, 
ijuaiido cada escaler chagava, era 
unia grande anciã seguida de uiua 
iriimensa desllluslo para ver quem 
vinna .salvo uliua da lie.-atoui|.e. Mas 
os esca eres n lo piideiam trazer io-
dos, tluiiarri apenas «ucontrado a piei 
les que em maças e co.c. õe-., 1 ru- la-
dos por inauditas dores, geniium 111 
praça de armas encheudo-a de um 
ailucn.a lo cla nor. 

Os barcos começaram a chegar va-
Sios e uma in.presnão de pavor feria 
a todos, quando os marinheiros, in-
terpelados, diziam; 

—Nlo encontramos mais ninguém 
Faltavam, eulre outros, os ." 1 i.irau-

les Cândido Brasil, lialbeiros da Gra-
ça e Rodrigo da Roci.a, o eapillo de 
mar e guerra A vhs da itarros, r.api-
i.lo de frajuta Serra Pinto e os capi-
taei-teneutes Saulos Porto e Mario Ri-
beiro da Silsa. 

Faltava a uda o gunrda-marlnha 
Mario Noronha, filho do sr. riiiulslro 
rio Marinha. 

Pensou-se ainda que elle tivesse si-
do recollildo ao 7 f r i ldentes e um es-
caler parlitl pura Ia a toda pressa. 

O ^uarda-mar.ntia Noronha não ti-
nha sido eiiconirado>. 
A catastropli-s — D e p o i m e n t o de 

u m a tuaceoiunlia 

extrema fraqueza, outras rlara<, vi-
brantes, dos Ileso* da exploslo.e que 
nadavam firmes, desembaraçados, 

lias dentro em pouco es-.es brados 
começaram a esmorecer. Ja havia um 
intervallo enlre os grilos, que por ve-
zes recrudesciam, para it go de novo 
cessarem. Breve, porém, um ou outro, 
a longos espaço-, chegavam oos ouvi-
dos das tripula''fies da3 oulras dua; 
nAos. Por lim iodas a« vozes se cala-
ram, nem mais 11111 grilo, nem mais 
uma lopplloa,uem mais um esterlor. 

O silencio cahlu pesadamente sobre 
o mar , ŝ i elle c 11 escuridlo da noite 
sinistra se exiendiaiu em torno. No 
c.;o encoberto nem uma estrelia iiri-
lliova. Sú o silencio, o tr.-va, sõ a do-
lorosa csprclatlvu e o indlzivel terror 
da catastrophe. O luar linha a qulc-
tude de uin tumulo e a escuridiu era 
como um negro riiaulo da morte. 

De I orou do Barroso ouviu-se um 
barulho de remos. I ra o primeiro es-
caler que chegava trazendo leridos; 
uni outro e logo mais urn chegaram, 
vieram o* outros depois : cin todos 
vinham ofllcla"s c marinheiros leri-
dos. Os companheiros cercavam-n os 
Foram todos rodeados do maior ca-
rinho. sendo-lhe* prestados Immedia-
tos soccorros. 

Muitos deiles, laivez clncoenta, fo-
ram encontrados numa das lancha; 
do Aquidaban, a unic.a einl arcaçlo dl 
couraçado que se AUIVOU, inais ainda 
asslm*(juasl desn.itule.adn. A explo-
sfio arrcincssora.a dos turcos para 1 
mar. Os náufragos que II111 estavam 
proximos agarraram-se a elia coiuo a 
derradeira esperança.» 

A a s b r n e r a l o 
Do Correio da Manha : 
• A submersAo do navio foi rapida 

e total. 
Dala a explosío, alastrou-se o In-

cêndio de uma forma 111'narravel, ge-
nerollzando-se, em pouco tempo, d* 
mela uau para ré. 

I.sla lmmergiu dentro de dois ou 
tres minuto*. 

o logo, desirulndo a l.ase que sus-
tiuba n mastro, todo ile aço, do na-
vio, oceasiouou a qui da duquelle pe-
sado i'or[io, que, naturalmente, apa-
nhou multas vlrtirrus, malaiido-as ou 
:er.ndo-as gravemente. 

Transcorreram sete minutos t io «te-
mente e o Aquidaban adornou para 
lioréste, afundaudo-se acceleradaráen-
le como si um tremendo eycloiiu o 
tivesse envolvido e tragado.» 

D O Paiz 
• A bordo do Tiradentes enlrellnham-

-e em alegre p% eslra o capitlo de 
ra a'a Adelino Ma-tus. capitlo tle 

corvela Sousa Franco, capltlo-tenenle 
Carlos Frederico tle Norouhn, ajudan-
te .le ordens do almirante lluet lia-
ceilar, dlrcc.lor da Escola Naval, e o 
no>so romnaiiiielro F ioncsco Gomes 
da Silvo, destacado {.ara a reporia.' rn 
dessa viagem. Eram 10 lioras e 15 
minutos da noite. A palestra versava 
luleres-ante, sobre a exrurslo que As 
primeiras noras do dia de hontem o 
mint-lro e demais oflieiaes da divislo 
deviam azer a cavallo nos arredores 
de JacuTanga- para estudos topogra-
puicos. 

Nes e momento ouviu-se um rumor 
abafado, ern que parecia haver ao 
mesmo tempo um prolongado oriastar 
ie grandes massas pesadas, fortes tro-

vões longínquos e desmoronamentos 
• urcessIVG* decoustrurções colossaes. 

—Que ser4 Isso I exclamou o nosso 
companhe.ro, saltando para o tomba-
dilho. Dalil gritos para a can.ara do 
commaudo, cm baixo : 

—Venham, venham depressa. . . One 
horror ! . . . 

Todas as sinelas do Tiradentes pri-
meiro; e logo depois do Barroso, da-
'. a111 o slgnal de Incêndio e o nosso 
compan .eiro, com a mats Indizlvet 
angustia, via o Aquidaban dividido a 
1 e.o por uma coltimria de fogo, que 
-e elevava a tres metros de altura 
aproximadamente, V ram com assom-
bro os que estavam nus outros dois 
navios cahir, pesadamente, nesse ins-
tante, o grande ma-tro do Aquidaban, 
00 mesmo t-mpo que um grito de mul-
tas V O Í " S se elevava, dando aos vivos 
a noticia de que essa qu.-da tinha le-
vado 4 morte muitos dos Infelizes tri-
pulantes daquelle couraçado. 

Já enllo aquelle perímetro de mar 
se cobria de escaleres e tauebas que 
voavam para o logar do sinistro, a 
vigorosas remadas de marinheiros e 
oflieiaes, que todos uniam os seus 
mats dedicados esforços para salvar os 
desditosos companheiros victimas de 
t i o calamitosa eataslrophe. 

Partira o ultimo esca.Vr. 
De Iiordo tio Tiradentes, ao vivo cla-

r l o das chammas, via se nesse mo 
meu to o colosso de ferro aderuar de 
repente envolto em fogo e fumo e des-
tippareeer tle súbito. 

Tinhan.-se extinguido os últimos 
echos da exploslo. o leve rumor dos 
remos abrindo a< vagas ja se havia 
lambem apagado, pela distancia em 
que lun as embarcações. 

Mas um novo rumor começou a en-
cher os ares, logo que a olt.ma ehom-

da exploslo amortecera. Eram os 
gritos tios naufragos eram as suppll-
cas dos mutilados da exploslo, que 
coalhavam a superfície do mar com 
os seus corpos ebagados, debatendo-
«e, braços e pernas esphacelados, para 
se manterem a nado. 

A noite estava terrivelmente negra. 
Nlo se podia divisar coisa afgnma do 
Tiradentes, a nlo serem os focos de 
lllumiuaçlo do Barnso A anciedada 
entre os que permaneciam a bordo era 
IndeterlpHvel. Do Miuiduban tf se 
sabiam iiotPMas pelos gritos incessan-
tes das victlmas sobreviventes. 

Era um Ininterrupto clamor de ago-
nia, sem soluçlo de eontlnoldade, 
mais de cem vezes bradando por soe-
rorro, algumas ianelnantes ile dorea, 
ostras suppllcei, quasi apagadas na 

FeauOaa s a l v a s 
O primeiro officlal a entrar 110 Bar-

rosi foi o 2 ' teuenle Raul Ualtio, que 
estava quasi nu. 

I.sse oiliciai acl.u-se ligeiramente fe-
rido. 

Succedeu-lhe o guarJa-rnariiiha Mo-
raes e Silva, que upiest nla queima-
iluros diver-as, alguma-, de caiacter 
grave. 

11 terceiro oflicial a apparecer a 
boi do lol o I o o tenente Benjamln 
Gou.art. 

Suecesslvamenic, foram transporta-
dos para o Barroso o capillo-teuenle 
cirurgião dr. Prudeiic.io bu/ano iirou-
dAo, medico do Aquidaban, a 1" te-
nente Leonardo de 1-urU, che e das 
maciiluas do mesmo navio; o guarda-
marinha Armando Octavio lioxo. en-
carregado da navegaçlo; 1" tenente 
comrnissario Emílio Abeiard; o prali-
canle de rriachiuisla .Manoel Barbosa 
Saut Aniia: o tenente Guilherme dn 
Sousa itierl.eii. o arineiro Antonlo 
Bernardo de Oliveira; o enueuhelro 
Bosclieii, representante da casa Sle-
meus A llal-cke, encarregado de acom-
püiiiiar a Iiordo do Barroso, as expe-
riências do apporclho Teleiuuken. do 
íeiegrapiila -em lio, o gtiar.la-inarluha 
liaul Gonçalves Carmiiio; i " leuente 
Ueujamiu Goulart; guardas-morinha 
Jon' Auloulo de Moraes e Silva, Ma-
noel da Cunha Liruu, ajudante de mu-
c.hinisla Leonardo i anlo de Caria, 
prat.ciiute de iriacliiulsLi Manoel Bar-
bosa SanfAnna. 

Ao todo. o uumero de salvos all ln-
glu a *.»:-». dos quaes 30 feridos. 

Dcsles, apena-, se aciiam em estado 
grave os guurda-.-iriarlutia Ctiulia 
Lima, Raul tiarmlllo e Morai s ' Silva. 

Eulre os iulerlores feridos, estlo o 
conlra-mestre, um armciro, um rar-
plnle.ro, um I ' sargento e o guardllo 
Benedic.to Sampaio. 

Também licou levemente ferido o 
pholographo Eriiardt tirant. de nacio-
nalidade al iem! e que, a convite do 
ministro do Marinha, havia seguido 
com um filho, allin de tirarem ambos 
diversas vistas de Jacuecanga. 

O filho do sr. Erhardt pereceu no 
sinistro. 

Dus recolhidos o bordo do Barroso 
apenas se salvou o guarda-marlnha 
Armando Roxo. 

Esle olliclal cedera seu camarote ao 
caplllo-leuente santos Porto, Indo dor-
mir no passadlço. 

Logo que presentlu o desastre, pro-
curou elle de-amarrar um escaler dos 
respectivos turcos. 

Nlo teve, porém, temi o. s n lo do 
fazel-o em uma dus taluus, devido a 
rapidez da submerslo. 

Ousudo adornou o Aquidaban o 
guorda-inarlnlia foi cuspido A agua, 
consegu.ndo apegar se a urn pedaço 
de madeira. 

Abi se conservou elle até 4 chegada 
de um dos escab-res do Barroso, para 
o qual passou. 

O s m o r t o » 
Foram esles os qne succtlmhlram na 

horrível catastroplie .10 encouraçado 
Aquidaban, aloiu de muitos mariutiei-
ros: 

Contra-almlrantcs Rodrlg. José da 
Rocha, Calheiros da Graça e Joio Can-
lldo Brasil . capitlo de mar e guerra 
Alves d"i Marro* : rapil.-.o de fragata 
Serra Pinto. copItles-teuenlPS Sanios 
Porto, Luiz de Noronha e dr. Mario 
Ribeiro da Silva «egiindos-lenentes 
lovluo Dias e Annlbal do V.ille Ca-
bral ; guardas-marinlia C"lesllno Car-
doso, Magalhlas l l ra ;a , Mario de No-
ronha, Pinto Bravo, Oscar Vianua, 
Aivaro Aguiar, iiscar Suzano, llenja-
mlii Camara. Horário Guimarães o 
Joaquim Carlos do Nascimento ; mo-
chlulstas, cbere das irachtuas, capltlo-
tenenle Luiz Jose de Sant Anna ; pri-
melros-tenenles Luiz Gonzaga de Sou-
sa Júnior, Eli- as Gustavo Codaval e 
Joio Gomes da Silva ; segundos te-
nentes Alfredo Antônio da Silva Coe-
lho, Ernesto Rohe, Eurlco Menezes, 
Geraidlno Coelho de Almeida, sub-
ajudante Bemardino José Gonçalve* 
Vlanna. Alfrelo d« Nascimento Fran-
ça, Derio pereira Lemos, losé Alvea 
de Sousa e Antonlo José Rodrigues; 
praticantes : Elvslo Silva, Dyonlst® 
serr.lo Manuel Mnehado Lncas. Anto-
n o Dias Ilraga, \irgillo de TotPdo, 
l.uiz José de Sant Anna Jnnlor e Jnllc 
de Castro ; o oITlcial de fazenda Cos-
ta Ferreira e o repórter Francisco Va 
lente. 

F r a f a a s a l v a » 
F.ntre feridos e a i o feridos, foram 

recolhidos * bordo do Bmrrow os se-

Ktnte» inferiores e praças do Aqutda-

H cabo Antonlo Januário da Silva. 
Saljrro Alve» de Ain elda, fogolsta Ar-
tbur T ei les Gonçalve». Auionlo Uca-
leiro, erlado Raymundo Antonlo de 
Sousa, taguista Francisco Ortlga Gon-
çalves, grumele l»»o Tieira, O u j r 
GutmarSts, Autoaio da Crsj , i f W s 
Nunes, (azuMaa Exeoatal d* F « l » K 



J o i o Matheus, F r a n c l * » Goncalve» de 
B o m » , Fausto d» Soledade, Júl io dos 
Santos, cr iado Autonlo F lgneira, Faus -
to Anastácio dos l ie is , fogulsla Fran-
iclsco da Paixão, Agostinho do tal, 
inrumete Tossldoulo da Motla, Autonlo 
•Trancisco do Paula, dlspenselro do 
comniondanto Manuel Cardoso, Bar-
«bolomeu dos Santos, llencdlrto Ribei-
r o , 'fobias da Costa, Autonlo Vallaria-
rcs, Autonlo Lopes Camara, Aliei Fer-
reira, Joio do .Nascimento. Nobre de 
Fre itas , lvo V launa, Aniauclo Marques 
dos Santos, Manuel de Sousa, Casouo 
JJapthla, L a u r i n d o dos Santos, Marl l -
i i l a u o da S i lva, Joaquim dos Santos, 
Modesto Ribeiro da S i lva, Antonlo 
1C011I0 F i lho, Manuel Passos do Nascl -
hieuto. João Martins, Firmo de Mello, 
í lauuel Tavares, Filas de Figueiredo, 
IFelIclo Manuel dos Santos, Alexandre 
R o d r i g u e s Mouia, Joaquim Lopes, Ha-
m o n Torres, Joaquim Pereira, João 
José Romlo, Francisco Vergueiro, J o i o 
ile Oliveira, Augusto liamos, Pedro 
rio Nascimento, José Maria Paranlios, 
Anysio riiomaz, Pedro da Silva, / a -
chaYlas Monteiro, Manuel l lenr lques 
rios Santos, Olymplo da S i lva, José 
G a l v l o , L u i z Fernandes, F r a u k l l n do 
Nascimento, Benedlclo Itoelia, Nlcolias 
Ganfa, Joio l lodrlgue», Adr iano de 
Assis, Severlno S a n l ' A u n a , José Mar-
ques de Oliveira, José André, Gabriel 
J.eite, Virgílio Durão, Joaquim Slnião, 
Jo.lo l.oureuço, Joaquim Gomes di> 
Silva, José Cabral, José Patrício, Os-
:'ar Orlando dos Santos. Cândido l .u-
-lauo dos Santos, Einlllo Maravilha, 
loão Francisco Pereira, José Caval-
ranli , Canlamino Fuxlas e Apestolo 
Lapolos. 

A s p r o v i d e n c i a * 
Do Correio da Manhã : 
Logo que foi conhecido ó horroroso 

rsaslre, o sr. conlra-almlrante Jus-
lfi:o do Proença, chefe do estado-maior 
general da Armada, telegraphou ao 
sr. presidente da Republica sclentlli-
rando-o do oecorrido, de accórdo com 
as informações que lhe haviam sido 
«ilrlgldas pelo ministro da Marinha. 

E m seguida, s. exa. deu conheci -
mento do lutuoso laclo ao q u a r l e l -
i;e;iera! o mais dependoneias de m a -
r i n h a , a terminando, Immedlatumeu-
te, as medidas ju lgadas urgentes. 

A s s i m lorani logo postos em pratica 
pelo vlce-lnspector do Arsenal do Ma-
r i n h a todas as ordens recebidas, e, 
e m poucos minutos, d ispuuha-se dos 
elemeii ioa de soccorro no caso em 
questão. 

P a r a a praia de Jacuecauga partiu, 
romniandado pelo 1 ° tenente Isaias de 
Noronha, o rebocador Vulcano, para 
col locaçlo de lioias uo logar do s i n i s -
tro. 

Esta emharcaçflo levou tamiiem a 
seu liordo tres médicos e material n e -
cessário p a i a soecorros. 

A l l m de esperar o Barroso, que j á 
então demandava o porto desla capi-
tal, seguiram pata o peço, levando 
maças, os rebocadores Elehbarn, 0 1 1 1 -
ínaudado pelo IO leuenle ltuul Itai IOS, 
e Uezenoce de Verereiro, commandado 
pelo IO f n e n t e Rogério de Siqueira. 

Ainda de ordem do chefe de estado-
maior general da Armada, ficaram de 
promptldlo todos os médicos, machl-
ulstas e togulslas navaes, nllm de 
prompto serem atlendidas quaesquer 
determinações. 

Para o serviço de descoberta e eu-
terramento dos corpos, regressou no-
vamente .1 praia de Jucuecanga o cru-
zador Barroso, indo a seu bordo com 
o material necessário o i " leuenle Ran-
dolpho Moraer, 

A* disposição oo chefe do estado-maior 
general da Armada foram puslas am-
bulâncias do 22' balaihlo de inlante-
ria do exercito, do Corpo de Bonibel-
ros, da Forca Policial, da Associação 
ilos Eu pregados do Commerclo e da 
Assistência! Poliria!. 

O serviço de saúde, lio hospilal, foi 
pessoalmente dirigido pelo contra-al-
inirante dr. Pereira Guimarães. 

A c h e g a d a dos f e r i d o s 
Após liavrr alastado do cáes a lan-

cha da ministro, 'furam pouco u pou-
co atracando embarcações que con-
duziam os leridos, sendo a primeira 
» lancha Sirius, da guarda-moria da 
Alfândega, 

lira t io grande a agglomeração, 
nesse momento, que quasl dilliculla-
va o desembarque, pelo que se tor-
nou preciso o emprego de medidas de 
ordens pura que pudessem desembar-
car sem o menor abalo as vlcllmas do 
sinistro. 

Eram ellas, como j á dissemos, o 2o 

tenente Itaul Ualtro, com diversas 
queimaduras pelo corpo; I " tenente 
lienjamln Goulart, com diversos lerl-
menlos c queimaduras; dr. Suzaiio 
Brandão, com lerimentos leves; guar-
da-murinlia .Novaes da SII\o, com 
graves queimaduras; I o tenente Leo-
nardo Falia: tenenle conimls-arlo 
Emílio llellnrd, com ferimentos nas 
mios : 2,J tenente machlnlsta Gullher-
me de Sousa Hiecheu, ccm queima-
duras no braço esquerdo; guardas-
marliiha Itaul Gonçalves Carmlllo.com 
queimaduras; Manuel da Cunha Lima, 
rom queimaduras; ajudante de ma-
chlnlsta Leonardo Paulo de lar la ; 

Íiratiraiite de machluista Manuel l iar-
losa de SauFAnna; armeiro Anlonio 

Ilernardo de tllivelra; carpinteiro Ze-
1'erlno Uatbosa da Silva; 1" sargento 
guardllo lienediclo Sampaio: enge-
ulielro Boschen;o photograjiho Krliardt 
e seu filho, Iodos com queimaduras 
)>elo corpo. 

Além distes, chegaram mais 98 pra-
ças feridas, das quaes gravemente 
trinta e seis. 

Com excepclo dos demais ofliclaes 
feridos, que seguiram para as suas 
lesldenelas, foram para u m quarto 
particular do hospital da Misericórdia 
e para u casa de saúde Catla Preta 
os guardas-marlnba .Novaes da Silva 
e Itaul Gonçalves Carinillo. 

A g u a r n i ç ã o do «Aquidaban» 
Era esta a guarnlrlo do couraçado 

Aqaidaban : 
Commandante—capitlo de fragata 

Arlhtir Serra Pinto, morto. 
Immediato—capltlo de corveta Luiz 

Ilcnriquo de Noronha, morto. 
Capltlcs-tcueules—Anlonio Monizde 

Araglo, nrio loi e lienjamln Goulart, 
saho, lerido. 

Primeiros tenentes—Jovlno de Sou-
sa Mias, morto ; Itaul tilyseo liallro, 
salvo, lerido : Annlbal dò Valle Ca-
liral, morto, e Guilherme Frederico 
César Rlcken, salvo, lerido. 

Segundos tenentes—Celestino Corrêa 
Cardoso, morto: Armando urtuvlo Ro-
xo, salvo, bom: P.aymuudo Mdgaltlites 
Hraga, morto; Itaul Gonçalves C-irmii-
lo, saUo, lerido; José Anlonio de Mo-
raes e Silva, salvo, ferido ; iloracio 
Guimarães, morto ; Mario de Noroniia, 
morto ; (iscar Luiz Vlanna, n.orlo , 
Álvaro blas de Aguiar, morto; A IOU-
so Pereira Camargo, morto , lienja-
mln de Almeida Camara, morto , t, ,s-
ta Cunha Lima, salvo, ferido, e Joa-
quim Car!os do Nascimento, morto. 

Pharmaceutico de classe—Luiz 
Francisco dos Santos, morto. 

Medico—Prudcneio Augusto Suzano 
lirandão, salvo, ferido. 

Commls«ario—Luiz Emílio Uellart, 
salvo, lerido. 

Suii-commissario—Manuel Ferreira, 
morto. 

Mestre—Francisco Tereeno, morto. 
Contra-mestre — Theophiio Antonlo 

da Silva, salvo. 
Guardiães—lienedl-to Moreira Sam-

paio, salvo, e Salusllano Ferreira da 
Silva, morto. 

Armeiro—Antonio.Bernardo de Oli-
veira, salvo. 

Escrevente—A u . usto Ferreira, morlo. 
Fiel—Manuel da Silva Leal, morto. 
Caldelrelro—Marcrlllno Florenclo do 

. Sacramento, morto. 
Serralheiro— Possidonlo Marciano da 

Silva, moito. 
Carpinteiro— Zeferlno Bar! osa da Sl l -

TA s i l v o . 
Enrer i i eiro—JoJo José Coelho da Ho-

' 4tia. morto. 
•s l ' sargento—Belmlro Costa, morto. 

Maehlnista de 3* classe—Luiz José 
4 t Sant Anca, morto. 

Maeblnlstas de i "—JoJo Gomes da 
Allra, Lnlz Gonzaga de Souza Júnior 
i l K a i Guslaro Cadaval, mortos. 

AMdantes de machlnistas — Alfredo 
i u ôiiva CoeCto, morto ; Ge-

toe iiu oe Almeida, morto ; Leo-
Tin.i, Am Paria, s a l v o ; t t r i c a 

Sotuo d* Menezes, morto, e Ernesto 
Hiilie, morto. 

Suh-ajudaotes—Decio Pereira Lemos, 
morto ; Ailtonto José Hodrlgues, morto; 
Joso Alves do Souza, morto ; Alfredo 
do Nascimento França, morto, e Ber-
nardo José Gonçalves Ylauua, morlo 

Praticantes—Manuel Barbosa de Santa 
Anua, salvo ; Luiz Novaes da Silva, 
morlo: Luiz José de Sanl' Anua Júnior, 
morlo: Autonlo Dias da Silva Braga, 
morlo ; Blouytlo Serr.to, morlo ; Ma-
nuel Machado Lucas, nüo se sahe se 
foi : Virgílio de Toledo, morlo, o 
Jullo Anlonio da Costa, iiHo ao salic 
se foi. 

Da guarnlçüo do couraçado Aquiila-
haii pereceram ao lodo *t95 homens, 
tendo sido salvos 110. 

O g u a r d a - i n a r i u U a A u t o u i o J o s é 
de M o r a e s o S i l v a — U m . i versfto 
do d e s a s t r e — D e s p e r t a r t r á g i c o . 
Da Ca:ela : 
• O guarda marinbii Autonlo José de 

Moraes e Silva estiva a bordo do 
Aqitiilalinn. 

Seu pae, o despachante geral da Al-
fandega, José Anlonio de Moraes e Sil-
va, com quem mora á rua do Jockey-
Cluh, n i(í, logo que soube do desas-
tre e da vinda do /birrato. coiiduzlu-
do os leridos, correu numa grande 
aflllenSo, bem facll de Imagiunr, para 
a Allandega e abi logo fretou uma 
lancha. 

I.ogo que o Barraw ancorou denlro 
do porto, o altllrlo pae fez com que a 
lancha fosse a lodo o vapor para 
bordo. 

Atracando ao navio, galgou os de-
graus da escada e duhi lia poucos mi-
nutos eslava juulo dos feridos, procu-
rando o filho querido. 

Da repente deu um gri to ! 
Seu querido Anlonio lá eslava, ex-

tendido s dre um leito, a cabeça en-
volvida em ataduras. 

Foi intensamente commovedor esle 
encontro. Pae o IIMio abraçaram-se, 
chorando. 

O despachante da Alfandega, en-
tretanto, nSo perdeu tempo. 

Fez transportar seu filho para terra 
e dulil fel-o conduzir, em maçada Al-
landega, para a Santa Casa de Mise-
ricórdia. 

Ahl chegado tomou logo um quarto 
particular de 1» c!a*se, nu 11' enfer-
maria, para onde foi logo transporta-
do o ferido. 

Ahl foi confiado aos cuidados de 
dois médicos, assistidos solicita e ca-
rlnhosanienle pelo pae do olliclal, que 
nüo subia si entregar-se completam-n-
te á alegria de o ver salvo, cu ais 
temores Inspirados pelo seu estad' . 

Felizmente o estado do seu filho ulto 
era grave. 

Apresenta queimaduras na perna 
direita, na altura do joelho, no lado 
esquerdo do trouco, no pé direito, em 
parte da cabeça e testa, tendo-lhe fi-
cado queimados alguns csbellos. 

O nosso repórter conseguiu obter 
algumas declarações em que o ferido 
contou a baralhada e Inior"' • I opres-
sfto que lhe causou o de> t e 

O guarda-marinha Moru e Silva 
deltára-se cerca de 10 liorus da no te. 

Notara por essa occaslito que havia 
a bordo um calor pouco commum 
pois o Ai/niilaban era um navio bem 
ventilado. 

Deitou-se, mas o calor foi se tor-
nando cada vez mais forte, mais for-
te, e partindo das obras mortas da 
navio para cima. 

NSo o podendo mais supportar, o 
offlclal foi se deitar no tombadllho. 

Ahl havia vlraçjo, mas ainda per-
sistiu, se bem que menos Intensamen-
te, o calor anormal. 

De súbito, o couraçado foi sarole-
jado violentamente e ó olflclal, antes 
que pudesse fazer qualquer movimen-
to, foi arrojado pelos ares. 

Atordoado, uma forte sensnclto de 
frio :el-o vir a unia especle de modorra 
despertando a pouco u pouco daquelle 
torpor. 

Sentia forles dores na cabeça e nas 
partes do corpo queimadas. 

Eslava denlro dagua. 
A sua cabeça apoiava-se sobre qual-

quer coisa que o :i autiiiha 1 tona. 
Procurou ver melhor. 
Sua cabeça repousava sobre um ca-

dáver qu" ia i slngellaniente lhe sal-
vava a vida! 

Ahl perdera os sentidos sõ voltando 
a sl quando a bordo do Biirrnso, que 
lazla força de liellce para o porto do 
Klo de Janeiro.» 

F r a n c i s c o V a l e n t e 
Do Jornal ilo Brasil: 
• Os c-iinpauhciros de Francisco Va-

lente, no Jornal ilo Brasil, logo que 
pud ram retlectlr na grandeza do de-
sastre que lhes roubou o amigo ama-
do, pensaram na sua desveuturada 
família e nos auxílios a prestar-lhe. 

Entre varias propostas, que só po-
derio ser levadas a reallsaçáo * com 
mais vagar, em dias de mais sereni-
dade e calma, foi accelta uuaniue-
menle a de liaptlsta Coelho, nos se-
guinte* termos: 

• Os redactores, reporters e iodos os 
mais auxlilares do Jornal do hrjsil 
concorreríto iodas as quinzenas, com 
a quantia que possam subscrever e 
que será, no total angariado, deposi-
tada nos dias 2 e 17 de cada mez, 
em caderneta da Caixa Economica, 
sob os nomes de Jaeyra e Jaibr, as 
duas lillilnlias de Francisco Yalenle, 
de sorte a formar para cilas um pe-
cúlio.. 

'ia nliem foi resolvido que acompa-
nhassem todos, quanto ao luto a to-
mar, a resolução da dlrerçio do Jor-
nal do Brasil.• 

Em nome d'O Commerrlo <1°. Sn o 
Pauto, o nosso companheiro de re-
daeç.to sr. Neves Júnior, que se aclia 
no itlo, loi pessoalmente levar os nos-
sos sentimentos do pesar aos cellegas 
do Jornal do Brasil, pela inorle de 
seu auxiliar. 

e f i 

N O T A DO DIA 

O e s p i r i t o p u b l i c o m o s t r a v a - s e 
n inda h o n t e m m u i t o i m p r e s io 
n a d o pe la t e r r í v e l e a t a s t r o p i i e 
q u e a n t o - h o n t e m se deu . O.s j o r -
nnf'3 m a t u t i n o s , e m g e r a l , e r a m 
l idos c o m nnciedai le , o dalii a 
e x t r a o r d i n a r i a p r o c u r a da n o s s a 
fo lha , c u j a t i r a g e m l o g o pela ma-
n h ã se e x g o t t o u . 

A c c u m s l o de m a t é r i a 

Devido á nliundaiicia de matéria 
deixa de saliir hoje a secçilo diaria 
P lo nosso de rada dia 

«Habeas-corpt is > 

Perante o sr. dr. juiz da 4 l vara 
cri i Inal foi Impetrada nma ordem de 
huheas-eorpus a favor de Vicente I ran-
chlnl, preso no dia 17 do rorrente, na 
rua do Palácio, na occasirio em que 
aggredira o deputado dr. Fontes Jú-
nior. 

Aqueile juiz, a proposllo d i ordem 
Impetrada, ofTielon á chefia d" poli-
ria, pedindo Informações sobre os mo-
tivos da prislio. 

Fm resposta, o dr. Melrelles Bels of-
ficlou ao dr. Clementino de Castro, 
tlee|«raiido que rraueliinl es l i sotfrer,-
do das faculdades w n l a s s , pelo que 
está delido, aguardando a sua inter-
nação no Hospício de Juquery. 

Os m i n i s t r o s extrang-elros 

C a m a r a « y d t e a l do» C o r r a t o r » » 

Deixamos ainda hoje de publicar 
as olTerias da Bolsa, devido lerem os 
agentes de negoclos srs. Luiz França, 
Antonlo da Cuuha Júnior, llaphael de 
Ilarros e Ernesto Silva, transgredido 
o regimento Interno. 

A' vlsla disso, o sr. syndlco, sus-
pendeu os trabalhos e rommunicou 
por ollicio ao sr. secretario da Fazcu. 
da o procedimento dos re:erldos agen-
tes, c, lambem pediu a sua Interven-
ção, que einquanto perdurar, conti-
nuará a ser suspenso o expediente, 
assim prejudicando os Interessados. 

Parece-nos que será de muita op-
portuuldade qualquer Intervenção do 
sr. secretario da Fazenda, conforme 
lhe está sendo pedida, á vista dos 
grandes embaraços que esUo causan-
do a todo o coinnierro o proceder 
daquelles agentes de negoclos. 

«O Ia ims i r snse» 

No dia 20 do corrente, completou o 
seu ('•' (limo de existência o l.miei 
rense, que se publica e n Limeira, sob 
a direc.;.1o pollllca do lllustre depula-
do estadual dr. Joaquim de Barras 
Penteado. 

l-Jnviamos ao dlstine.to coulcmpora-
nco cordlaes lelicltações, ilesejando-
Ihe todu a sorlo de prosperidades. 
S e c r e t a r i a do I u t a r i o i ' e da J u s t i ç a 

Faz hoje um mez qua foi promul-
gada a lei que separa a Secretaria do 
Interior da da Justiça. 

Assim sendo, entrará hoje em vigor 
essa loi ; mas, só em começo de 
fevereiro o sr. dr. Cardoso de Almei-
da Irá orcupar a pusta da Justiça c 
o dr. Gustavo de Godoy, a do lulerii r. 

A Secrela Ia d i Justiça está passan-
do por Isso pur grandes reformas, tra-
balhos esses que Já se acham quasl 
concluídos. 

Anctor idads policial 

Por aclo de honlem, foi nomeado o 
dr. Joaquim Marques Ferreira braga 
para o cargo de delegado de policia 
de Sorocaba. 

Dospncl io de l io je 

Despachará hoje com o sr. presi-
dente do Estado o sr. secretario da 
Fazenda. 

«Cidado de A r a r a s . 

Começou a circular no dia 21 do 
corrente, lia cidade de onde tira o no-
Uome, a Cidade de Araras, orgam do 
partido republicano dls-udcnle local. 

Eacr iv&o de paz 

O esrrlvüo de paz e olliclal da re-
gistro civil de Pirassuntinga, sr. An-
tonlo Ze erlno do brado, requereu ao 
governo desisteiicla des^ cargo. 

R e l a t o r : o 

O sr. coionel Argemiro Sampaio, 
commaudante da Força Pub Ica, apre-
sentou hontem ao sr. dr. Cardoso de 
Almeida um relatorio sobro os fucios 
cccorridos lia Força Publica sob o 
seu commando, durante o anuo lindo. 
C a m a r a M u n i c i p a l de T a m b u h ú 

O sr. secretario da Agricultura 
ollielou á Camara .Municipal d-í Tam-
bahú, recoinmendaudo-llie que lhe fi-
zesse noia iudicaçáo para a nomea-
ção do presidente e membros da com-
mlsslto municipal daquella cidade. 

Car d e a l b r a s i l e i r o 

Alguns catliolicos ilo it o que ser-
vem em diversos Institutos de cullo e 
de caridade foram ante-houtem á ci-
dade de belropolis cumprimentar o 
sr. uuucio apostólico e a ilfestar a 
sua gratidáo o conteutament > pela 
elevação a cardeal do sr. arceblsp > d. 
Joaquim Arcoverde. 

O represcnlanb' de Sua Santidade o 
Papa Pio X recebeu carinhosimeulo 
os mani'estantes e exprimiu quanto 
lhe era grato o reconiierim'iilo da 
honra feita ao Brasil pelo cüe.e do ca-
tholicismo. 

Cafés b r a s i l e i r o s 

0 Centro de Commercio de Café ;!o 
Itlo d - Janeiro, dirigiu a seguinte re-
presentaçlo a'j sr. ministro ila Indus-
tria, \ mçlo o Obras Publicas: 

«Apresentando a v. exa . respeito-
sas saudações, a autuai dlrectorla do 
Centro do Commercio d"1 Café tem a 
honra de ptlr á disposição d.-sse Mi-
nistério, prjvec.laineutu por v. exa . 
dirigido, seu concurso para que os 
cafés brasileiros sejam expostos na 
próxima cxposlçüo de Mi!.To, o que, 
como v. exa. sera o primeiro a reco-
nhecer, trará benefícios paia o nosso 
palz. 

O Centro, si v. exa. lh'o ordenar, 
obterá dos lntere sados no alargamen-
to do consumo do uos-̂ o cate, amos-
tras couvehienb-meule preparadas, e 
senllr-se-4 salisfelto em taber que v. 
exa. tomou em conslderaçlto o seu 
pedido. A llalla tem Implementado, 
muxlme por Trieste, o augmento da 
exportação dos nossos cafés, clrciims-
lancla que deixa prever a vantagem 
de aproveitarmos o ensejo que se nos 
depara para os exhihlrir. js na referi-
da exposlçüo. 

Solicitando, pois, em D O I I O da la-
voura e do commercio, o patrocínio 
de v. exa. para que se faça tal repre-
sentaçüo, reilero os protestos de su-
bida consideração e apreço com que 
sou, etc.—José João 'Jorres, presi-
dente. • 

D e l e g a c i a f i s c a l 

A Caixa Ecinomica recolheu a es-
ta repartlçlo a quantia de 3: >0118117. 

—Foi suspenso por S dias o sr. 
Joüo Alves de Araújo, continuo de-la 
Delegacia. 

—Esta Delegacia remefleu honlem 
para as Câmaras Municlpaes do in-
terior os livros para as eleições, 

—Vai ser Informado um 'requeri-
mento do sr. José P. Tlblrlçá. 

—Esta Delegacia enviou para a De-
legacia Fiscal de l iado Grosso as 
guia- das pensionistas do mo itepio 
dd. Maria Jui.eta da fia roí Lobo e 
Constauça A:nelia.du Gama Lobo. 

R e p a r t i ç ã o dos C o r r e i o s 

Foram adiadas, devido ao lato na-
cional motivado pelo desastre do Aqui-
daban, as excursões que os ministros 
do Chile, Paraguay e Guatemala, nos-
sos dlstinclos hospedes, pretendiam 
fazer ao Interior do Estado, em com-
panhia do sr . secretario da Agricul-
tura. 

Ss. e x a * . , «o que parece, irlo ao 
Rio, afim de assistirem ao funeral das 
vlctimas do A<iUidaban. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. An-
tônio Hodrigues da Silva do cargo 
de agenle do correio do Baurii, e no-
meado para substiliiil-o, o sr. Grego-
rio Leite. 

—Esta reptrliçllo, como mimifesta-
çío de pesar pe'a catastrophe do Aqni-
dalmii, encerrou honlem o seu expe-
diente ás 2 horas da tarde. 

Novo bispo -ile P i a a h y 

O sr. núncio apostolleo tenclona 
partir amanhS, no paquete Brasil, 
para a Parahyba, onde vai presidir ã 
sagração do sr. bispo da diocese do 
Piauliy, d. Joaquim de Almeida, que 
se etíectua a 4 de fevereiro proximo. 

O E s t a d o da I n d i a n a 

0 Estado da Indiana, na America 
do Norle, é, sem duvida alguma, o 
paraíso dos vagabundos. Ilasla dizer 
que suas prisões suo munidas dos 
melhores e mais modernos conforto", 
com todas as cellulas bem moliilladas, 
bem aquecidas e outros rezalos de 
que os moradores se sentem carinho-
samente rodeados. 

E cumpre notar que as cadelas de 
Indiana iilo constituem o sonho don-
rado apenas dos criminosos de gran-
de monta, mas de toda a gente. 

Basta, para lá se ser admiltido, 
praticar um delicio Insignificante, como 
por exemplo, fumar um dos cigarros 
cujo consumo a lei do senador Par-
les probtblu no referido F.stado. As-
sim, em um só dia, sessenta vaga-
bundos entraram nas prisões de Mar-
shall County por haver desrespeitado 
esia lei. 

E eomprehende-sei com esse luxo 
de loslallsções, nüo ha vagabundo 
qoe nüo arrisijoe o uso do cl jarro 
i r o h l b i d a . . . . 

C a l t n r a do o a c a n • da m a 

Corresnondeudo a um appellodo sr. 
presidente do Estado do l(lo d» J a - . 
ueiro, o banco do llvpotliecarlo do 
Brasil, sob luspiraclto do sr. conde' 
Modesto Iteal, rcsol+eu destacar duas 
de suas grandes propriedades agríco-
las e iniciar ahl em larga escala a 
cultura do cacau e da maulçoha. 

As fazendas escolhidas slio cm Cam-
pos e na Barra do Pirahy. 

Escusado é arrei tuar a Importân-
cia dessa deliberação do ll.inco IIy* 
polhccario do brasil. 

Ooologo a m e r i c a n o 

0 srs. dr. Lauro Miiller, mlulstrç 
da Viaç.lo, recebeu ante-honlem um 
telegramma do geólogo americano Wl-
tlie coiniiiunlcaudo sua partida para 
os Estados l uldos no dia a do feve^ 
relro proximo. 

D U A S F O R D I A 

Depois da batalha de Arcole.J que 
durou dois dias, Napoleüo, visitando 
o campo, encontrou num posto avan-
çado uma seiiMie Ia a dormir. 

Pega-lhe lia arma e laz o serviço 
do soldado, até que esle accordando.i 
se lhe delta aos pés, exclamando que 
estava perdido. 

Anlmaiido-o. responde lhe : 
— Depois de lauto serviço é justo 

que um \uleule. como t i, caia do 
somiio e 'a-li a. perdòo-le, mas peço-
te que escolhas melhor o tempo para 
descançares. 

I lis po!'r's soldados, levados para 
A rica numa exped çilo, refugiaram-* 
uma uollc numa choça, lapau to lieiv 
ineticamenle todas as lendas da port-
Ia, para evllarem por esta lorma al -
guma aliuvillo de mosquitos. 

NSo bastou porém esla precauçlto, e 
um delles, C J I I I as faces a arder pela 
quantidade de picadas recebidas e bo-
lebidas dadas rin sl mesmo, aventir-
rou-se n abrir a poria e a deitar a 
cabeça de lora com o Intento de as-
pirar um pouco de ar puro. 

o uai, n l i tol. porém, o seu pasmo 
ao ver revolutear um inseclo phos-
phoresceulel 

—Ouvem I eiláo accordados (—bra-
dou para dentro aos companheiros— 
sito Imiteis as no.s-as precauções, pois 
os mosquitos andam nos procuraudo 
co o lanternas I 

Denlro da noite, sob u:n réo azul, 
onde havia eslrel as cm profu-.H0 i 1 In— 
minando o selo inunenso do oceano; 
quando ninguc n pensava talvez slnlo 
ua majestosa grandeza do mar, na 
belleza fulgurante do eéo que exleudia 
o seu manto sobre os homens e as 
coisas, clie.o de poesia, deixando q'.i3 
Iodos inals ss preoecupassem com a 
vida do que com a morte; no moaieu-
to em que nenhuma nota triste em-
panava olhares que se encontravam, 
que se comprelien-Jlam num mesmo 
pensamento,—a dor mais profuuda de 
que ha memória no coraçSo brasileiro 
velu ferir cruelinento os quo so acha-
vam ligados | or laços de família e. 
de amizade aos que lá se achavam) 
nessa hora, no selo vasto do oceauo, 
dentro da noite immcnsa, illumlnada 
por u n céo azul cheio dí eslrellas. 

Ilomeus do mar, filhos que haviam 
beijado as mãos puiernus pela derra-
deira vez, esposos que num amplexo 
saudoso se haviam despedido dos c o m J 

panheiros Idolatrados, paes que aben-
çoaram os filhos queridos num adeus 
esperançoso de tornal-os a vér, lá 
estavam de envolta com o mar trun-
quillo nessa hora, no seio dessa uolíe 
illumlnada, dentro do uin vaso de 
guerra, qua era a esperança da P á -
tria, que trazia um pasmado glorioso, 
quando veia a morte fulminal-os a to-
dos numa edouu.iÇitastrophe, fazen-> 
do-os desapparecer, com cs ultliuos 
fragmentos do grande navio no se,o 
dessa uolle que continuou Illirulnada 
P"las eslrellas do cé c, mas tristes cn-
llo como sírios accesos svbre um' 
gra.ide sepulcro. 

li elles lá liciram na morte, n> fi-
lhos, os espos s, os pites, emquanlo aC 
dòr j rofuuda da saudade teria Impla-
cavei pobres miles que volviam olhos 
chorosos para a grandeza do Arma-
mento, esposas desoladas que contemJ 
plavam, lacrimosas, o mar importur-.. 
liav I no revolver das suas ondas ai 
se quebrarem na p.-ula, crianças or- ( 

plmms que náo compreheiidlain a qule-
tude do céo e do oceano, mas lá fir-a-, 
vam também, vict mas da mesma dòr, 
esperando o regresso dos paes quer!-' 
dos que nunca mais voltavam. 

Todos fazem mais ou menos Idéa-
de uma dór assim c nüo ha quein 
possa calar um senliinculo de pesar, 
deante de laiiianiia catastrophe, comc^ 
essa que, desde ante-houtem, preoccu 
(ia o nosso espirito. 

Cada transeunte que passa manfcí 
festa no olhar ludagador, volvido para 
as porlas dos joruaes cm busca :le no. 
llcias, um pesar qualquer que o per-
tuba. 

Em cada lar que se procure, enconJi 
tra-se a mesma nota triste . as pala- ' 
vras que se pronunciam slo sempref 
as mesmas, repassadas de s-iillmcnto'. 
rom relaçáo ao desastre oecorrido no 
mar, ua Bahia do Blo de Jaiis.ro. 

L' a mesma d ir que passa por tc-
d is. 

Por toda a parle ha preces, por to-
da a parle lia lagrimas pelos que mor-
rer sm : preces que vüo 80 c- o, lagri-
mas abundantes de corações saudo os 
P'ios quo nunca mais liáo de voltar, 
depois que se foram sobre as ondas 
do inar r.o cumprimento de um de-
ver, sem quo pensasse que os aguar-
dava traiçoeira a morte quando tran-
qulllos se encontrassem ligados pe'as 
mesmas Idéas, pelo mesmo pensamen-
to dos que vivem á a i » r í das onda%j 
dos que trabalham sobre as águas do 
oceano. 

Lembremo-nos delles pc,j3uiJos daj 
mais viva saudade. 

Haja em rada eoraçito uma lem-
brança perenue dessas famílias quo 
choram nesla hora a perda de seus 
chefes, quo sobre ellas rahlu a grande 
dòr que trouxe essa triste heca-
tombe. 

Na nossa historia é nma pagina tar-
jada de negro, cm que ba de sempre 
surgir aos nossos olhos o lugulire na-
vio desapparecendo sob uma explosüo 
no selo immenso do oceano, por uma 
noite Illumlnada de céo azul. 

O snossos decendeutes hlto de 141 
possuídos da mesma dòr, dòr que 
mais se apagará em nossa alma, no' 
coraçlo da Pátria. 

A. II, 

. Correio P a u l i s t a n o . - E n c h e um» 
pagina com as suas Infotmaçoes da 
catastrophe do Aquiilalniu. Publica 
uma carta do Rio, do MarlUJ.o des-
envolvido noticiário. 

. O E s t a d o de S . P a u l o . - E x t e n s o 
aervlço telegraphlco e o uotlciarlo do 
costume. 

. P a u f u l l a . — D o seu serviço tole-
fraphlco do exterior : 

.wAsHtxt.Tox. •-•l-.Nel clrcill dl-
ploinallcl sl asslcura che II governo 
ilegll Statl l iiilt alihla dlchlaralo "l 
rappresenlante deliu Fraucla, signor 
Jusserand, che noll ovrebbe alcuna dlt-
ficolta per una dlnioslrazloue navato 
nello acque dei Venezuela esseudoché 
una tale manlfestazlone non urta Ia 
teórica dl Monrue.. 

I, -.NEW-vonK, i í - I e r l durante una 
cerimonia religiosa uella inelropolil»-
ua dl Filadélfia aveudo un nialvaglo 
grid.ilo al fnoro Ia folia enorme ciie 
gremiva II tcmpio fu luvasa da pânico 
fbdescrlvlhlle. 

Tulll predpltaronsl verso I usclla, 
malgrado Frsortazlone alia calma fal-
ta da! púlpito o dah'altaie dal «accr-

, Neila lurblnosa ressa per usclre dal 
Ifnípio sono ri nu slo ueclse oito r " r -
sone dl cul i|ualtro bamblnl. 

1 fcrlll superauo II numero dl cln-
quauta In grau parle doniie. 

I.a pollzla cerca altivamente cui de-
leriuiuo col falso allarme II luttuoso 
accaduto. > 

« s ã o P a u l o . - N o t i c i a s do desaslro 
da balda ile Jacuocauga; muitos re-
clames a si proprio e o sou uotlciarlo 
ile sempre. Às j/alhelinhas de miro fo-
ram alijadas pura a terceira pagl-
ua. 

• O Ypir»ng»>—Traz quasl uma pa-
gina de Informações recebidas do seu 
Correspondente lio Itlo, sobre a calas-
tropho da liahta de Jacuccanga. 

'Xequid nimit, artigo do Savonsrola. 
Reproduz o artigo Melhor é rir, do dr. 
Marllm Francisco c publica o seu no-
ticiário. 

• D i á r i o P o p u l a r . — P m sentimen-
tal ai ligo de luudo. Nollílar.o c noti-
cias de ultima hora. 

. A Platóa.—Occupa-se desenvol-
Tldameute da grande <ala>lrophe do 
-Aqmdaban. As secções costumeiras. 
No seu noticiário chama a nltenç5o 
do Sito J'anlo para mais uma das 
deste heatilicado collega. 

A * f o l h u d * h o n t e m 

. L a T r i b u n a I t a l i a n a • —Tumbfm 
se occupa do desastre do Aqmdabun. 

Publica esle telegramma de ltoma : 
.Slainane é corsa la voce nel cir-

coll cammerclall delia morte deil im-
peratore d Au-trla, Fraucesco Giu-
seppe. 

In Borsa la notlzia ha prodolto nn 
vero pânico. Tulll I possessorl J i II-
loll auslrlaci sl atlretlarono a vende-
re, cou perdllo cnorml. 

Piu tardi peni sl seppe che sl trat-
lava di uu ranard e la calma- é ri-
uatla iiiiineJlalamenlc.' 

• A v a n t i ! . — Em seu editorial II 
disastro deli Aqmdaban, deixou o la-
do emorianle do caso, para ver uelle 
a necessldade da reorganlsaçüo da nos-
sa esquadra. Telegrainmas. Cbrislo no 
Jaru, pequeno nrllgo de Saulo. Tra 
i ijinrnali. C irloliner Lelltre. 

i l l Secolo.—Anda ás voltas com 
o professor Colac to. Em sua |irlmel-
ra coliiiiiua, Sllena escreve sobre Sua 
Hi.:esln il capitule. Tclcgraiouias e no-
ilciarlo. 

• A N o t i c i a — WMffflf»'í. do Sl:n-
piiclo Pimenta. Fados e opinió s. '-«-
Molas da catastrophe do Aquidaian c 

(Uotlciarlo. 

' . 0 C o m m e r c i o üo S . P.auloC—0 
sinistro do Aqnalahan. Ilun oruto de-
icisire. SoHcias. Uazelilha. Curtas Ca-
Horas, de A. A. /M'J iwwo de cada 
dia. II senha dos jornaes. Ccminenla-
rtot, de A. M. /in/icüio.i d o lio. Tele-
grammas /'elo nosso Cslado. Alraecs 
de S. Paulo. 

I 4 I - J 
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no* 

Theatros, etc. 
P O L Y T H E A . 1 I A 

Representou-se, com casa regular, o 
drama de D. José Ecbegaray—Manrka. 
que limpa. Todos os artistas, em geral, 
multo applaudldos. 

—Para hoje, a conhecida seca Zazii 

C o n s e q u e u c i a s i n e v i t á v e i s de r .ma 
tiunlificav5o e l e i t o r a l i raut lu -
l e n t a . 
Aponlámos, em escripto anterior, 

•sl bem que perfunetoriamente, o In-
conveniente da dualidade de leis em 
matéria eleito ml e apresentamos os 
fundamentos básicos do nosso modo 
de pensar. 

Hoje, ainda trataremos das conse-
qüências Inevitáveis di uma quallll-
caçito eleitora! Iraudulenla. 

Mas," convém que asslgnalemos des-
de logo a confusáo havida rom rela-
çSo á revislo annual do jurados des-
ta capital, porquo tendo o legislador 
estadual, por motivos que todos co-
nhecem, estabelecido como de sua 
competencla o alistamento eleitoral 
que serviria para as eleições de ju i -
zes de paz, vereadores e membros do 
Congresso Legislativo do Estado, era 
natural que essa alistamento assim 
feilo, constituísse a base segura para 
a qualificação de jurados da comarca 
da capital. 

Entretanto, consultando as disposi-
ções de nossas leis de organização 
judiciaria e seu respectivo regulamen-
to, nós vamos reconhecer quo somen-
te o alistamento eleliorai federal 0 
que servirá de base para a qualllica-
çáo de jurados da comarca. 

NSo é necessário grande esforço pa-
ra se reconhecer es-a verdade. 

Basta examinar alleiitamcnte a dis-
poslçlto do arllgo 41 do d creto n. 
I i 3 de lo de novembro de I8J2 que 
determinou ' 

• A revlsüo do alistamento será feita 
sobro o alistamento eleitoral da co-
marca, cuja rópia a Camara .Munici-
pal enviará, com a neressarla antcce-
deucia ao juiz de d.rello.» 

Logo, nüo ba dmlda que o alisU-
menlo eleliorai federal o o quo pre-
valece para se fazer a revlsüo de j u -
rados da comarca. 

E qualquer duvida que a respeito 
pudesse ser suscitada desapparereu 
desde quo a ultima revisão de jura-
dus foi feita pela cópia do alistamen-
to federal que se procedeu o auno 
passado, enviada pela Camara Mu-
nicipal. 

A nossa quesito, porém , nesle es-
cripto, versa lio sómente sobre a frau-
de do alistamento e de suas conse-
qüências. 

Ora, desde qne seja Incluído no 
alistamento da comarca quem ainda 
nüo lenha attlngldo a malorldade, é 
claro que todos os aclos por elle pra-
ticados nesse caracter s lo nullos, s lo 
como sl n lo existissem. 

Sendo assim, estando qualificado 
Jurado, as suas decIsOes ou antes as 
respostas que der aos quesitos qne 
lhe forem formulados no J u r j n lo 
lém valor, s lo nullas, porque segundo 
Bossas leis o menor n lo pôde ser j u -
rado. 

Sl por inobservância de formal ida-

de legaes multas fetes rto annulla-
dos oi julgameutos dos processos cr i -
me* perante o Jury, entendemos qu« 
ulto púdn haver maior nullldado do 
que a de um conselho do sentença que 
lenha eulre os seus membros algum 
que n lo lenha altlngido a malorl-
dade. 

Portanto a fraude havida no alista-
mento eleitoral ua bypolhesc aponta-
da, vem alTeclar de nullldade o Jul-
gamento do proresso crime perante o 
Jury. 

A sabedoria do legislador eleitoral 
da reforma dlrecla determinou que os 
jurados alistados ein um certo perío-
do podiam ser qualificados eleitores 
da paroehl» de sua rcsldenela, porque 
entendeu que as rovIsOei de jurados 
eram legalmente feitas. 

Em cada comarca era limitadíssimo 
o numero de jurados, de modo que 
se toi liavam perfeitamente conheci-
dos, eram cldadlos de reconhecido 
bom sonso c integridade e que llnham 
meios para supportar quaesquer en-
cargos que o serviço do Jury acar-
reta. 

Allendendo a essas considerações de 
ordem publica, dff jurados que eram 
Araram sendo elellores; mas boje o 
alistamento eleliorai nlo pode servir 
de base a rcvislo de jurados do uma 
comarca. 

Desde que a cerlidüo de edade t 
dispensada, uma vez que o requeren-
te junte qualquer outro melo do pro-
va admiltido em direito, abusos ap-
parererlo Inevitavelmente, porque a 
política jamais deixará de Intervir nes-
sas qualificações, deixando ahl assl-
gnalada a sua maléfica Inlluencla. 

Sl nem mesmo uma carta de nalu-
ralizaçlo acceltavam os juizes de di -
reito, no reglmen passado, como pro-
va da edade na falia de rertldlo de 
bajdismo, coinpreheude-se que esses 
escrúpulos eram bem fundados, pois 
que visavam t.lo sómento a exclusão 
do alistamento eleitoral de Indivíduos 
que n lo fossem de maior edade. 

As Irlcas políticas l ' m engenho e 
quantas vezes a fraude n l o campeia, 
desde que para a cousecuçlo de fins 
Iodos os meios slo licllos. 

Portaulo, a picoccupaçlo de quem 
está encarregado do al staiuento elei-
toral de\e convergir especialmente pa-
ra a prova da edade, pois quo qual-
quer ausência de escrupulo a respeito 
poderá o acarretará Inlaillvclménto 
sérios o futees conseqüências. 

Eiilrelanlo, entendemos quo por oc-
casISo de requerer seu alistamento, lio 
época própria da rcvislo, qualquer 
poderi fazel-o, ainda mesmo que seja 
menor, pois espera completar a edn" 
de ale a occasilo de se lhe entregar o 
diploma. 

E a razlo é clara. Pôde se dar o 
faclo de, no Inlervallo de nina revisllo 
eleitoral á outra, estar o Indivíduo com 
edade legal, e nestas condições n lo 
lhe p >de ser tolhido o j dlrr-llo de 
volo. 

Sl n lo convém ser admiltido como 
eleitor, quando menor, n l o se p"dc 
tolher c-.se direita quando maior 

I o N O T f S 

I m p r e n s a d o R i o 
<Tor:ial do C o m m e r c i o . -"Do seu 

serviço telegraphlco : 
• Ai.r.FT.ttus, ii — Nos círculos que 

rodeiam os delegados a Conferência, 
diz-se que o suitlo de Marrocos pen-
sa cm enviar um dos ministros para 
assistir aos trabalhos da conferencia.» 

• AMtCCIHAs, 22—<OITicial»—Na ses-
slo do hoje da Conlrreucla, foram ap-
provados cinco urligus do relatorio 
apresentado (ela C.onimlsslio, uns re-
ialivos á prohihiçfto da lmpoitaçlo de 
armas no território de Marrocos e ou-
tros regulamentando a ac.qul.slçlo de 
armamentos militares pelo Maühden e 
de anuas de phaulasla por particula-
res. » 

• A I . N N C I R A S . 2 2 — N a sescJlo de hoje 
da Conferencia foi discutida uma pro-
posta p Tinlttindo o estabelecimento 
de armazéns para a venda de armas 
nas cidades que, sob recommendaçlo 
do corpo dlplomalico em Tanger, fos-
sem designadas pelo stllllo. 

O delegado Inglez, slr Arthur Nl-
colson. propoz que a parte da emen-
da que se refere n recommendaçlo 
dos diplomatas extrangelros em ' tan-
ger fosse approvada por iitianlnií-
dade. 

0 rcpresenlanto da Allemanha com-
bateu a proposta do slr A. Nlcolson, 
declarando que n lo podia admiltir-se 
que uma potência impedisse a execu-
ç l o dessa medida que julgava de sum-
iu a importância, ri.lo accellando a ci-
dade designada por Abd-el-Aztz.. 

1 A L O I C I . I I I A S , 2 í — N O S discursos que 
pronunciaram na ses-«lo de hoje, os 
delegados marroquinos declararam quo 
o stilllo e-tá disposto a aci-eitar e a 
dar lmmedlata exec.uçlo ás refé.rmas 
designadas pela Conferencia, comlauto 
que sejam approvadas por unanimi-
dade. 

l'm dos representantes do sulllo 
apresentou uma proposta sobre u or-
ganização da policia, augmeuto dos 
airellos alfandegários, estabelecimento 
do um banco do lislado, •uppresslo 
de contrabando o revisão da conven-
ção do l i so . , 

O resto d i jornal, e os demais da 
capital da Republica, Ca zela. dc Voíi-
' f.is, I) Pai:, Jornal do llratil c Correio 
da Manha, vim repletos de noticias 
clrcumslancladas da horrível calaslro-
plio do Aqitidaban, trazendo todos el-
les n primeira pagina tardada do 
preto. 

0 n s s s o a r . n i í s r s a r i a 

Continuamos a agradecer aos colte-
gas as referencias com que nos t un 
dlsllnguflo pelo nosso anulversarlo. 

• Completou l í anuos de exislen ia 
110 dia 17 do corrente o aprecblo col-
lega O i.ouimereiti iif Silo raulo. 

Nossas fellcllaçõ"-., 
[Santa Kitense), Santa Itila do Pa-

raíso. 

tCommereln de- S Paulo.—A's felici-
tações que b!m- ju,lamente enflorado 
o anniversarlo do Commrr io de S. Pau-
lo passado a 17 do corrente, juntam-
se as nossas multo sinceras. 

Jornal moderno, cuja transforma-lo 
liolavel na feição material, pollllrâ e 
luleileclual, representando liello esforço, 
resume o lllustre confrade hoje apro-
veitável lição da alto e proveitoso 
exemplo. 

Parabéns da Tribuna.-
(Tribuna do Poço) Araras. 

Chronica social 
«NNIVERSARIOS 

Faz annos boja : 
A exma. sra. d Alice de Toledo, 

esposa do sr. capitlo Pedro Vaz de 
Toledo. 

D. Mathllde Brandlo Medlna, dls-
tineta alumna da Escola Normal, filha 
do dr. Ricardo Medlna. 

NASCIMENTO 
Participam-nos o sr. Th»ophl1o Mon-

teiro V. Junqueira e a exma. sra. U-

Olga Monteiro Junqueira, resldenlea 
na eslaclo de Guatapari, o li as c i -
mento de sua Allia Alice, no dl* 20 
do earreule. 
FALLECIMENTOS 

Falloceram : 
Nesla capital, o capltlo Benedlcto 

Cândido d* Vasconcclloj, reformado 
da brigada policial. 

O caplllo Vascoucellol, que assen-
tou praça em 1H7:I e so reformou em 
I«it7, prestou relevantes serviços ao 
Estado. 

—Em Sallo do Vtú, a menina Auna 
Sontag, filha da sra. d. Maria Soutag. 

—Em 1'lndamonliaiigaba, d. Calha-
rfua dc Paula o Silva, esposa do sr. 
lienediclo Sllverlo da Silva. 
. —Em Campinas, d. Amélia Hodrl-
gues do Prado Roso, esposa do gr.Pe-
rito de Araújo Roso. 

TELEGRAMMAS 
ssnviço ESPECIAI, li» tr.OMMEBC.IO DR 

SVO PAULO» 

INTERIOR 
Noves J ú n i o r 

RIO, 2 , 1 - 0 sr. Neves Júnior sngulu 
no noclurno para ossa capital. 

Movimento do porto 
RIO, 21—Entraram boje nesle porto 

os seguintes vapores : 
• Polynesla», de (ienova ; .Rio For-

moso. c •Mossnró ', do Pernambuco ; 
• Olorla., de Paranaguá ; -Desterro., 
de Monlevldéo; .Pernambuco., do 
Hamburgo : •Cordlllére», de Bordeaux. 

Sahlram: 

• Alexandria», para Villa Nueva; 
• Nanelle», para Bahia lllauea : «Mver 
liais., para Marselha, c «Aurora., para 
Maceió. 

EXTERIOR 
K e s tabe leo imento d a o a l m a 

PETEIlSBi RGO, 23 — Dizem tele-
grammas recebidos de Petersliurgo 
que naquella capltul como em toda a 
Rússia se vai restabelecendo a c a l m a . 

Em Varsovla, Sir.olonslí e Hl.ate-
rlnburgo rcallzaram-so, porém, sarias 
prisões. 

ConvençSo de 1 8 8 0 
MADRID. 5.1—Os delegados morro-

qulnos pediram um exame retrospe-
clivo da convetiçlo de 1830. 

A c a t a a t r o p h a do • A q u i d a b a n . 
LONDRES. S.1—O Ilailu Teleqraph de 

nomlua a n.arlnha do Brasil do JJrara 
Frota Brasileira e. pensa que a causa 
da terrível catastrophe do Aquiilaliiin 
fosso talvez algum descuido insignifi-
cante. 

A maioria dos jornaes publica no-
ticias lamentando o trlslo aconteci-
mento. 

M i n i s t é r i o dos Dy.tranffoiros 
BERLIM, 2.1—0 sr. Muhlberg, sub-

secretário do Ministério dos Exlrau 
feires, pediu exoneração des-e cargo. 

Succedel-o-á no referido cargo, ao 
qne consta, o sr. Waldthansen. 

P : g ' u l a m G n t a ; S o de Heguroí 
BERLIM. 51—No llelrhslag, diseu-

llu-se o bill que Irata da regulamen-
laçlo dos seguros. 

D o c a s ão p o r t o de H a m b u r g o 

ilAMfllinno. 23—Já eslão novomen 
le funccioiianiio com Ioda a regulari-
dade as docas deslc porlo. 
D i r e i t o s a d u a n e i r o » p a r a l e i t e s 

c o n d e n s a d o s 
PARIS, 53—Foi volodo, pela Cama-

ra. um projeelo de 1->I qne estabelece 
direitos aduaneiros para os lellcs con-
densados. Esses direi los .são de iO 
francos, no mínimo, e 49, no mcxlnio. 
Os deseccados pagarlo do 40 n GO 
francos. I 

C o n f s r c i i c i a 
M \DHJD, Í 3 — Tem sido objeclo de 

comnientarlos a conferencia ultima-
mente realizada entre o sr. Morei, pre-
sidente do conselho, e o rei AtTonsa 
XIII 

Asseguram que essa enlrovisla se 
relaciona com o rasameulo de s. ma-
jestade, o qual eslá marcado para o 
pioxlina mez de abril. 

F e r i m e n t o s 
ROMA, 2.1—Nos comícios realizados 

honlem nesta capital, ficaram ligeiras 
ment» feridos "3 pollclaes, 1 carabiuei-
ro e 1 burguez. 

Os jornaes, noticiando o faclo, elo-
giam o sangue trio com que agiu a 
policia. 

O d e s a s t r e do «Aquidaban 
LONDRES, 23—0 lailij ilraphie, no-

ticiando o desastre do Áqiiilalian, ex-
prime a sympathlad* Inilat rra e de 
sua marinha pe'a marinha brasileira, 
lamentando em sentidas pbrases, o 
luluoso acontecimento. 

P r o j o c t a aobro c o n t r a b a n d o 
LONDRES, 23—Diz o Maning Posl, 

em telegramma de Mailrld, quo a ul-
tima cláusula do projeelo que está 
sendo discutiria t,a conferencia de Al-
geclras sobre o contrabando, ronda i» 
França o encargo de vigiar a frontei-
ra al/erlana, e á llespanha de policiar 
a fronteira do Saltara. 

Catai,ti-opuo do - A q u i d a b a n » 

DOMA, 2H—Todos os jornaes noll-
ciando terrível calastropho do AqÜP 
daban, apreseniam a , suas condolên-
cias e sentimentos de sympathta ao 
po\o brasileiro. 

F a l i j c h n o n t o 
ROMA, 2.1—Falleceil o sr. Bernoff, 

a d J . J o incitar á embaixada russa. 

E l e b j S e a n a I n ^ l ^ t e r r a 

LONDRES, 23 — 0 sr. Chaiuberlain 
foi reelçilo. 

C . u i adore a fr.-ir.ccaeo 

PORT IFESMjT.XE, 2.1—Os cruzado-
res fraiieeMi Vftttlr, e 
Troude juirirhm . é crença quo com 
de.slino a La Gtlayra. 

Cc.tafltropho do • A q u i d a b a n . 
PAUIS, 2.1 - O sr. Loiihcl tele ra-

phou ao presidente do Brasil, sr. dr. 
Ilodrlgnes Alves, ex| rlmlndo-lhe eslar 
vivamente Impressionado pela terrível 
calnstropbe do Aquidali.n. 

O sr, Loiibet pede a s. exa. accei-
tar tis suas sinceras condolências. 

- t i sr. Thomson, ministro tia Guer-
ra, lelegraphou ao sr. ministro da Ma-
rinl.a, pedindo-lhe egualmeute accel-
tar as suas condolências pelo lamcn-
lavel sinistro do Aquidaban. 
A n n Í 7 C r s a r i o o n o m á s t i c o do 1-oi 

AfTonao X I I I 
ALi.ECIRAS, 23—Houve salvas de 

21 tiros e recepção na municipalidade 
em honra do anniversarlo onomástico 
do rei Alfonso XIII. 

I n s t i t u t o de a g r i c u l t u r a 
ROMA, 2 1 - 0 governo do t rugnav 

adlierlu ao Instituto Internacional de 
Agricultura. 

D e s a s t r e do <Aquidaban. 
ROMA, St—Os srs. Dl Sanglullano, 

ministro dos Extrangelros, e Mlrabel-
lo, ministro da Marinha, telegra pila-
ram ao governo do Brasil apreientan-
do-lhe as suas rondolenclas pelo la-
mentaval desastre do couraçado Aoui-
daban. 

B a a q i e t * 
MADRID. 21—Realizou-se no palácio 

do goveruo um banquete de c»m ta-
lheres. 

V O T O arcebispo 
MADRID, i.l—Diz-se que o bispo de 

Barcelona, monsenhor Casanos. será 
nomeado «r.ebl.^o. 

Pelo nosso Estado 
l a n t a O r a i do B l o P a r d o — 

Escrevem-nos, ein data de lü : 
• Conllnuam acllvamontoos trabalhos 

preliminares para a eleição dn 3u do 
corrente, rendo extraordinariamente 
notável a cabala que so Iciu desenvol-
vido nestes últimos dias da parle de 
ambos os parlldos cm Idcta. O dlreeto* 
rio goveruista acaba do conseguir a 
adheslo da maioria do eleitorado do 
Importante dlslrlcto de Ilha Grande, 
do maneira quo se pode assegurar co-
mo cerla a vlclona do candidato re-
comendado pela Cominlsslo Central. 

Nlo lem fundamento os boatos es-
palhados, para .surllr elfeilo fóra, de 
quo o dlrectorlo govemlsla esteja dis-
posto a promover ou consentir na per-
turliaçlo da ordem, por occasilo do 
pleito, o quo seria um absurdo, quando 
é sabido que dispõe do apoio de quasl 
dois terços do eleitorado cm Ioda i 
comarca e, portanto, slmllhaule pro» 
cedlmeiilo viria sonieulo acarretar-lha 
prejuízos. 

—A morosidade com qua se via 
fazendo as obras do prolongamento da 
Sorocahana, que de lia multo poderli 
eslar trafegando até esla cidade, não 
lem obstado a entrada constante dí 
novos lavradores o ns Conseqüentes 
compras o vendas do terras. 

Saula Cruz do Rio Pardo, uma dai 
cidades mais novas d,:sla zona, possuc 
todos os melhoramentos necessários 
ao engraudecbiieulo o progresso loca!, 
n lo obstante achar-se o governo mu-
nicipal entregue ainda á homens quo 
só cuidam dc politicagem, nlo se sa-
bendo qual o emprego real que dão 
ás respectivas rendas e que nlo slo 
pequenas. I.mlim, melhores dias virão 
sl Deus qulzer e, onlão, as coisas blo 
de melhorar forçosamente. 

— A noticia da entrada dos nossos 
distiurtoi amigos drs. José Piedade o 
Olymylo Plmentel.na chapa de luturos 
deputados estaduaes por este dlslrl-
cto, lem des|ierlado cnthuslasmo nos 
círculos pollllros desla comarca, onde 
ambos slo conhecidos e inultlssl.co 
considerados. 

—Da vizinha vllla de Santa Bar-
bara pedem-nos lulercedarmos jun-
to ao revnio. sr. bispo diocesano -o-
bre a necessidade urgente da noniea-
ç l o dc um vigário pura aquella pa-
rochla. 

Abi lica o pedido.» 

S , J o s é do» Campos — D'.l Ci-
dade: 

«Consta-nos com bons fundamentos 
que será nomeado delegado de poli-
cia desbi cidade, de accòrdo com A 
nova lei da policia de carreira, um 
bacharel cm direito, residente em S . 
Paulo, deixando assim de vir a no-
meação do candidato que, ronforme 
j á noticiámos, eslava assentada, entro 
os membros do direciorlo político go-
veruista. 

Sabemos lambem que o novo dele-
gado só será nomeado nos primeiros 
dias do próximo mez de fevereiro. 

Porecc-uos que com eslo ullima re-
solução esta definitivamente resolvida 
a questão da polida do carreira, nes-
ta cidado." 

—Do mesmo jornal : 
«Consta-nos que, no dia 30 do cor-

rente mez, sera Inaugurada a farda 
ria corporação musical «Slo lleuedl-
cto», desta cidade, cujo serviço de con-
fecção eslá sendo leito por iniciativa 
de alguns políticos do grupo domi-
nante.» 

—Na riianhl de 17 do corrente, ap-
pareceu rm sario, ponlos da cídariu 
grande quantidade dn lliseclos que, 
segundo uns, foram classificados co-
ino gilllos, e segundo outros, como 
gafanhotos,—a terrível praga que ulti-
mamente lauto lem esliagudo as plan-
tações no oeste do Estado. 

—A loja maçonje» «America Livre., 
cm sessão magna do dia 11 do ror-
rente, couimemorou o prime ro anni-
versarlo de 3ua reabertura. 

Consta que esla loja passará a fuuc, 
cionar no sobrado dofallecblo .sr. Jus-
tlno Cobra, a rua 5 de Oulubro. 

—Os giiluuos, duraule u noite de 
sabhado para domingo ulllmo, pene-
traram na casa do sr. José Benedlcto 
dos Santos, no llumuylá, foram uc 
ormazem, ao quarlo de' dormir, se:r 
serem prcsenlidos. de onde roubara ir 
i reloga-s de a i j lb í l r» , sendo um de 
ouro coni corrente do'mesmo metal 
e Irezeutos e lautos mil rei-, em d:. , 
nlielro, ludo avaliado em i i ia l sdequl 
uheuks mil n ls. 

o negociante julga ter sido narcoll 
zado j ei os gatunos, para mais livre-
n enle perpetrarem o roubo. 

— A l.amara Municipal dessa cida-
de, cm sesslo ordinária do dia lli do 
corrente, por IndtCOÇlO do vereador 
Nunes de Paula, resolveu auxiliar rom 
a quantia de tlusüOO me:.soes, o pro-
lessor Francisco Gabriel Cuimarles, 
allm de manler uma escola particular 
uo bairro de Sanl'Auna. 

— Maialda Emllla da Conceição, ul-
timamente beneficiada peia sürle da 
loteria, ucaba de offerccer a quantia 
de dois rcnlos de réis para u cons-
trucçlo de um a.tar-mór ua capella 
do Rosário e S. heiifulrto. 

Já foi lavrado o respectivo contraio 
com dois artlslas operários desta cida-
de, que promclteiu em I revi! tempo 
concluir a obra, que, a julgar-se pela 
piau Ia, será um tiabailio bollisslmo, 
executado tegundo uiu estVIo mo-
derno. 

— Recebeu o nome de José, na pia 
baplKmal, no dia 17 do rorrenle, uni 
fllblliho do lenente Francisco Fernan-
des César Leite, sendo padrinhos o 
sr . Monteiro Filho e sua exma. c->po-
sa d. Olga Monteiro. 

8. M a m e i do P a r a í s o — E s l á nesta 
cidade, a tratamento de'saiide, o sr 
José de Quadros Godluho, que se acha 
em companhia do seu Irmlo Joaqnlm 
de Ouariros. 

—Tem e^lado en'er•< o, guardando 
o leito, o sr. José de Meira Lcile. fp.-
zcndelro. 

E' seu medico assislenlo o sr. dr . 
Baptlsta da Gosfa. ' 

— O dr. .-Mel . Waldesk leve o sou 
lar enriquecido fort o'nascimento, a 
l i de.slc, de ma;s uni robusto menino 
que terá o tiomo de Antonlo iim-
inauuel. 

A t r a v é s i!c S . P a u l o 

S o l d a d o f a i . K w e d s 
Hoje, á uma ç mela hora da ma-

nhã, o soldado da guarda cívica Al-
fonso Munhoz, n. 2S da t-. companhia, 
que esteve de serviço até meia noite» 
dirigla-se para a sua casa, lia rua 
Caetano Pinto, no bairro do Braz, cm 
rompanhla de Mauuel Joaquim Leite, 
soldado do mesmo batalho, quando, an 
passar pela avenida Rangel Pestana, 
onde havia cabido, entre dois podes 
da Liijht, um fio conduetor de força, 
teve a Infelicidade de tocar nelle com 
a m i o direita, morrendo fui-ninado. 

O seu companheiro Imfnedlatameu-
te levou o facto ao conhecimento da 
policia, comparecendo lio local o sr. 
capltlo José Firmino, subdelegado dc 
dtstncto, que providenciou uo sentido 
de ser o cadaver do Infeliz soldado 
removido para o posto policial do 
Braz, onde ficou depositado. 

Ao mesmo tempo chegava ao local 
uma turma de trabalhadores da 
Lojht, sendo -Isolado o lio. 

AlTonso Munhoz era casado, de na-
cionalidade hespaniiola, e coutava 
sela annos de praça. 

V o l t a 
Na snbdelegaria de CamUucv 'ot 

hontem multado José de Sousa Aze-
vedo, por UM de armas probibidaa. 
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* B c c l a i n i t ^ S e N 

C o m a Baleg-Acia r i s c a i 
Ilecebcmos do sr. J, l> illcalho, ne-

pnelantn á rua Jo- IJonliarlu, i'-'-A, o 
seguinte caria : 

• Apresenlando-me hoie H nelej.iela 
Fiscal com o lim de trocar i nolin 
dilacerada!, fol-n e a pil.iclpio n's-
po idldo que lal troca ua» <•>/ia 
Mi , virtude de estarem cm lialanço da 
caiva, e, como eu nlo accellas^e 15o 
fraco moino, foi-me respondido que 
ru recorresse í Caixa de Anioilizaç.lo 
lio lllo. 

Ponderando ao empregado que lal 
sacrilieiu mo seria penoso o que esia 
repartirão lem o de\er de fazer esles 
trocos, 'm. rmente hoje. terça-íelr», dia 
cum-.grailo ao troco de cédulas dila-
cerada^, lul novamenle dcsatlendldo 
pelo empregado que a falia de outro 
argumento, acerescentou que as nola< 

3ue eu levava esla\am por demais 
llaceradus, o que é aiisolutainente 

luexacto. 
l:ssa iepnrtii 'i», sr. redactor, pro-

«cdo sempre para com o publico com 
a maior má vontade, e no vosso con-
ceituado c Justiceiro jornal, peço a 

Íiubllcaçüo deslns tinhas como proles-
o íi má vontade c Injustiça do que 

fui victlma.» 

Aoçào de despojo 
A requerlmenlo de d. Laura Pinto, 

o juiz da ! ' vara mandou inlimar 
lioutem a Abílio pinheiro, Ilugo Fran-
co e Aurellano l.elle para, no prazo 
de 34 horas, despejarem o rommudo 
que occupam cm uma casa da silp-
püeante, 4 rua Condo de Sarzedas, 
anii pena do ser feito o despejo Judi-
cialmente ou á sim custa e afinal 
para, na próxima ucçün daquelle ju l -
izo, verem propAr-se-lties a coinpelen-

acçao de despejo. 

I n < i n e r ! ( o c o n r l i i i d o 
Foi hontem remellldo i clieda de 

policia para os deildos llus, o inqué-
rito contra Francisco do Almeida Sa -
beme, processado pela S" suhdelega-
cia do Sul da Si', como Incurso lias 
penas do artigo 303 do Código Penal. 

E s p e r t e z a 
O sapateiro Miguel Ciaefo, eslabe-

.lecido rua da Consolaç.lo, foi lion-
tem viclima de um esperlalh.lo, que, 
apparecendo no seu negorlo. conse-
guiu levnr em confiínça dois pares 
de I otlnas', nüo mais voltando, como 
promeltera, para lazer o respectivo 
pagamento 

A viclima do roulio deu queixa 
policia. 

Çlovls l.eil" César, 
pis, Ilenedlcto 

Indigente 
Foi limitem Internado na Sanla 

Casa dc Misericórdia o Indigente .Ma-
nuel Aulonlo de Andrade. 

Forneceu-lhe a competente gula o 
dr . Pinheiro e 1'rado, f delegado 
auxil iar . 

Bennifto operaria 
Com assistência regular de operá-

rios eleitores, realizou-se hontein, I s 
B lioras da noite, ii rua Santa Tliere-
7.o, t l - c , em um salão gentilmenle ce-

Slldo pelo sr. dr. Aulonlo Pereira Cal 
Ias, a reuiillta préviani.^uto aniiuncla-
la para tratar dos interesses da cias 

se operaria. 
üepois do animada dlscussüo. resol-

veu-se, entro outro-, assumidos, a 
constituição do partido operário. 

Para os Irabnlhos preliminares foi 
eleila uma cominlssSo do 5 mem-
bros. 

Ao encerrar-se a renullto,foi lança 
do na acla nin voto de pesar pela ca-
Uístrophe do Aquitlaüttn. 

ConsuUa aos pobres 
Inleia-so amanha, 25, o serviço de 

Consultas é recellas homiropalhicas 
«ralullas aos pobres, benellcio promo-
vido pela Irmandade do SS. Sacra-
Rienlo da Catlieilral. 

Secundando essa bella iniciativa da 
lienemerlla irmandade, os eliuico9 lio-
mreopalhas desla capital se prompli-
llcaram a prestar deslnteressadaiueule 
seu concurso, consagrando cada uni, 
tto que sahemos, uma hora por dia a 
t.lo liuruaiiilaria ol ra. 

Apr.s a missa conventual da Irman-
âade. As O horas da manha, dar-se-A 
i\ bençam das salas para esjiera e 
consultorio, anuexas á capclla e con-
fclstorio da Irmandade, recentemente 
preparadas para o alludido lim, sendo 
a entrada pela rua d» FJsperanca. 

L a n í o r n a : o l e c t r i s a s p a r a b o b o 
E s l i nesta capital o sr Jolto Augus-

to dc Oliveira, gerente da Sociedade 
1'lionograplilca ilrasllelra. do Itio, em 
propaganda desla sociedade, que ven-
de lanlernas electrleas para bolso, r i -
cos alflnetrs para gravatas, flores para 
o pello. broches e lindos grampos pa-
ra cabello, que adaptados .1s mesmas 
lanternas por uin lio conduclor pro-
duzem um foco luminoso brilhante. 

listas o outras surprezas para o car-
naval vende o sr. Oliveira, que nos 
ohsequlou com uma das lanternas c 
um allinete para gravata. 

C a s a G i r a t ó r i a 
Na rilriní da Casa i.aernmerl, aatilo 

expostas a planta e fachada da .Casa 
<iirator!a«, de Invenção do sr. Kli"as 
Marlul, coustructor-arcbltecto. 

E s c o l a t le í o n i i n e r c i o 
As aulas desta escola, que estavam 

suspensas por J dias, em slgnal de 
pesa. pela catastropho do Auniilijbnn, 
lontlnuarJo a funccionar regularmente. 

8 c a ? d a N a c i o n a l 

t Serviço para boje : 
Superior do dia, o major M. Mon-

teiro, do 2a iiatalhtto. 
Ilslado-nialor, ocaultao itaphael For-

tunalo d" Oliveira. 
Auxiliar, o leneule Cliristiano Ame-

ricano. 
0 batalhão dar* a ordenanea ao 

quartel-general. 
1 olíorme, o o". 

P r i n c i p i o d e i c r r i i d i o 
Na casa n. P da rua Maranhão, liou 

Te honTem pela manha um principio 
«le Incêndio que se limitou a chami-
ué da cosinha, por excesso de fuligem. 

l is prejuizos foram inslgnllleautes. 
Comrareceram no local a secçao do 

O. sle do Corpo de bombeiros e o dr. 
Arlh .r lludge, i ' delegado, que tomou 
conliecimeulo do faclo. 

E m p r e g a d o i n f l a i 
Pelo ilr. Theophllo Nobrega, de-

legado está sendo processado o menor 
Joiií Camilo, empregado de Jost- Yoz-
za, açougueiro, estabelecido a rua da 
Esperança, onde desempenhava o car-
go de cobrador, por ter praticado um 
furto, 

E X P L O R A Ç Ã O 
Por andar de casa em casa a lllu-

«lir a bòai.! d i muita» famílias, apre-
sentando a ass „'iiatura sutueripeões 
em favor de viuva» e fesias religio-
sas , foi hontem preso Franrlsco Har-
ros . e recotbldo ao xadrez da Central, 
é disposlçáo do dr. Pinheiro a Prado, 

delegado auxiliar. 

V o l t a 

I -
A 

Ia d* CamBuey foi 
Josií de Sousa Aze-

de armas probibidaa. 

E x a m e s d e p r c p a r a l o r l o s 
1Io> «"r"o cbamados â» provas es-

í n p t a s e oraes os seguintes examinan-
do» : 

P o r t n j y hora» - O s ultimo» 
PC UdMíiologU e os de Inrello : AII-

touio Hllielro. Padro Marques Slm5e«, 
lulletta dn Cam-

\ovae», JaUo Morelia 
Coelho, Luiz Gonzaga Malheiros o 
João Hotm Gala. 

Suppleutes— Cllmen Bolin fiol», Josií 
Maria domes da Silva. Plínio de Men-
donça I cliAa Filho o Francisco l.eo-
poliflno e Silva. 

II 'h.rla Saturai .i» H horasl—Me-
d c na . Antenor ViiMa ''a Cn.lu, 
o.lo ll.ipllsla CnIIIo. Albeil. (iiiarllni 

(.. de Mora"-, I ran.' seu I Mau v da 
Cunha, Francisco l' . lrl7U(. Alves e 
Arsen o Corrca tialsAo Jtilllor, 

Suppleules— Fral.elfico domei Pinto, 
Mazzlnl li. Ilueno c Jose J. Correia 
Ferraz. 

Historia I nii frsdl r do flrnsil lAs H 
liorasl—Direito Josi» de S. liamos 
Piedade, Aharo It .de tinlmaraes Pie 
ilade, Manuel Klpldlo Nelo, l.urlco de 
Vergueiro, llaul Moreno de Mello e 
Jullo lioria. 

Suppleules — Unnclo de Mendonça 
I cllrtfl, Noemto II de Aguiar c Carlos 
S. Ilibeiro de Azevedo. 

I.nliin (As 8 liorns) — DIreilo : Joio 
de Deus M. II. de II. Falclo, Gabriel 
Paula l.eite. losé Laçava, Álvaro Men-
donça, Pedro Pinto de Souza, Mario 
Ortlz Poppe, Juvenal de loledo lia-
mos e l.ulz II. Soares Chanliel. 

Suppleules—Joaquim de Souza Car-
valho, Frederico lloberlo de Azevedo 
Marques, llaul Moreno de Mello e l.ulz 
de Oliveira Paranaguá. 

Gn.mrtriae Trivmumelria (!>* S ho-
ras—Os nllimos de Engenharia e um 
do Pharmacia : Dario Guedes, Eurlia-
ils lirasll Milano, llento Camargo Fi-
lho, Ernesto Canoc Guimarães, Anlo-
nlo lt. Pinto Júnior o iteuato do Al-
meida Azevedo. 

Suppleules: Dlogo Penteado F.iho, 
Orlando Flores e Claudlouor Pereira 
Mina. 

Francez (ás 12 liorasl— Pharmacia : 
Orlando Itlieln, José Ferraz da Cunha. 
João li. de Azevedo M»lrelle«, 'Iriplio-
IIIn Góes, Aulonlo C. Morllus de Ca-
margo. Cesur Caçapava. Maria Jandy-
ra M. Vieira e José F. I.e.lo Júnior. 

Snpplentes : JoSo llaptlslo Orassl, 
Dormindo l.eite, Antonlo llormindo 
Mattoso e l.ucllla dn C. Seahra. 

Aritlwietica r Ahitbra rts li hora»;— 
Engenharia : Henrique Dal Poggelto, 
Alcides Plmenlel, Marllnlano Medliia, 
Nair de Azesedo Pena, l.auro Chaves 
Ferreira e I ia ria Guedes. 

Suppleules : llento Camargo Filho, 
Ernesto Cauac Guimarães o Aulonlo 
II. 1'lnto Júnior. 

Eltinmlos dr Plujnlca e Chimim (As 
l i horas;—DIreilo : Oscar Fernandes 
Martins, Adolpho Magalhães Noronha, 
Florlano llodrlgues de Moraes, Vlctor 
Carmo llomano, Francisco Horges Jú-
nior e JoSo Augusto de AssumpçAo. 

Suppleules : José Almeida Vergueiro, 
Theophllo Dias do A. MesqutU 0 José 
do Suusa Dantas. 

Ceograiihia r Cimronrnphla (As 12 ho-
ras)—Os últimos de Medicina e os de 
DIreilo: Arsenlo C. GalvAo Júnior, 
Francisco llazllio da Cunha, An'rn»r 
A. do Azevedo Soares, Washington 
Álvaro de .Noronha, l.lncoln Álvaro de 
Noronha e Uapllsta Gomes do Sou-a. 

Suppleules : l.uiz de Oliveira Para-
naguá, Alfnnso Negraes e Sylvio Tei-
xeira LelUo. 

—Resultados dos exames dc nule-
honlem: 

Franctz— Plenamente: Geraldo Ho-
racio dc Paula Soosa, .simplesmente: 
Gilberto Pio da Silva: luhabllitados, 

nlo compareceram, 7. 
Flujsira e Lhimira— Simplesmente: 

llarquiuio Ilibeiro Marcondes Macha-
do; irio couipaiecerain, 3. 

Arilhmelira c Algrlna— Plenamente: 
Rlcclolll Alegrete; simplesmente; Kva-
rlslo II. de Sousa Campos; nfio com-
pareceram, 7. 

Gcountiihia t C':oroinip'iiu — Ple-
namente: J .st ' llernardliio Arantes; 
simplesmente: Joaquim Pires Fieury; 
Inliubilllado, 1, n.lu compaioceram, li. 

—Resullado dos exames de lionlem: 
Porltigiiez—Simplesmente. José Dias 

de Arruda Campos. Paulo F. da Costa 
Aguiar e José Cândido Pinto; luliubi-
iiiado, 1; reprova Io, l : uAo compare-
ceram, 7. 

Elementos dc llistaria Xnlitral—Sim-
plesmente: Vlctor farmo llomano; re-
provado, 1; nílo compareceram, 7. 

Ilislnrla riiirerial r tlu Hrasil— Re-
provado, 1: n.to comparecera • , 8. 

/.alim—Simplesmente: Gastao Ay-
res. Itaphael Vuleutino e Joio de Araú-
jo Pinto; inhabililado, I: uüo compa-
receram, 8. 

Omnelria — Slmplrsmenle : Moysés 
Carlos dos Santos 

lleprovado, 1; nflo compareceram, 7. 
—Por uma estatisllca eita, verilica-

se que 'obo a :i.07'i o numero de can-
didatos ao» exames parcellados ua 
presente época, a saber : 

Portuguez, UB; Fraticez, 100; Eallin, 
t i 5 ; Geographla e Ctiorograpliia, '.17; 
Historia I nlversai e do lirasll, 204 ; 
Arllhniellea e Álgebra, Xòü ; Geome-
tria e Trigonomelria, SUS; Historia 
Natural, l.-tí ; P l i ssca oCItímlea, t-'.r>; 
Arllhmellea, ÜOd. lieomelrla, 30J : His-
toria Universal, 7'J; l.lemenlos de Pliy-
slea e Chlmica. I í.'l; Elementos de 
IIMoria Xalural, 167: Geometria Pla-
na, 301; Inglcz, i t - , allemao, 

KOÍIENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l <!e . I n s t i g a 
citiTor.io no F.sr.nivÃo MAmjrrs 

Recurso eleitoral 
N. 6901. Rlbeiraozlnho—Parles, Gus-

tavo Augusto de Moraes e a Câmara 
Municipal. Ao dr. Campos Pereira. 

Recurso crime 
N. ÍOãO. Ribeirão Prelo — Parles,-o 

juiz de direito, «ex-otllclo», e Joaquim 
lloraugonl. Ao dr. Almeida c Silva. 

AppeltaçDès crimes 
y. 3u'í(í. Franca — Partes, Justiça e 

Jo io Alexandre Ferreira. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

N. :iii7. Pirassuntinga — Parles, n 
Jusllça e Glycerlo Antonlo da Silva. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

Aggracos 
N. 41.11. Ilaliba — Partes, SehasllAo 

Soares Muni/, c o Juizo. Ao dr. Juve-
nal Malheiros. 

N. 413J. firulas—Parles, Trajano Ho. 
drignos Sampaio d An.elo Galblotl. 
Ao dr. Campos Pereiro. 

N. 4i3:í. Santos—Partes, Newton de 
f.ima Ribeiro n Antouio Cândido líel-
legarde e l.ulz Lauri re. Ao dc. 'lho-
maz Alves. 

N. 44M. Capitai—Partes, Severlano, 
IrmAo A Comp. e Pedro \az Ferreira. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

CARiomo no ESCRIVXA I Í O N Ç A L V F J 

nteurso crime 
N 2057. Ribeirão Prelo — Parles, o 

Juizo, er-offlcio, e o padee José da 
Graça. Ao dr. Juvenal Malhcirus. 

Awcllarlo crime 
V 3ãõ8. Limeira—Parles, a ,'ustlça 

e Benedicto de Sousa Freitas e outro. 
Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Amraros 
N. 4434. Ilaliba—Parles, João llap-

tista Passos e sua mulher e Arrliange-
lo n sua mujber Ao/dr. Cunha Canto 

N. Ü33.Dois Córregos—Partes, Joio 
de Arruda l.eite e oulros e o major 
Flrmino Carlos Simões e outro.. Ao 
dr. Aimelda e Silva. 

N 4 i ) 7 . Capital—Parle», Carlos Pa-
reto A Comp. e A. Wainberg. Ao dr 
Campos Pereira. 

N. 4138 Capital — Parte». Augusto 
Tolle ft Comp. e os svudico» da mas-
sa fallld» de Carlos Meissner. Ao dr 
Thomaz Alves. 

Appellarlo etrel 
N. 4613. Capital—Partes, Silvlno da 

Silva Queiroz e d. Maria Isabel da 
Silva Queiroz. Ao dr. Antonlo Pau-
Itno. 

Etnbarqo 
N. t ;."9 Santos—Partes, S-lilm dl 

A lrost e Theodor Wllte A C. Ao 
dr. Arlludo Guerra. 

J u i z o F e d e r a l 
A Inquirição das testemunhas do 

procedo de Joa pilm Estevam Moreira, 
que estava marcada para hontem, 
realisa-se hoie. as horas do costume. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

C l i c o l o T i l o d r a m i n a t l o o E r m e t t 
Z a c c o n t 

No sa'ao .Lvra», largo do Paysan-
du, n. :i), realiza o "Clrcolo Fllodram. 
matlco firmele ZacnonG uma lesla 
dramatico-donsante, em coinmemora-
ç t o de seu primeiro uniilversarlo, uo 
din 517 do corrente. 

l(e|iresenlor-se a o drama e:n II ac.tos 
«1. inlorlunloe Ia conscloiiza», de Mau 
Nll l , 

Haverá um variado luterinedlo pelo 
grupo mau loilnMIco íCarlo» Gomes». 

o sr. Sérgio Caruevale Iara o dis-
curso olllclal e dar-se-A começo em se-
guida a unia tniree dansanle. 

Agradecemos o convits que nos foi 
enviado. 

O D. Al inoida G a r r i t t 
Na noite do 28 do corrente, no thea-

Iro Saut'Auna, o corpo scenico deste 
grupo lopresenlar.i o drama í<Mii. 

Essa peça e levada em desallo com 
0 corpo scenico do G. D. o Itccreall-
vo Paulista. 

Agradecemos o convite qus nos foi 
enviado. 
Booledado F a u l i a t a de Ajf i l c u l t t i r a 

Sob a presidência do sr. dr. Siquei-
ra Campos, reuniu-se hontem, as 8 
horas da noile, a dlreelorla da Socie-
dade Paulista de Agricultura. 

0 sr. dr . Francisco Peneira Ramos 
propoz que so lavrasse lia acla um 
voto d" pesar pelo fallrcintanto do dr. 
Peixoto (•oinldn e se otliciasse & íaml-
ilVupresentando-llie pesair.es. 

1 eio n esmo dr. Ferreira liamos foi 
proposto e egualmeute approvado que 
-e Inseiisse na octa um voto de j iesar 
pelo fallecimento do general Milre, II-
luslro cWadio argentino, que t.lo ami-
go lol do lirasll, n que se ofllclasse 
nesse sentido ao governo argentino. 

O sr. dr. Olavo Egvdlo tomando a 
1 alavra disse estar no conliecimeulo 
de todos o lueluosooeonieelmenlo que 
acabava de ferir a marinha nacional, 
repercutindo lAo dolorosamente no co-
rocio de Iodos os brasileiros. 

À catastropho do Ai/niriaban sepul-
tando no oceano centenas de vidas 
lAo prerlo^as, votadas A causa da pa-
tiIa, desperta ein lodosos patriotas 
sentimentos do inais Inten o p<sir, as-
sim, assim po!s propCe que a Socie-
dade Paulista dn Agricultura insira tia 
octa um voto de profundo pesar por 
t.lo llltuoso acon c imento, apresen-
tando ao sr. presidente da Republica 
n A marinha nacional a sua solidarie-
dade no juslo pesar que 110 momento 
compunge a toda 11 nação e que se 
levantasse a sessão, sendo unanime-
mente approvado. 

A s s o c i a ç ã o H u m a u l t a r i a ilo S I o 
P a u l o 

Dia 2.;, A 1 hora da tarde, na séde 
social, nssembba geral, para eleição 
da nova dlrectorla. 

s = s O l E f X -

• I 00T-11ALL CIA'II ISTEH^ACIO NAI.« 
Este club, em assembléa realizula 

em 81 do correnle. elegeu a seguinte 
direcloria que tem de vigorar em 
19 Ifi : 

Presidente, Davld Monteiro Gom rs; 
vice, Ilenedlcto dos S J I I I O S ; thesourei-
ro. Francisco Granado Júnior; 1 ' se-
crelarlo, JoSo Harranle; 2a secretario, 
José Ferrara: 1' captain, Emydlo Fer-
rara: vice captaln, Antonlo Pedroso; 
•2" captaln,los.- Russo; V captaln,Pas-
qual Grlmaldl; I " fiscal. Domingos Ftl-
zaro; t ' fiscal, Aulonlo Granados. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

FonQA POLICIAI.—Serviço para hoje : 
.superior do dia, o major Cascudo. 
O corpo de cavallaria dar.% 1 olli-

clal para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos «o Foram e a 
guarda do Palácio. 

O r bala.lllo darA as guardas da 
cadela, polida e hospital, 2 ofllclaes 
para a guaruli Ao o S ordenauças p.ua 
a Secretaria do Cominaudo Geral. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Anianuense do dia, sargento Coe-
lho. 

Uniforme, i " . 
S A N T A C A S A D : " siunnic.onnn—Map-

pa do movimento do hospital, uo dia 
22 de janeiro : 

Existiam em Iralameulo, .17i; entra-
ram, aii, sahlram, 12; lulieceram —exls-
iem em tralamentu, .188. 

Consultas dadas, 115 
Pequenos curativos, 4 í . 
Receitas aviadas, 179. 
Operação realizada, U. 
VAOMXAIAO—F.stao encarregados tioje 

do serviço de vaceluaçAo contra a va-
ríola, ua' birerloria do Serviço Sani-
tário, das II As I horas da tarde, os 
Inspeclores saullarlos dr.s Augusto Pa-
checo e Alfredo GuaianA. 

i!frr.N8ínto na. CLKVirxrn r í n a i t s * 
—liarão consulta» amanha, 2:1, naquel-
In Dispensaria, a rua Libero Hadaru, 
11 SU : de II horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia A I ho-
ra, o dr. Jamhelro Costo; "le I hora 
As o dr. Claudb de Sousa; de g 
As 3, o dr. Alfonso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplco» serão 
fellos, do o elo dia A I hora, pelo dr, 
Jmnbelro Cosia, As milntas-felras, e, 
nesses dias e aos gabuados, de t As 3, 
telo dr. A. do Campos Salles, n os 
exames I aclerioscoplcos, das 3 As í, 
pelo dr. Palmeira lllpper, As segundas-
lelras; pelo dr. Gama Cerquelra, As 
quartas; pelo dr. Monteiro Vlanna, As 
qulnlas, e pelo dr. tlysses Paranlios, 
aos sal bades. 

MATADOi 110—No Mala l o u r o M u n i c i -
p a l ' o r a m a b a t i d o s l i o n l e m : t.".tí b o v i -
n o s , U8 s u í n o s , t i o v i n o s e U v i t e l -
l o s . 

Inutilizados: 50 pulmões, 0 Intesti-
nos delgados de bi.vlnos, 1 pulmões 
n 3-l l .ados de suínos. 

Emblema do carimbo, Crinalda. 
L O X E K U B — Resumo geral (los 

prêmios dn lour a da Capital Federal 
exlrnhlda Lonteni: 

lf:C22 J5 :00f« 
I3 Í0 l-i Ot'U 

2í43'J DOüf 
W 1 K U I O S r.E SOO» 

27200 2S'i7i 303711 312M 32022 
raEUiosDü luui 

558 332". 17511 201U7 3:-'tí() 
3ÍC51 35217 

PRÊMIOS nE BOI 
522 891 8084 38.42 CC73 7802 

IttOS I28M 13100 13168 1.1823 19775 
21747 22300 22737 SiiOl 2827i 2 ' j7J j 
31885 3283 

41 froXIVAÇltE] 
10021 e 10623 2'V.» 
1323 e l ' .3l 45» 

214,18 a 21140 J l í i 
n u m * 

10021 a 10130 aca 
4 3 2 1 a 1330. t e * 

21431 e 41440. 12V 
CENTENA 

ÍOÔOI a 10700 10) 
. F I S A E S 

Todo» es nnmcros termina los em 22 
lém lfaoi.o. 

Todo» os números terminados em 2 
lém 2#«)0. 

Tei»«ramma recebido paio agente sr. 
Jullo Antunes de Abreu. 

Resumo geral dos prêmio» da 07* 
rxlracçao da Loteria Esperança, reali-
zada em Rictberoy, em 22 de janeiro 
dc KCA: 

5 8 1 0 3 L O . O O O L Í I O O 

47nl« 3 U(*nüO0 
4 3 0 3 4 . . 2 , I » I O | I X J O 

42UI i.oooaijfjo PBESCIOS DE 
31783 e 34434 

PIT.VfÍOS L E ÍOf 8 
1 C 5 : H 3 4 6 4 8 2 3 7 V ) 3 1 H 4 

40810 46101 52172 

raemo» DK 1001 
1778 2982 5078 «2i4 9703 1MKS 52765 

31344 36412 38280 3v:lS2 
10484 49827 n 51000 

ArpaoxtuAçijüs 
ri8162 e 58Ifil 2d0a 
45033 e 15037 100» 
«7015 a 17017 tuna 
42190 e 4 1 1 0 2 . . . . . . . . . 5<>« 

IF .ZENAi 
B346I a r.8470 
45031 a 15010 
47011 a 4701 ) 
42191 a 11200 . . , 

CKNTKMAS 
55101 a "SViO 
45U01 a 15100 
17001 a 47100.. 
42101 e 12200 

°0» 
208 
20» 
20$ 

té 
4a 
58 
4 Í 

riNAES 
Todos os números terminados em fil 

téni ííiKiO. 
Todos os números terminados cm 3 

lém 2»o00. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Fslados, J. C. de Oliveira Rosá-
rio 

I n â i c a t í o r 

M â c U o o m 
C R . V I R I A T O B R A N D O — nitaie» 

B;p(l|co-flrurplca e especial > enta MIO-
ifslias dos or^flms genllo-urinartaj, 
filie e tpphilú. Consultas: do 1 Al 1, 
m a da üía-Vista, 41. ResIdencia: la^ 
t o da Lllierdade, 33. Telephone, it 
l< '.. 

flll. MELLO IIARRETO — Oe.oi.HT4 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo-
f i ra Mexicana e da Sociedade Franca» 
ia do Ophtalmologla. iiesldoucla: Av®• 
Uida Rang<d pestana, UO. Consultorio: 
liso Direita, 34. 

P h a r m a c i a o l a b o r a t c r i o Uomoiop.v 
th lco , a e g u u d o o o y s t e m a de Hali -
C F C D I A N . 

— D O ui.oico — 
D r . M a r o o a A r r t i r l n , 

Clue lambem trata pela» sessOes ele-
tlrlcas—golvanlca e larudi>'a. 

Na cidade e largo de S. Paulo—Rua 
da Gloria, 11. 74. 

OCCLISTA— Dr. F. Fmlual— 7.X-
fbtfe de rllnlea do professor Weclcer, 
com longa pratica em Pernainbuno; 
ÉP volta de rua virgem i Europa, 
e tde , durante 4 annos. írequentoi a i 
Itlnrlpaes clinicas dn moléstias da 
clbos, nariz o ouvidos, em Herlira, 
J s r l s e Vlenna, transferiu «ua lesldea-
c1» para esta capilai. 

Consultório Rua de S. Uonta, M* 
cp 4 As 4 horas. 

r.etldeucla : Rua Vlctorlao Carmll* 

CR. RUBI O MEIRA — Cllnlc.i 
ro — Cheia do serviço de clinica da 
f s n l a Cusa. Residência: Alameda Ba-
ião de Limeira, j . 51. Consultorio: 
rua SAo bento, 45, üe 1 as 2 noras. 
Telephuue, 4« 

CR. R L E N O DK MIRANDA —Esp. • 
Itlliae, cupidos, nariz e qarqnnla, lis-

toçfto livre 

flpulo do notável ocnllsta Moura lira-
sll, com pralira de Paris n Vlenna. 
membro titular da Academia \aclonal 

com pralira de Paris n Vlenna, 

de Medicina, ex-medlco Hfectlvo daPo. 
lyciinlea do lllo e adjuulo da Sauta 
Casa.—cons.: 3, rua Direita, das 12 a i 
8.—ResIdencia :7, Riachuelo. 

A c l v o ^ a c l o a 
DR. li-.D.iU AK'v( ES li A SILVA, 

advogado. Escrlptorio: rua I m c 'a n. 
20 (sobrado! d«s I I e meia As 1 ho-
r n . ResIdencia. praça V s oude de 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 

OS ADVOGADOS El i/. II. DA GA-
ma Cerqutlra e J . Couliuli > de Lima 
mudaram ^eu rsrriptorio para a r u a 
Marechal De doio. 11 l, sobrado. 

ADVOGADO—O ilr. José Piedade tem 
o seu escrlptorio a li. do Ou irld, 2*» (em 
Irenie no Foram), onde pode ser procu-
rado das 11 As ;i horas dn tarde. Resi-
dência. rua Verldiana, :u. Telephone, 
(45 
j A K I O S D E C A M P O S e T l n o -
v cloro D i a s do Carve.lho J a n i o r 
— A c c e i t n m causaa n e a t a c a p i t a l 3 
í i r a . Escr ip to i - io : r u a Q u i u i s ds 
N o v e m b r o . 3 7 ( s o b r a d o ) . 

O S A D V O G A D O S Antonlo Rllwl-
ro dos Santos, Estevam de Al nel Ia, 
Gabriel Ribeiro dos Santos ti? n s»i 
escrlptorio A mesma rua da S. lioul®, 
c . 07 (sobrado). 

I r o d n e í o r j n r n i n o i i t a i i o 

£ . H O I i I a £ N D l j I & 
f « i a o srancez, mgiez, alie 1.A0, t u » 

ilai.o, hcspannoi e Loliandej 
l i a ieuadorKelJó,27. Teu511. 

D e n t l x t n * 
O rlrnrglSo dentista A. Cntell<> f i ! 

cualnner trabalho dos mais apsrfsl-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ao-
c a i t a p a g a m e n t o ora p r o s t a ; 3 a s . 
previamente contratadas. — Gabluets 9 
iptldenrla, lua de S. Bento, 11. 11. 

INDICADOR COMMEílGíAL 
K A C A S A B A H U E L fi quu aa 

e n c o n t r a n l e g i t i m a Agita d a 
btlleza, e spec i f i co c o n t r a a s oa> 
p i n h a s e m a n c h a s do ros to . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O ~ 
T E K I A S DA C A P I T A L K E D Í i -
H A L — C a s a f u n d a d a c m 1801. 
tii ifaz-so q u a l q u e r p e d i d o do bi-
l h e t e s p a r a o in ter ior . K u a Dira i . 
tn, 39. C a i x a do C o r r e i o , 77. J n 
l i o A n t u n e s do A b r e u . 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O c 
r e g i s t r o do m a r c a s do f a b r i c a s 
c c o m m e r c i o , o b t é m n o B r a s i l o 
e x t r a n g e i r o l i u s c i i i i i u n n -X 
C o m p . , I í u a G e n e r a l Cainur. i , 
1G—I!io (Io J a n e i r o . 

C A P A B A P T Í S T A — D e p o s i t o 
em g r o s s o do r o u p a s p a r a m o 
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
l í i zendas o a r m a r i n h o . V e n d a » 
c o r i i tacado. R u a Dire i ta , 1B - d , 
1'iiulo. T c l c p i i o n e , 1.157. 

V I N H O B A H U E L , f a b r i c o ' l i 
B o d r i g n c s P i n h o & C , ó o m i i 4 
a g r u d a v c l c g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o e o r t i m e n t o do d r o 
p a s , p r o d u e t o s chimico3 , 
c i a l í d a d e s p h a r m a c e n t i c . 1 9 e por-
l u m a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j a 
— J . A m a r a n t a <£ C . — R u a Direi-
ta, 1 1 . 

C a s a P a l H z z i 
ALFAIATARIA 

F i u i d . a . d L a e m l O B l 
Communlco aos meus amlyoi " fre-

guezes que mudei o meu eslabeíeei-
mento da rua do Rosário, 24, para a 
m a da Ufla Vista, 11. 51, pecado a Ca-
sa Arantes. 

O svstema dac.isa 6 bastante conhe-
cido c conveniente pa a todos aqn*l 'es 
que gostam de fazer «nas economias. 

Os pre. o» i l o variados. Terno de 
paletot de cascmlra a 00. HO e 12 », 
prra pagamento a vista, I " '|„ de aba-
timento. 

R u a fia B « a V i a t a . n 5 1 
O proprietário 

F r m c l a c o P a l a z z l C o r r e l l i 

M o h a 

m a i s d ò r e s ! 
C o m o é t r i s t e s o f f r o r ! Q u a n d o 

8e nslú doente , n d ô r »'• i i lnda 
pc ior , por i j t to nos i n i p j d o d e rc -
pouaar , o, p o r c o n s n q u o n c i a , <le 
vc< o b r a r a s f o r ç a s . P o r t a n t o , pa-
ra ourai1, a p r i m e i r a colina n f.i-
7 « r í a c a l m a r a d ô r , e, :ís tna la 
d a s vezes, n j u d a d u s pela n a t u -
reza, UH f o r ç a s v o l t a m a pouoo 
o pouco, c flca-fie c u r a d o de-
pressa . P a r a f a z e r i c s s n r a d ô r , 
aó ex is to u m meio , r e a l m e n t e 
c e r t o « b o m , é t< m ir X a r o p e d c 
de Fol lot . 

Com offei lo , o uno d o X n r n p c 
do Folie t, 11a d o s o dn I a 2 co-
l l iérea, d a s do Bôp», b a s t a p a r a 
a d o r m e c e r em p o u c o s m i n u t o s 
ai. d o r e s , p o r m a i s f o r t e s q u e 
s e j a m , o p a r a «lar m u i t a s lio i a s 
do repouso, do Komno o d c b e m 
es lur . 

As p e s s o a s g r a n d e s p o d o m to-
Biar até :l c o l l i í r c s , d a s do R O J K I , 

H-JS ÜF h o r n s , s e m i n c o n v e n i e n t e 
a lgum. P a r a as c r i a n ç a s , b a s t a tn 
a i I) coll iéren, d a s do c h á . T o -
lna-se um golo d e agun p o r ci-
fi », para t i r a r o g o s t o u m p o u c o 
acra do x a r o p e . 

- V v e n d a em t o d a s a s b o a a p h a r -
fnacias. 

Deposi to g e r a l : 10, r u a J a c o b , 
Par i s . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o 110 L a b o -
ra tór io da c a s a L . K i v r e (A. 
C l i a n i p i g n y A': C., succosaores ) , 
110 Rio d c . l ane i ro , pe lo p i iar -
m ceutico da m e s m a c a s a e m 
P . eis, f o r m a d o 11a E s c o l a .Supe-
ri ,1 do P h a r m a c i a do P a r i s . 

«=> l—I T O S 

S T o T © 
S A O Oi> M Í L H O a t » ' 

4S U A i n g l e z a 
dc GRANADO cC- (?. 

Tônica, apperltlva n an-
li.febrll. Indicada r«o iratamnnto 
da a n e m i a , loucamia, chio* 
rose e lafecções gfaneralia.v 
dao. Poderoso propliylalico do 
impaludismo e grande regenc-
radur na convalescença do ealer* 
midadea longas 
A' venda ein todas aí bois 

I a rmaclas e drogarias. õ 

bellas I A, S, 3-A o 1-B e de 0 17, 
0 "|„ lia lias* da tabella i-A (al^odlto 
em caroço). 

S. Paulo, 20 de janeiro de IIXiO, 
A I . I I I K I I O M A U 

Superintendente 

C c m p a n h i a i l o g y a n a 
TAnil-A M0VRI, 

No mez de fevereiro proximo fulu-
re, vl^orari nesla IMrada e 110 ramal 
de Gilavupií (Ireclio mine ro a luxa 
cambial de 17 d. por l|0(Hl,ei|iilvaien-
te ao auginrulo de 1.1 sobre ns ra-
zões normais dos UtMlIai de 1 A ai 
: i :—3 ua pprte federal c no referido 
trecho de Gunvupi e dn (I até 17, 
sendo l entas de cambio astabetlas s, 
•1 e jeneros do primeira necessidado 
e na parle esladoal, a tabella 0. 

As ratões das talieila* 4 A e Sal le-
r,1o o aceressinio de II em II11I111 
Tronco e Ramaes e nlo soffrerAo aii-
Kmento nljjum nas linhas de c o n e s -
s.lo federal e nem l io pouco no tre-
cito mineiro do ramal de Guaxupé. 

A's labellas cab', IIA e :i II, será ap-
plieada, na parle e-tadoal, a tarila 
dllferenelal com accresslmo de ! ' . T „ 
approvada pelo governo deste ICstado, 
e ua parle federal, nl • decisüo do go-
verno da IT1IS0. assim como 110 ra-
mal de Guaxup'' iM.uasi a tarifa or-
(lluaiia siijella ao cainliio dr 17 d., 
ab 111 de ser oliservado nas linhas fie 
concassSo federa! o Irele máximo de 
'.'VçnliO por tonelada pnra o percurso 
desde oualquer procedência ale a es-
taç3o de Santos, llinlle esse que, nos 
lermos acima expostos, vira afieclar 
os seituhites Ireclios . 

lie ll.ilataes em deanle, para a ta-
bella caV', 

lie Hestiliiia em deanle, para a ta-
beliã café do a A . 

lie Crysloes em deaute, para a la-
bellacab! dc :i II. 

Aos despachos de ai: odão, na linha 
Tronco e ilumaes, ser,Io applicadaa a., 
sefiuinles labellas 

A ai^odlo em rama, a Urifa diífe-
rericíal de ealf lieneticiado . 

A algodão em caroço, a bibçlla í 
sem abKtimenlo ; 

A carolo de algod.to, a tabeliã 4 
com alialimeiito de 25 '|0 quando d" 
uma loneiada ; ara cima e a tabeliã f» 
quiiiido para quantidades Inferiores a 
un a labelia. 

Campinas, 17 de janeiro de 1906. 
Jc 8-i Pn111.11 A iU.iioLi i i 

Inspector-ceral 

issaâiiras das crianças 
f a l c o b o r o — DE A- 15 

Ecnthta 

L U Z O O . I I E S 
ClrurglSo dentista, especialidade *na 

tmballio de ouro, platina, celluloide, 
porrellaiia, vulcanite e preto da índia, 
BrldKe-work, ou dentaduras, ah.sobi-
hi i.eute sem chapa, por processo no-
vo c caiautldo, dentes a Plvot, c j r »as 
de ouro, obluraç^es a ouro, platln i, 
t* alie, granllo, porcellana, ce i i i l j . -
de, marfliii o cimento. 

ExtracçOes tle dentes sem a mínima 
dõr, trubalbo uaraülldo a prejo i in 
d.cos. 

(lobinele n reslden«la: R u a d i 3 . 
£ « n t o , (aobrado). 

Assaduras das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

E D I T A B S 

C a c m i a ^ â o do 0 b r . ' 3 d : S i u o a -
n o n t a e A b a s í s o l u i s n t o d c 
A g u a d a C a p i t a l 

l:lil l'A I. 
De ord m do dr. secretario da Agri-

cultura, Commercio e Obras publcas , 
levo ao conheclmenlo dos luteres a.i 
p ns propostas de venda ao '^over 

110 dos terreuos declarados de ul 11-
da le publica e comprehendldos pelas 
tia ias dos ribeirôe—Caliuçii e barro-
ca la—só serio ac.:eltus até o dia 31 
do corrente mez. 

. Paulo, 10 de janeiro de 13)0.— 
I.' - Hetiii 1'je> l.eme, engenheiro 

AVISOS 

C o m p a n h i a i í o g j r . u a 
No dia i.3 do correnle, euirará em 

vl/or o novo horário para os Irens do 
ramal dc Rapura, entre Mo^v-mlnm 
e Snpueaby, peio qnol o bem M 1 
partirá de .Moay-mlrlm ás l í . 25 da 
tarde e chegara em Sapueahy is 5l.2.ri. 

O liem M X pari r i de Sapueahy as 
94.5 da ir.arr.lt e chegará eru Má;fy-
mirim ás i l ,30 . 

listes trens estão em corre ponden-
cia com os Irens P 1 o P do tronco, 
em Mojy-mlrlm. 

Os trens .M3e M > ficam supprimi-
dos. 

Horário af inado i,a> estações. 
( ampluas, 17 d> Janeiro de 1900. 

J0-1 P1.nr.1HA H 1:1.01 ,AS 
Inspcctor-^eral 

• t i 

M a i i u e l A g u i a r de A l i u o l ü a 
V n l l i m 

Os acadêmicos il* lilr-ilo convidam 
os parentes e amigos do pranteado 
collega M iauai A ^ a i a r da A l m e i d a 
VaíXím, 1 ara assi-t,rem íi n,i-sa que, 
peio descanço el- rno de ->üa alma, man-
dam rezar no 7° d.a do seu laileci-
meaio. quarta-feira, SI do correnle, 
;is H i i 1 , r,is da maulil, 11a egre;a de 
Santa Iplugcnia. 
M&iamiãmamÊÊimiÊWÈumn 

M 

E i t r a d a da F e r r o S o r c c a t a n a 
A V I S O — T A R U A MOVO. 

Jaço publico que, durante o mez de 
fevereiro proximo, a tanfa movei nes-
la listrada s e n calculada ao cambio 
.le d. por 15 uo, correspondente ao 
ai^mento de 15 °|u nas bases da 

O I ar.lo e baroneza de Almeida Val-
Mm, s "is liihos e peun, d. Liomlciana 
Maria de Almeida Valllm e sua lami-
lia, paes, Irmilos, cunhado, avó, tios 
e primos (Io lndilo-o M a n u e l de 
Affuir.r A l m e i d a V a l l i m , 1.1., pre-
malurameiile fallecido, agradecem a 
todas as pessrtas que acoatpanliaram o 
enterro e convidam os parenles, ami-
dos e eollegas do finado a assistirem á 
missa do 7" dia qu<', em sulfrajclo de 
S'ia alu a, será celebrada na e;'reja de 
Santa l| l.v.enla, no dia 2i do corren-
le, as 1 e meia hora-; da mauliS. 

iftMA/I.M—Aluja-se o da rua IToren-
™ c o ue Abreu, n, ri, com 2 p--.ria-. 
tem evnollo e a^ua. Preço, l^fí.̂ unO. 

ÍLIGAM-Sli commodos bem rnobilla-
<T .los, na Irenie, com peus.lode noa 
ale 13(.'8. porrnez, lia rasa -PeusSo Al-
lemí. Rua José llonlfaclo, 

CTTBTA A P E N A 3 D E 3 T 3 1 
T Õ E S am auuuaolo , d»aLaa)U-

s b s a , c e s t a eecçilo. 

] A SAISOX—Grande olHclna d» MS-
luias para senhoras o c r l a a . n , 

rua de S. Iiento, l i . 

K ( • n l N t n w a t t 
q u i x e r d e s p r o « o r » a r s s 

V O N M O H q u e r i w i « b a b y a t 
d e l a n l n s m a l d s l l i i s q u e 
u b a t i l i i | c n i , h : i n l n i i ' - a s 00111 
a i l e l i e l e s o M l i a i w l e I S 1 1 ' -
( í l C I t ! 

f | « « l i o n e l e I t i r f í K I t é o 
m c l l i u r do i n u n d o e i i ü a 

l u m e « 'o i i i j iu t i s lorns . 

rROFCSSORA DE PIANO-filTerece-se 
unia muito liabil para le. cpinar, no 

proximo anlio, em ai^tim col> Io da 
cap.la'. Iara balar á rua J06 lioul-
faclo, 11. 5 i-A. 

1 1 a r a o I c u i l i o , « n ( i « e 
t o i l e f t e , E 11-0 «Io NU-

l i o n e l e H I H i l í l ! ó « 111c-
l l i u r do •••iindti. 

H B c l o J o n r l n l o x 
- t » R U A D I R E I TA, 4-A 

IV M i l . B Í I S d a n i n v s o 
to coota a j r anounolo^ e : i » 

iiai J»», a e i t a eocç.lo, p>r i ! H 
r e r n . 

ALLIVIÕ" BRASILEIRO 
G All ivio B r a s i l e i r o cura d ,i'ns 

nevrálgicas. 
U Al l iv io B r a s i l e i r o cura d irei 

rheun ai ' a-, 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dóres 

lio uteio. 
O A ü . v i o K r a a i l o i r o cura toda a 

dõr. 
^ ende-se na 

CASA BA RU EL cG C. 
S. PAULO 

íjpograpliia Mfgnon por 3*0Ü8 
A «ARAVII.1IA OU SECLLO XX 

Com e l la podais im-
p r i m i r 03 vossos car -
tões, o n v e l o p p e s 011 

m a r c a r l ivros ,rou* 
P y ú r V j l-nlirancac>papeis. 
g ^ j j g T y - , A ' lypogr»}i ! i ;n 

9 Miffiiou cou-iKte 
dc iini «ort i i i icnto 

de le t ras e a lgar i smos moveis 
d.- borracha, uina a lmolada. um 
t u b o do t i n t a , 11111 c o m i i o n f l o r , 
e tc . I.'mít c - e a n ç a j .ó'íe mane* 
j a l -a . P r e ç o ílíf)f)Õ l ivre de por-
t>;. Melhor qualidade custa õ», 
l f i i o 1 l i l ivro do porte . J u n -
tamos Catalogo de Novidades, 
g r á t i s , c i rn cada cneommendu 

IViLdo-, com a i m p o r t a n c i a a 
l i l l i t e r I r i u ã i i s - BCuta S . H c u -
( o . 3 « - S . I * a u l » . 

s a í » s t - «m 
1 / o m o l i i o r 

i l r ( i i ; r u t i v o l i r u M i i e i r o 
íl liilxlr M. llorato cura a sypUlüs, 

cura o iheumalisiuo, cura a luor-
pliea. 

0 Kllnir M. Moralo um ilepiirati-
vo Indígena, e o unlco remcdlo que 
cura a morphéa. 

ti Lllxlr M. llor^lo o a 'alvaçlo J a 
humanidade, ' a ieliCidade dos povos. 

\rude-se ua casa 
E A r t l S C L & C . 

b. PAl'1.0 

de Q U A S S i A 

Q U I N A 
M l S a c C i x i s d: 

0 H I.a:anjas imargas. 
TOHI^O. APF.F.1TIV0 

BF.CONSTITOIKTE. F E B R I F C C O 
B E C O M J I E N P A U O AOS C 0 N V A L E S C E N T E 8 

e a todo- r - alac;dos de 
iHÍHtt, C/ILO/lOSe, NtUHASTHENH, 
ftBPES, VEtrtSEHS ESTQMACAES, 

A TOMA CAS VIAS D!GEST!VAS. 
L R A B O T ; D DA'/ID. Ph- et 1- tlits^ 

r:OM 1 'II - P A H I Z . 

cm Ujtbui Fhiu ..^ciajs. 

A s iT^ylhsres 
A -ra. Mar a Amalla, solfrendo mnllo 

de ll- ies 1 rança-, sem achar allivio 
com diversos tratamentos, curou-se ra-
dicalmcnte com as pílulas ds Tayuvi 
51. Moralo. 

—Gerlrudes da Concel.lo, do Cam-
pinas, tlntia aceessos de loucura, pela 
Ia lia de menstruaçüo (suspensão), e 
go-a hoje perfeita saúde, por usar al-
gum t<-m|o as pílulas de Tayuyà M. 
Moralo, propagadas por d. Carlos. 

—I.vdia Marlins de Oliveira, de 'l ie. 
I•, solfria de desarranjos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas de Ta vil vá Morato, sarou e 
voltou o appetltê, tendo hoje inulta 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S, Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyà M. Morato 
e curou-se de desarranjos Intesltuaes, 
com d '>ies nos quadris, sulfocaçllo o 
ancias de v omito», que a traziam ator-
menlada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B ã r u c l & C o m p . 

C A M P I N A S 
A s o f f i c i n a s d o m e -

o h a n i c a i f u n d i c ç â o o 
o a r p i n t a r i a a c a b a r a d e 
p a s s a r p o r g r a n d e s t e í ú r i i i a s o 
Be a c h a m 0111 c o n d i ç õ e s d e t o -
m a r q u a e s q u e r t r a b a l h o s p a r a 
e x u c u t a r c o m p e i f e i y a o , b r e -
v i d a d e e m o d i c i d a d e c m p r e y o . 

O S T Q C K , c o i i B i d c r a v o l -
raento a u g m e n t a d o Bob a s 
c o u d i ç O e i f a v o r a v e i s d o c a m -
b i o , c o n B t : i d e : 
V a p o r e s n o v o s o u B a d o i 
R o d a s d e f e r r o b a t i d o 
T u r b i n a i s 

R o d í z i o s p a r a m o i n h o s 

S V S o i n E t n B d e p e d r a p a r a f u b á 

S V i c í r t i i o s , c o m d i s i ' 0 1 d c 
n(;i), pura m i l h o e café 

O c s i n i c ^ r a ü o r e B d<j m i -
l h o 

P s d p a s p i r a m o i n h o s 
C o r u j a s h y d r a u l i c a s 
B o m b a s v a p o r 
ÍB o m b a s e o 111111 tina pu r po 0 
B o m u a s " J a p y ' 
C o r r e i a s i n g l e z a s d o 1. 

( | u a l i d a d e 
S e r r a s c a b o c l a s d e e n g e n h a 
S e r r a c i r c u l a r a m e r i c a n a 
S e r r a c i r c u l a r p e q u e n a 
F o t h a s de s e r r a s d'en-

g e n h o , c i r c u l a r o t r a ç a d o -
r a s " O R E A V E 8 " ' 

L i m a s " G r e a v e B " p a r a s e r i a 
M a c h i n a s d e m a t a r f o r -

m i g a s d e d i t í e r e n t e s l e i t i o a 
e r e s p e c t i v o s i n g r e d i e n t e s 

S i n o s d e t o d o s o s t a m a n h o s 
P e r t e n c e s p a r a m a c h i n a s 

d e b e n e f i c i a r c a f é " M . \ C -
H A R D Y " A R E N S " , " L l -
D G E R W O O D " , " M K C H A -
N I C A ' e o u t r a s 

C i l i n d r o s p a r a p a d a r i a s 
MacStinas c o m p l e t a s p a r a 

m a c a r r ã o 
R o b a i o s p e d r . i s n a c i o n a l 

e e x t r a n g e i r a 
R e b o ü o s d e e s m e r i l 
E n g e n h o s p a r a c & n n a , d e 

t o d o s 1:3 t a m a n h o s 
T o r r a d o r e s d e c a f é 
OSeas p a r a m a c h i n a s e g r a -

x a s p a r a r o d a s d ' a g u a e 
c a r r o ç a s . 

F e r r o e m b a r r a s , 011 c h a -
p a s ; a ç o , e s t a a h o , z i n c o e m 
f o l h a e e m b a r r a , m e t a l 
j a t e n l e , c o b r e e t c . 

Cimento, cal virgem o ex-
tinta. 

O i e o d e ü n h a ç a , t i u í . u 
v e r n i z e s e t c . 

l a d e i r a s b r u t a s o u a p ; n -
t a l h a d a s p a r a c o n s t r u c v u a s 
o e m o b i a s , c o m o s o a l b o s , 
f o r r o s , p o r t a s , j a n e l l a s , c . t i -
x i l h o s e t c . 

& 3 T 1 ' E Ç A M 

P R E Ç O S 
e iiiais informações 

Cia. M i . M D ! 
C I ^ r jA. S 3 

P s & N O S NOVOS 
ailrniSes, dos mais modernos, e o e l j 
ci uzadas, n cchanlea a repetlçio. Vea-
dem-se com grande reducç.lo nos pre-
ços devido a alta do canino. Ilaroio-
liiuns com 5 oitavas, 2 re^istroi, 2601 
e em prestações mensaes de 6'1 a l'W$. 
Pianos de aluguel de 15 a m Allua. 
se, troca-se e concerta-se. Casal. Luc-
rhesl, á rua José Uonllaclo, 4>A—3. 
Paulo. 

os D E N T E S 
A_LVOS 

o taaJiUj fieeco c perfumado, a bocca sA. 
» 6mpiegar..m n u l F l U P 
0 £ N T l F R ! C I G s l v A n l V ! e l j ! « t 
U. PtlUUlSR. llu. rua d» fuvau-

Armazém do Carvalho 
R u ViseoBd* do S i o Branco, 130 

CASA RKCOM.MKNDAVKI. 
Molhados flr.os. gêneros alimentí-

cios etc. 
H A M E I . ( W R V A L H f l 

T e l c p l i o n c , 12 A i 

0 p r e c i o s o " T O T " é 
G Â S T R i G i S M O 

v e r d a d e i r o r e m e d í o 
a 

Bdio q u e i 
d e V E N T R E , o C A T H â R R O I N T E S T I N A L 

e multas outras doenças dO estornado 

cura r a d i c a l m e n t e • 

0 " T O T " 9 v e n d e - s e e m t o d a s a s b > a s p h a r m a e l a s e d r o g a r i a s 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m CEItAL \0 feSTAPO PE SÂO PALI O ; S. Paulo, Riiíi 15do \ovcmhro, 6-lt—C. poM, 617, 

5 0 : 0 0 0 S 

O U I E T 0 0 C M S 

Palpites para hoja 

6 8 

3 9 

— um egual data do anuo passado 
leu a cenleua 9C5. 

fCenton» C22 

Resultado dc bontem :{Dezoua 5-
lOrupo O 

Cíapsião Negra 

Prisão do ventre 
Cura-se rom o uso das P i l a i » d* 

Tnyr.yA M . H o r a to, queso vende na 

C A S A B A E U E L & C. 
S. PAULO 

CABSAVAL 
AL O J A D A C H I N A tem um i>om 

sorlimeulo de mascaras, Instrumen-
los para liarullio, lança-períume, cou-
fétti, trompas, narizes, barbas, est i -
los fulminantes, oculos, guizos e mui-
tos outros artigos, os quacs acham-se 
descriptos 110 C a t a l ã o Illustrado, o 
qual é enviado gratuitamente a quem 
pedir. 

A . F . S A R A F A N A 
41—RUA 1)E S. BfcNTO-41 

P C L Y T H E A M A - P A I L I S T A 
E m p r e s a J , C a t e y s s o n 

C o m p a n h i a L u o i n d a - C h r i s t i a n o 

BOJE Q«ART^gre ] r oHOJE 
1* represenlacüo da celebree applau-

dlda peça, em 0 aelos, de Plerre Ber-
ton, Irauúrçlto de Eduardo Garrido 

P e r s o n a g e m ! — Madame Dufresne, 
Luclnda Sijnfle.s; Zazi, l.uciiia Peres; 
Anais, Maria dei Carmen; Siinone, Eli-
sa Campos; Nathallà, Malhllde Nunes: 
Floriana. 'Antonlelta olga; Clalrette, 
KlOreutlutt Lopes; Totó, seuborlla Alda 
O.oltlnl; Caícart, Marzullo; Bussv, Er -
nesto Silva; Dernard Dufresne, Chris-
tlano de Sousa; Dulblnsson, A, Campos; 
Malurdot, César de Lima, Lartlngon, 
Pedro Nunes; Duclou, Cecilio Lopes, 
Mlcbelin, Júlio de Oliveira; Le Caums, 
Menduuça; Courtols, Silva Braga; Adol-
pbo, Peixoto. 

S m S a i n t E t i e n a e • e m F a r i a 
AUTUALIDADK 

Uisc-eu-scí ne dos arlislas I.ucinda Sl-
mOes c Cbrlstiaao de Sousa 

FMNCIPIAIIÁ AS OITO IIOHAS F. .MEIA 

P r e ç o s das localidades;—Frlzas com 
6 entradas, DOS; camarotes coin 5 en-
tradas, S( 8 ; radeiras de 1" classe, i;s; 
cadeiras de 2" classe, 4|; galerias, 28. 

ENGENHEIROS 
1 1 J 

IMPORTADORES E M U L S Â O D E S C O T T 

Ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a a f a m a d a f a b r i c a d e v a p o r e s d e H E E H R I C n K A V Z , A L L E M A N H i 

» 
Os locomovels destes fabricantes trazeçi os seguintes grandes melhora-

mentos : 
Cada vapor traz ua chaminé um arranjo singelo, para apagar as faís-

cas perigosas que multas vezes originam Incêndios. 
2" O regulador dos locomovels é de uma coüslrucçilo multo especial, re-

gulando as rotaçOes com uma perlelçSo admirável. 
3" Os mancaes da manlvela acham-se coliocados sobre u n a base em 

fiirma de bacia, onde se deposita todo o oleo que cone dos mancaes, nüo se 
perdendo e u.lo sujando a caldeira. 

4° As caldeiras têm : lals aberturas do que em geral se appllcam, para 
poderem ser liem limpas interiormente. 

t>° Devido & sua coiistrucçlto especial, os vapores de LA.NZ dito grande 
força etlectiva e poupam muilo combustível. 

6° Os tubos das caldeiras slo aoJIocados de um modo especial, para po-
derem ser deslocados e limpos com lacüldi le, sendo também lacll a sua su-
bstituição. 

Tem em deposito e estilo sempre a chegar os de tamanhos mais usados. 
C W r i l l i I I I I b l ' , Marlilnlsmos de caW de systema approvado, mas 
C/i3l S A I U I i u . l l / l , I f 0 m granírs melhoramentos techiiicos. Indicados 

por longa pratica, semlo todo o niacirinlsmo multo solido e bem acabado. 
Fornecem qualquer inai liinlsmo :para a lavoura e industria, chapas e es-

teiras, correias, oleos e todos os accrseorlos de machlnas. 
A p r o i u p t a m p l a n t a s e l a a u i a u « isenta i - m a c l i i n l s m o s em q u a l q u e r 

of j a r . 
G r a n d e a t c c k da m a c h i u i s n m s . 

E s c r i p t o r i o c e x p o s i ç ã o d e m a c h i n a s 

I I . d a Q u l t a i i d a , P A I l ^ . . . C a i x a P © s t s h S 9 4 5 ® 

0 ZÕMOL 
PLASMA MUSCULAR 

l(Siccriiccariiccnií.ctffcc3Jo) 
P R E P A R A D O A F R I O , t o n l r l l l o s 

preciosos elementos reconstituintcs 
da carne crua. Receitado na 
TUBERCULOSE, 

NEURASTHENIA, C I I L O f í O S E , 
CONVALESCENÇA, ele. 

Trez colhírsinlias dc cbá de Zômol 
representam 
0 SUCCO DE ICO GfiAMMAS DE CARNE CRUA. 

Deposito em P a r u . 8 , R o a V l v l i a a e , 
^ '" e n a s principaes P h a r m a c i a s e Drogarias . 

A o Mundo Elegante 
Casa de modas e artigos de alfa novidade 

G R A N D E 0 F F I G 1 N A D E C O S T U R A 

Acha-se na sua nova inshllação á 

K m 1 S d s M i ¥ i M f e r o , n . 4 8 

Sendo o eso da O U A T J ' ? I A uraa garantia secura do büa conservação e 
embellezaii eiil" dos cabelles, c mais ainda, provoeador do rrnasclmento dos 
que liajam cabido, sú deixará de usor esle muravilhnso tônico quem de todo 
uito apreciar um dos melhores ornamentos da compleição humana, prlnclpal-
niente da< senhoras. A G R . 4 . U ' I I A faz nascer cabelios ntii mesmo nas cal-
vices antigas e extermina por completo a caspa, tornando os cabellos macios 
c lu-trosos como o n ais lino veiludol! 1 ! , . . 

A O B A U XÍA vende-se nas prtncipaes rasas de armarinho, modas, per-
iumarlas e nas drogarias e be.rlu ariaa de S. Paulo c K o, o nas prlnnpaes ci -
dades do Interior. A i;ltAL".NA ú regrado indígena. 

D E P O S I T O S : 
Em S. P a u l o , RARUEL & CIA., l a r g o da S è 

E m S a n t o s , I l o d o l p l i o 51. W i i m a r f u - s , p r a ç a d a H s p u b l i o a 
N o E i o , A r a ú j o F r e K a s & t ' o u i p . , r u a do» 0 u r i 7 e ? , n . 1 1 4 

e Cofoy Fernandos & Faiva, rua de S. Fedro, 65 

P A R I S ( F r a n e s ) 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamelin—32 

( P o r t o c i o » C a m p o » ü l y a a o a ) 

S e c o m m e n d a v e l p o i * s s & a s i f c a a -

ç £ L o , a p o s e n t o s , t r a t a i u e n t a o m o -

d i c i â a a e d e p r e ç o s . 

P e n s a ® â l l @ m i 
2 2 R U A J O S E ' B O N I F Á C I O 2 2 

3L.XJIS5 BPIESS 
Almoço, das 8 e meia A 1 hora—Jantar, das 3 e meia ás 8 horas. Lunch 

quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparados e varia-
dos, líüUO; com mela garrafa de vinho especial, SS(X'0. 

Todoa o a d i a s um p r a t o e s p e c i a l 
Vixilios e l i cores fines Cervejas e m g a r r a f a s e c h c p p s 

S E R V I Ç O A L A CAK.TE D E P R I M E I R A O R D E M 
Vales para 30 refelçOes, 37IODO. Para internos tem 4T quartos mobiilados, 

por 1008000 até 1Í>(J*'J00 por ruez; externo, 708000 por m«z. Dlaria, SSOOO. 

aria Silveira 
L l i A , S A N T O S & C . 

f í r p o r t a d o r e s d e d r o g a s , p r o d u e t o a c J i í m i » 
c c s e p h a r m a i c e u t i c a a , á g u a s m i s i e r a a s , 

v a s i l t i a m e c a c c e s s o r i o s p a r a p h a r m a c i a s 

Importação dii ccla da Franga, Allemanha, Portugal, Tlalia, 
Im/laterra c listados Unidos 

Tctícs os artigos desta casa são legítimos e a preços reduziioa 

( I — R u a d « C o m m e r c i o — t f 

Caixa do correio, n. 15 TelopUone, n. 89 
Endereço telegraphico: S I L . V E I K A - S . PAULO 

m Í Ü - ' C H A P E L L E ) 

CAzeite e s p e c i f i c o s de- bi-loáureto de hydrargiro) 

E m d o s e s d c 3 , 4 ou 5 c a p s u S E d i a r i a s c o n s t i t u e o CYPfílüOL 
uni r e m é d i o , l i io comrf lodo c 6 p o c f í i cuz . p a r a c e r t a s m o l é s t i a s 
esiieeilicas(syp/iy ,//s). a s a í c t u í a S ; A b o e s s o s f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , c l c . ISécommdn<ÜfBe, a l í m d ' i s s o , o CYPRIL 
p e l a s u a p o u c a t e n d ê n c i a e m «provocai- a s a l i v a ç i o . 

Divide-se a doso d i á r i a em tk'?. p a r l e s , t o m a d a s n o m e i o d a 
c o m i d a , p a r a e v i t a r q u a l q u e r j t l n t o l e r a i i c i a n o t u b o d i g e s t i v o . 

PARIS, 8, nio Vivienne,te cm todas ns Pharmacias. 

! Portentosa Transformação j 
Estas são duas jthotoíçraphias 

do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, • tiradas 
na cdade de O e 
1 1 annos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa (le um 
ser débil e rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra 
sua athcletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

E t i A E E 0 A X N O S 

EÜMLSâ 
E P A D E 11 AUNOS 

SOOTT 
L E O I T I M A 

Para os qno duvidem da mithcnticidade dVsta assombrosa trans-
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Cataliua Peraza, mâi do 

! menino e do Sr. Roque Sáncbez Quiróz, cujos documentos teem sido \ \ 
legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco de Castro y Flaquer, \ \ 

' segundo Registo Num. 479, cujo original oxtractamos. 

H A V A K A , 15 de Mnrço de 1303. 
Sra*. S C O T T & B O W N D , Nova York. 

Mui Senhores noasoa: Em prova do n r̂ndo-
cimoBto remotto a V. ua photograpliios 
de nion filho o menino Francisco Maribona y 
1'oruza, do onzo annoR d'odado, o qual devido 
n um golpe 6oflfrido no peito foi nçornmettido 
do uma oníormidade quo dia cm dia ru<< fazia 
ver mais perto o fim de sua rida. n tosso o a 
febre o tiiiham aniquilado, sua figura era um 
expectro, só ossos e espirito. K'es*o e studo, o 
l)r. Hoque SAnchez Quiróz, depois do t«*V cego 
fado todos os outros recursos lhe receitou u 
Emuhílo do Scott Legitima, tendo-a tomado 
por efcpnço do um annn. O resultado tflo pro-
digioE J quo ninguém pensou, podo v(«r so p l̂as 
doas phot4>graphias quo tonho tanto gosto em 
rometter a V. Sas., ttutcriaando-os para quo as 
publiquem. 

C A T A LI NA T E R A Z A , V V A . I<E M A B I D O N A . 

R O Q U E S A K C I I E Z Q U I I J Ó Z , Medico « Cirurgião, 
CERTTFFCO : quo o menor branco Francinco 

Maribona y Periun, mora-ior h Num. 44 Omoa, 
cm conaequen'-ia de um traumatismo quo pôz 
em perigo eu» vidn, fií-ou n'tim estado do 
eachoxia que parecia imçossivei podesso re-
cuperar a sauuo apesnr nc fcl-o indicado os 
inodicamentns o o regimen alimentício qtio & 
inoti parecr-r lho conviubn. N'os3r.s circurns-
tancias lembrei ine d« indicar-lhe a verdadeira 
EinnlsSo do .Scott qno tão bons resultados me 
tiohn <lj-.do em outrnn occaaiõea, obtendo «sta 
vez um resultado què a mim mosmo mo CRUBR 
assombro, ficando uma vez maift reconhecido 
dus oxcellcuteti ]<ropriedade:> da dita Euuloio. 

H A V A N A , Março 1 0 de 1303. 
J > R . R O Q D C S A K C H W Q T T » 6 T . 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica no meu registo. Dc todo qual \ \ 
\ c do demais conthcudo n\stv documento eu o ialeltião dou fé. 

jV« cidade da Havana, 
aos £G dias do mez dc Agosto dc IDOS. 

Ç P E D R O MONTERO TES-MGOS | c R E Q U E N A 

0 

' l 

a 
H + 

E M U L S A O D E S C O T T 

r i m « m 

J u n t a C o i n m c r c i a l 
Srss lo de 23 de janeiro de 100C 

Presidente, Joüo Cândido Martins; 
«ecrelarlo. dr. 1. A. de Andrade; de-
putados. Conceição Haslos, Pereira Li-
ma e llippolvlo da Silva. 

Aberta a sèsstko, o deputado sr. II. 
da Silva pede a palavra e faz a *e-
gulnte proposta : 

• A alma paulista alada fremla com 
• Impressão lutuosa causada pela do-
lorosa tragédia que privou o listado 
de S. Paulo dos servl|;osj,iue llie pres-
tava o presidente do Senado, dr. 
Francisco de Assis Peixoto Uoniide, e 
Já de novo se colirla coin o luto na-
cional pela medonha catastroplie oc-
corrlda com o naufrago do Aimitla-
ían, i|ue velu marejar de prauto os 
olbos dc t)uaiilos consideram os mé-
ritos da Marinha brasileira e se habi-
tuaram u constderal-a uma das mais 
gloriosas do mundo. 

Assoclando-nos ao luto nacional e in-
terpretando os sentimentos do com-
inerelo paulista, propomos que secou-
aigue em acta um voto de profundo 
pesar a família do honrado paulista 
que presidia o Senado do Estado e a 
naçío brasileira representada em sua 
gloriosa marinha pela perda Irrepará-
vel de taulos brasileiros lllustres que 
lotam vielimas da catastrophe do 
Aquidaliaii. 

Propomos, outrosim, que, como de-

monstração de nossos sentimentos, 
seja suspensa a sessío de hoje e se 
mande cerrar as portas e o expedien-
te desta Jun(a. II da Silva, Concei-
ção Dastos, Pereira Lima, J. A. de 
Andrade.. 

O sr. prcsldenle declara que, »sso-
clando-se aos sentimentos de pesar 
pela ^raude catastrophe que encheu 
de luto a alma nacional e uo grande 
desastre que enluton a alma paulista, 
pedia aos srs. deputados que o acom-

ilestaçl panhassem em suas mauiti çties de 
pesar, env lanJo telegramin&s de pesa-
mes aos exmos srs. preildeutc da 
Republica e ministro da Mariulia, e 
bem assim ofüclos de pesaiues á exma. 
familia Uomlde, e aos exmos. srs. pre-
sidente do Estado e vice-presidente do 
Senado. 

A indicação do sr presidente foi 
unanimemente approvada, sendo cm 
seguida suspensa a sessão e encerra-
do o expediente o cerradas as portas 
da Junla. 

Foram transmltlidos pelo sr. presi-
deuto da Junta os seguintes telegram-
mas; 

<Exmo. sr. presidente da Repu-
blica. 

A Junla Commerclal de S. Paul o en-
via pesames pela tremenda catastro-
phe da marinha de guerra.—O presi-
dente. Jo io CandidJ Martins.. 

• Exmo. sr. ministro da Moriuha. 
A Junta Cominercial do S . Paulo 

envia pesames pela horrorosa heca-
tombe da marinha nacional e perda 
de vosso filho.—O presidente, Joilo 
Cândido .Martins.. 

Os oflicios de pesames pelo fallecl-

mento do dr. Peixoto liomldc fo.a m 
hoje mesmo assignados pelo sr. pre-
sidente da Junta e enviados para o 
seu destino. 

M « r c » d o s d c c a u i l i i o 
C I L U I U S V M L L C A L 

í f»n t ia Sjndlcal dos Corretores 
» t JCL fcitiKni as sfgulnlestalellas: 

«JO dias a vista 

i . t t d t f e 
Paris 
Hamburgo 
Itália. 
Pcitugal 
N o v a - Y o r k 
Í o l f l í l i o s 

L x t u n . c s : 

17 :t;tü 17 111 •. 
sr.ü s s i 
tíSü 0911 

«Oi 
307 

218'. II 
litÜJLi 

Cci.tr» lanqueiros, I " 1|8 a 17 1,4. 
t i L l i i t a i x a m a l i i / , I 7 t | 8 a l 7 l|4. 

tB i ( ival ti.Ia do anuo passado: 
«0 dias a vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo,.. 
Itália 
Portugal . . . . 
Nova-York.. 
Soberanos... 

Extremos 
C.ciiti» linqueiros, 

13 7|S 
6 S S 
819 

13 3|4 
Güi 
Hir, 
C81 
34» 

8»r.8? 
17ÍSW) 

13 7 [32 a 13 |j|10. 
t c i . t i a caixa matriz 13i7|32 a 13 írijlG. 

Cm n u L l t t í C n da l iaça do Com-
n m i o . 

Santos, 23 (as 10 horasj — Uancarlo, 
17 ;i|iG ; letras 17 1 [4. 

Hnctdo. Urine. 
íai i lM, ü3 tis 12.25) - I tucar io , 17 

3llti; lelras. 17 U|32 , bancos compra» 
do a 17 5|1C. 

Mercado, lirme. 
t í S O M A 

t í i K t * C ( , 0 E S M XI.l /JM JS UO.MEU 
Ante» da hora o:iiclal 

29 letras da Camara dc Santos (l i* 
emissüo), a 8IS 

s lelias do B. C. Iieal, 0 •;», a 11$ 
II hiem, idem, a 14* 
I ideiji, Idem, a 146 

1U letras do Honro I n..10, a 3IJ.'iOO 
:U7 Idem, Idem, a 3Cf 

73 Idem, idem, a : : s t 
raKÇO do CAFÉ e m s\Nros 

A Associação Coiniuerciai rucsOSi U 
trguinie lelegramma; 

feANrJi, 1 0 
O m e r c a d o a b r i u h o j e c o m r e ^ u l W 

p r o c u r a , u a b a s e 3$ftüO por l d k i l o s . 
IRAÇA n o COMIlliilCIO 

E s l á c o m o l u s p c c t o r d o m e í de j a -
n e i r o o s r . I ' . P . T e r r e i r a d e O l i v e i r a . 
Movimento m a r i t i m a 

Kapui es esperados em Santas : 
Buenos-AIres, -Clyde. 3D 
Nova Vork, .(Ireclan Prlnce». . 30 
Marselha, .Xlvernals». 31 

F.m fevereiro ; 
Hamburgo, .Prinz Waldemar.. . . t. 
ltuenos-Aires, «Xl !e». . . . 13 
Buenos-Aires. «Nivernais» 3 

Vapores a sahir de Santos: 
Portos do Sul, «Saturno. 
Buenos-Aires, .11» Lmberto. . . . I I 
Huenos-Alres, .Cordilii re . 28 
Bremen e escs., < lleldtibei^ • . li 

Southamplon, «Clyde>. 30 
Hamburgo, 'Pernambuco» 31 
Hamburgo, «Prlnz S lg l smund. . . . . 24 
Nápoles, • Washington 28 

Em fevereiro : 
Europa, .Cordlllcre* 0 
Hamburgo, • Asunciom 7 
Bremen, . Wlttenberg. . 7 
Soulliampton, .Nlle> 13 
Hamburgo, >S.lo Paulo 14 
Hamburgo, «Prlliz W a l d e m a r . . . . . 31 
Europa, <Allaullque» 20 

Sem dia marrado : 
Nova-York, «Grerlan Priuce — 
Trlesle, Nugv Lajos. — 
Nova-Orleans, »ltossettl. — 

Em março : 
Europa, •Cliill' ti 
llamuurgo, .Prlnz Elltel Eriedricli. 1 
Europa, .Amazone* . 20 

Em abril : 
Hamburgo, 1'rluz S lg l smund- . . . . 18 

Vapores esperados no fí/o: 
Santos, •Cartioens» 21 
Rio da Praia, .Mkgellan. . . . . J 4 
l.iverpool escs., .Oropesa. , , ! 4 
Itio da Praia.Argenllno.. . . . . . . 
Santos, .lleidelberg. íí> 
Buenos-Aires, «Clyde» 31 

Em leverelro : 
Buenos-Aires, .Nlle. l i 

Vapores a sahir do /lio: 
Nova-Y ork e escs., .Cainoeus . . . . 24 
HorJéos c escs., «Magelhu* . . . . 2 i 
Valparalso e escs., .Oropesa. . . 21 
Portos do Sul, «Estrella. sr. 
Itio da Prata e escs , •Saturno. . . 15 
Barceilona e escs., <Argeutlno> . . . 2li 
Bremen e e«es., «Heldelberg-.. . 2ü 
Southai.plon, «Clyde.. . 31 

Haiubur7-SUdaui« i . ' i cv . iUo ' i ) 
Dampfsc l i i f f faUrts — OeaBll» j i i » f : 

VAPORES A SA IU 
P e r n a m b u c o 7 dn fevereiro 
F e t r o p o l l a 14 de Tevereiro 
S9.o P a u l o 18 dc everelro 
S a n t o a 1( de março 

O p j j m (• allt « 1 » 

/ l ^ u n c i o i i 
C a p i t ã o , R H a r t m a n n 

Salilra uo dia 31 do corrente para 
B l o , B a h i a , I i labSa, L a l x 3 > ] 

s H a m b u r g o 
Commuuleamos qn» os pre;oi (AI 

passagens d» 1* e J* C Í Í S Í M oatri 
Santos e Itio lorain redozldai a D) 
e 20$ respectivamente. 

Preço das passagens de Mr j i l r i 
classe, para LlsbAa, 1 0 3 9 3 9 9 n i i . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Coupanal» 
silo providos com os mal* moJsraoi 
melhora nentos e oilerece D, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro), 
lauto de 1" como de 3* classes. A bor-
do de todos os paquetes na medico ô 
criada, assim co no coilnlieiro porta-
r uez e até Portugal as passagem J i 
iVdas as classes Incluem riuno de meu. 

P a » iretes, passagens e mais u -
loimaçOes, com os ajeiltes 

E J O I I D S U U & 1 ' t i inp. 
«ua José tkiiulacu, n. Hl—i, f.i UL<i 

Companhia de Navajtça® 
"CRUZEIRO DO m " 

Vapores a sahir 
Sirio . ii de fevereiro 

O esplendido, novo e r a p l l j va-
por nacional 

S a t u r n o 
UtMS HELICB3 

Sahlri de Santos em 36 do corrente 
para 

M. F r u i u - b c o , I tuJ<••>>' . 
I t i » ( i r a u i l o < l o M u i , M o i t * 

t < ; v i < l 6 < M « 0 u e i i » H - . t l r e < i 
renbeudoJgKtga em trauilt» p i n 
Pelotas e l m t o Alegre. 

Para fn 
forma^Qw 

T h e o d o i * W i l l a * C i a . 
S. Pau.o, largo d-> Ouvidor, l 

Santos, rua S. Autonlo, 3t e ã i — <lla 
de Janeiro, rua da Alfamltiga, 31 

, passagem e mais la-
om os acento. 

m r n r n 

T.A VíXOCR 

e m m i w m 
O vapor 

W a s h i n g t o n 
Sahtr.1 de Santas, n j i u J i l i Ja-

neiro para 
I t i o 

( • e n o v n 
e \ n p o I i i 

VIAORU RAPIDA 
Ida e vol ta • 2 0 'j, de r a i a c ; l i 
A passagem de volta 6 valida U n -

bem para os vapores da ..Navlgaitlonf 
Oeuerale liaiiaua—h'ior:o Jc llubatlliie. 

preço das passagens de 3 ' clati", 
1 6 0 t r a n c o s . 

Pura passagens e nau informa;)?! 
com todos os suu-ageutei a a g e j t j i 
geraes ua Drasii. 

S c h m i d i & T r o s t 
S. P A U L O — i t u a U J >.uin;iiereio, u. l 
SAN l 'OS—itua Ud s a u t j Autont» 
n. 5U 

F O L H E T I M 

A C A L U M N 1 A 

Romance original 
DE 

H I N I i a U E P E E E S E B C E I C H 

LIVRO IV 
1 ' i - i i n c l r n i s n i i v c n s 

CAPITULO II 
Q n e m e s c u t a , d* s i ouve 

—1'ols altí entüo, meu senhor, esta 
pol re mulher supplica-lhe que n i o 
torne a púr os pes nesta humilde 
casa. 

—Ali ! Entlo a menina despede-
me ? 

—Penso que as minhas palavras 
nAo necessitam de commeutarlos. 

Erne t > levanta-se, delta urti olhar 
Insoleute a Hacliel, e l a lxanlo a voz 
quanto pode, diz ; 

—os s^us desdens sSo lógicos e ac-
celto-os sem oITender- me, porque t 
Iiaturaüss mo qae uma rapariga for-
m o s e amável como é, seja conse-
fiu'iite com o sen amante. 

Rache! oilia para Ern»sto sem o 
eoniurehender, e este, qne parece l^r 
Baíjuelle olhar uma pergunta, contl-
nua; 

( f f v e r a m ponca preeauçSo. Deixa-
ram alli um chap^o em cima d aquel-
k cadeira, e por certo que nio e de 

seu uso particular, e por debaixo da-
quclia cortina despontam duas botas 
de verniz um pouco suspellosas. 

Rachel estremece, porque leme al-
guma imprudeurla da parle de Er-
nesto. 

—Nio se assuste—atalha elle—esta 
casa é Inviolável para mim, e í.üo te-
nho leuçao do lhe causar o menor 
desgosto. .VIo fallar.lo occasiCes em 
que nos vejamos; retiro-me com a es-
perança de que foi violentada em tu-
do o que me disse pela presença de 
quem w u t a a nossa conversação. 

Depois disto Ernesto levanta-se; pe-
ga no chapéo, aperta a mito de Ra-
chel e sal da Irapeira, dirigindo uin 
sorriso e um olhar para o coltiuado 
da cama. 

Rachel feclia a porta, soltando ao 
mesmo tempo um suspiro, como se 
lhe tirassem um grande peso de cima 
do coraçüo. 

Neste momento entrealirem-se as 
cortinas, e o sr. Bernardo appareee, 
pallido e commovldo, murmurando 
com accenlo nervoso : 

—E' um Infame, um libertino ! 
E deixa-se caliir numa cadeira, co-

mo sl as forças se lhe houvesse cx-
gottado. 

CA P Í T t L O m 
Uma descoberta valiosa 

Rachel contempla por um luslnnte 
aquelle homem, eujo abatimento a 
entristece. 

—Onviu o »—dtz a jov0;i eom «ccen-
to triste e doloroso.—Es^a Juventude 
superficial, que toma o a i or c imo 
um passa tempo agradavel, esses mi-

seráveis llherlin>s, que lixam os olhos 
cubiçosos numa rapariga honrada,atre-
vem-se a apostar uuma laberna pela 
honra duma mulher, pelo Irlumpho 
dum coração. Oli I Sl o senhor uJo 
estivesse aqui ! . . . 

E Rachel leva os dedos formosos 
aos olhos para enxugar duas lagri-
mas, filhas do despeito. 

—Ilarliel—exclama Bernardo—esse 
miserável lusultou-a. Oh ! NJo sei co-
rno me pude conter, e nio castiguei 
aqueila lusoleucia 1 

—Sou pobre, sr. Bernardo—diz Ra-
chel derramando abundantes lagrimas 
—e vivo sózlnlia no mundo, sem au-
xilio de uluguemjnllo é de extranhar, 
pois, que os homens me insultem,que 
d.ividein da sensibilidade do meu co-
raçüo, porque nunca accedl aos seus 
asquerosos desejos. 

Rachel diz eslas palavras com uma 
iiifiexSo triste e doce; no seu rosto 
vê-se a dór Impressa rom tanto rele-
vo, que o rico banqueiro jul^a des-
cobrir naquella Rachel a virtude per-
seguida pelo vicio. 

Pela primeira vez na sua vida se 
commove por alguém, e numa arran-
cada de generosa patxlo exclama : 

—Rachel, levanle essa cabeça! Ama-
nh» poderi esmagar a Injolencia des-

ses Infames, porque amanhã terá nm 
palario e uma carruagem elegante! 

Rachel cal aos pis de Etartegui e 
beija-lhe uma das mitos. 

Aque le beijo Inflamma-lhe o cora-
ção Elarlegnl pretende estreitar Ra-
chel contra o peito, mas a astata ra-
pariga rep"lie-o e diz : 

—Necessito e»tar só Saürl t5o en-

contradas em^ões cm Uo pouco tem-
p o ! . . . 

O banqueiro, homem si-m vontade 
própria tratando-se de Rachel. doinW-
nado pelo olhar fasclnador daquellk 
mulher, u.lo oppõe resislencla e sal 
da Irapeira. 

RaCiel, ao ver-se S t, corre ao espa-
lho, enxuga as lagrimas, e, coiitem-
piaudo-se por um momento no lia* 
crystal, exclama : 

—Oh ! Terei carruagens, nma casn 
elegante e ricos vestidos ! Ali ! licito^ 
Heitor ! Preciso sera que o teu rora-
çito seja de mármore para que nio tr 
rojes a meus pés, peqindo-me perdão 
da tua passada iadiilerença. 

Pouco depois a criada entra ua Ira-
peira. 

—Ali! E's tu Jiz Rachel. 
—A entrevista levou tempo 
—Levou, mas nüo Importa, porqur 

teubo a dar-te uma bôa noticia. 
— D véras ! 
—'.'odes participar ao leu noivo que 

em aiileg de um mez pod r i comprar 
um substituto 

—Oh ! Meu Deus' Nilo esta,'! a se-
nliofa a mau.ar ' Não ca-.-õa de mim t 
Do modo que poderei casar com Jas<4 
nüo í a«sim I 

Raciiel sorriu-se para i criada ( 
o'»;?rvou ; 

—Dizem que sou Insensível, que por 
nada me Interesso N3o me agrade-
ças o favor que te vou fazer; quer» 
m o dita é o egoísmo Qilíro ter tes-
temunhas que provem qtie me calam-
nlam os que me jul jam IndilTerente. 

Emquanto se passa esta srena na 
trapelra de Rachel, Ernesto, escondido 

no portal fronteiro, pensa com os seus 
boloes ; 

— E' preciso que eu saiba quem é o 
homem que estava escondido alr.ls das 
cortinas da cama de Rachel Tenho 
curiosidade de conhecer o meu rival, 
que d r e r t o ha de ser um cordeiro, 
porque d outro modo nüo teria con-
sentido que eu lhe estivesse a fazer 
namoro a amante, e elle a aturar tudo 
coru santa paciência Eu suppouho 
que á algum desses veiliotes hyporrl-
las que se occupam a » -seguir as 
raparigas Injustamente ; 'mas contra 
esses modernos h.striües, o melhor re 
médio um bom chicote, ijuando elle 
sahir, hei de Intimal-o para que n3o 
torne a incommodara menina Rachel; 
porque no fim de contas, o mel nSo 
se fez para a borra do asno. E' pre-
ciso. pois, espanlal-o em regra. 

Ernesto espera pouco tempo , um 
homem embuçado dos p-s â cabeça, 
sai do portai em questlo. 

—Diacho ! Mal se lhe pcide v i r a 
cara ; mas u i i Imporia; eu quero 
saber se é um Adonis ou um (Juasl-
modo. 

E, sabinlo ao enconlro do da capa, 
diz : 

—Olá ! olá ! psht ! 
Mas o homem n9o responde 
—Diaelio ! Parece surdo' —exclama. 
E ap»essa o passo at^ se collocar ao 

lado delle. 
Depois embarga-lhe o caminho, e 

ajunta : 
—Tive a honra de lhe dirh-lr a po-

lavra e o desgosto de n.lo obt-r res-
posta ; e tomo Isto em todo o tempo 
nüo deixou ile constituir uma grosse-

ria, vejo-me no caso de lhe dizer que 
necessito vér-lhe a cara 

O encapolado nada responde, ape-
nas forccja por contluuar o seu cami-
nho. 

Erneilo, em visla daquella tenaci-
dade, delia lhe uma das mitos a gola 
do capote, mas ao me-nio tempo sen-
le-se agarrado pelo b.aço coru violên-
cia. 

Isto parece a Ernesto um alrevl-
inento Impossível e levanta a mito no 
Intuito de dar um sóco. ao tempo que 
o embuçado to descol ro e exclama 
em voz lialxa : • 

—So te faltava pAtes-me a mio lia 
cara ! 

Ernesto retrftrede espanlad >, reco-
nhecendo seu pretendida pae. 

Bernardo olha para elle com des-
prezo e roulinua o seu caminho. 

Aquelle estouvado rapaz parece 
chumbado ao passeio sem saber o 
que se passa, mas depresse se refaz 
da sua surpreza e um sorriso mali-
cioso lhe adeja aos lábios. 

—Esta inesperada casualidade, se-
gundo me parere, vai ser para mim 
uma mina luex.-otlavel. Quem hav.a 
de dizer que era meu pae o dono da-
quellas l otas que de«pontayam debai-
xo da cortina e daquelle ehapéo d"-
nuuclador que estava em eima da ca-
deira I Na verd.íd», a vida real tem o 
sem tanto de Inveroslmil. O lance n9o 
pftde ser mais ehistoso. Um Rllio que 
requesta a amante do seu pae mesmo 
nas suas l arbas ! Ah ! ali ! ah ! Pa-
reee-me que vou tirar um grande par-
tido desta aventura , n i o se me dava 
de a vender a um romancista, tjurm 

sabe I Talvez Daniel arranje daqui 
um livro. Mas nito, o que me pode 
comprar a propriedade é meu pae 
Guardemos segrnlo, a v ' r si algum 
dia nos serve de proveito. 

Ernesto legue pela rua adeante, 
pensando em tudo o que lhe tem 
acontecido naquella inautiA. 

CAPITULO IV 

(7ma n o t i c i a de J o r n a l 
Quinze dias depois, Daniel enlra 

logo pela manlil em casa de Heitor. 
— Venho almuçar comtign—iliz. 
— Agradeço-le inlinilamenle, porque 

me levantei rom vehementes desejos 
de dar um passeio p los arredores de 
Madrid , o uia esta bonito e j á man-
dei apromplar o eoupé. 

—Tomarei parle ua tua digressilo. 
— Euiiio. almocemos. 
Heitor puxa pelo cordlto da cam-

painha e da ordens ao criado. 
—O Ernesto velu câ Í—pergunta Da-

niel, ocrupando uma cadeira ao pé da 
mesa em que devetn almorar. 

— Nflo o vejo ha dois dias. 
—ii aseram-me que hontem 4 noite 

esteve a jogar no l.remio, 
— E' um viciado. 
— Deve estar endinheirado. 
—Talvez que lograsse couven-er o 

pae. 
—Oa a mSe. 
—E' o mesmo ; a qneslito é de di-

nheiro. 
O criado serve o a!moço e os dois 

amigos começam a dar eonta delle, 
com um appetite admlravel. 

—Sabes que tenho a dsr uma gran-

de novidade í—diz iianie, ser»iudo-se 
de meia perdiz. 

—Se julgas que ni • pôde fazer mal, 
deixa-me enmer primeiro. 

—Quem sabe * lrala-se nem mais 
nem menos do que de uma lua ami-
ga conhecida. 

—Ah 1 Vais 'alar-me de mulheres! 
Nesse caso, perinllle-me que antes 
beba esle copo de Médi.c. 

—Acho bom, Vou linltar te, porque 
coisa alguma anima a conversação 
como o vinho de Rord- os. 

Os dois amigos behein, e Heitor 
ajunta : 

— Podes começar quando qulzeres ; 
estou forte como um gladiador roma-
no ao ouvir a tromlieta do circo. 

—Nesse caso, vou ralar te da Ra-
che!. 

—Bravo !—exclama lleilor.—Sou to-
do ouvidos. Iiachei e uma rapariga 
sem um defello na furma e sem u ra 
palpllaç.to no coraçSo ; duas qualida-
des que n3o falhani neste valle de la-
gr,mas. 

—Precisamente, sem o labere», aci-
bis de me dar assumpto para a ron-
virsaç.lo; pois n.lo se trata nem mal-, 
uem menos do que da lortuna dessa 
desdenli sa engraçada que eliandonoii 
os tapetad os sahiea de uma rondess» 
por uma trapelra, e agora muda as 
modestas paredes da Irapeira pelos te-
ctos artísticos de um quasl palaclo. 

—Conta-me Ia l«ao. ÈspHca-te. 
—Ouve U: a modesta Rachel, a In-

ferirmos pelas apparencias, é ho,s 
quasl mllHonaria. 

iCenfi.aO) 


